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Problema insoluble 
E s a s p i r a c i ó n u n á n i m e d e t o d a s l a s 

c l a s e s soc ia l e s e n nuestiro t i e m p o l a vtiel-
t a a ios p rec ios dle 1914, es dec i r , el 
a b a r a t a m i e n t o de l a v ida . Al p i i n c i p i o 
se e spe ró a q u e t ' ^ rminase l a g u e r r a ; 
d e s p u é s a qiie c i e r t a s d i f i cu l t ades dé 
l a p o s t g u e r r a d e s a p a r e c i e s e n . Se men
c ionó a RuiSia p r i m e r o , a R u s i a que , p o r 
s u e s t a d o caót ico , f a l t a b a en el e n g r a 
n a j e e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l , t a n t o co
m o p r o d u c t o r a c o m o e n calidad, de con
s u m i d o r a . Y p o r s u ex tens ión t e r r i t o 
r i a l y el n ú m e r o d e s u s h a b i t a n t e s , 
s é just i f icaiba p l e n a m e n t e q u e s u a u s e n 
c i a p r o d u j e s e t a l e s t r a s t o r n o s . Luiego -se 
a g r e g ó a e s t a c a u s a el caos f i n a n c i e r o 
aJemáxi, y c a d a t e n t a t i v a de a r r e g l o del 
p r o b l e m a die l a s n e p a r a c i o n e s y de l a s 
d e u d a s d e (Alemania e i n t e r a l i a d a s , ge sa 
l u d a b a c o m o l a a u r o r a de l d e s e a d o r e s 
t a b l e c i m i e n t o de l a n o r m a l i d a d d e p re -
,cios, e n t e n d i e n d o po r t a l su b a j a a l n i -
viel d e l a é p o c a a n t e r i o r a l a g u e r r a . N o 
h a y q u e dec i r q u e l a a c t u a l Confe renc ia 
d e s p i e r t a d e n u e v o l a d o r m i d a y c a s i 
o l v i d a d a e s p e r a n z a . 

P e f o h e a q u í q|ue i m a i m p o r t a n t e re 
v i s t a b r i t á n i c a a c t ú a de a g u a f i e s t a s e n 
es tos m o m e n t o s ; y sui m a n e r a d e a r g u 
m e n t a r , n o p o r se r v u l g a r de j a de te
n e r g r a n fuerza , , , 

C o m e n t a n d o los d e b a t e s p a r l a m e n t a 
r ios del p r o y e c t o do ley sobre l a s vi
v i endas , m a n i f i e s t a l a -a ludida rev i s t a 
q u e los h o m b r e s de negoc ios s o s p e c h a n 
q u e los po l í t i cos l a b o r i s t a s s e h a l l a n 
e n e s t ado d'c p n o f u n á a ignora ínc ia \ é n 
m a t e r i a s e c o n ó m i c a s a l exigi r del Go
b i e rno que r e d u z c a los a lqu i l e re s a l ti
po a n t e r i o r a l a c o n t i e n d a g u e r r e r a . Y 
a í i a d e : t odos s o m o s f avorab le s a r e d u 
cir los p rec ios a i n ive l que a l c a n z a b a n 
a n t e s de l a g u e r r a , e spec ia lmen te los 
prec ios de los p r o d u c t o s de los d e m á s ; 
pe ro es p r ec i so que h a y a u n a r e l ac ión 
e n t r e los n ive les de t o d o s los p rec ios . 
Si los a l q u i l e r e s sé r e d u c e n a l nivel , an 
t e r i o r a l a g u e r r a , es obvio que los sa
l a r i o s p a g a d o s a los o b r e r o s de los ra 
m o s de cons t rucc ión , d e c o r a d o y r epa 
r a c i ó n de edificios, a s í como ele ' l a s in
d u s t r i a s píroveedoras de m a t e r i a l e s pa
r a l a edi f icación ( fabr ican tes de l a d r i -

' líos y cemen to , iproveedorcs de a r e n a y 
de m a d e r a s , c a r p i n t e r o s , p i n t o r e s , cepi-
l leros, a l m a c e n i s t a s do p á p e l e s . de, deco
r a r , de v i g a s m e t á l i c a s , e t cé te ra ) , y a u n 
los que l a s s i rven , como l o \ f e r rov ia r ios , 
deben a c e p t a r los s a l a r i o » a n t e r i o r e s a 
l a g u e r r a . Y no s o l a m e n t e esto, s ino q u e 
c"e re t roceso de a lqu i l e r e s debía i r acom
p a s a d o de « n r e n d i m i e n t o de., ,tr,ftba|o_ 
a n á l o g o a l ob t en ido a n t e s ' S e 1914.'^"'" •' 

L a r e s t a u r a c i ó n de los p r ec io s an t e 
r i o r e s a la g u e r r a r e so lve r l a evidente
m e n t e l a s p e r t u r b a c i o n e s i n d u s t r i a l e s y 
económicas . L a n a c i ó n . n que se consi 
gu i e se l o g r a r í a v e n c e r en l a competen
c i a c o m e r c i a l con los m e r c a d o s i r i te rna-
c ionales , a u m e n t a d o a d e m á s él p o d e r 
a d q u i s i t i v o de s u s c l ientes , e spec i a lmen
te de los e x t r a n j e r o s . 

Lo que dice l a r e v i s t a e c o n ó m i c a b r i 
t á n i c a sobre los r a m o s de cons t rucc ión 
p o d r í a dec i r se de t o d a s l a s i n d u s t r i a s . 

Todos r e c o r d a r á n l a s q u e j a s de n u e s 
t ro s a g r i c u l t o r e s r e spec to a la ap l ica
ción de l a t a s a á a l g u n o s do s u s pro
duc tos . S u s q u e j a s t i enen el m i s m o fun
d a m e n t o expues to p o r l a m e n c i o n a d a r e ' 
v i s t a . Si se t a s a el p rec io de u n p ro 
duc to a g r í c o l a es i n j u s t o n o t a s a r l a to
t a l i d a d de los f ac to re s que concu r r en , 
a l a p roducc ión del, mismo, ; deisde l a r en 
t a de l a t i e r r a -al j o r n a l del g a ñ á n , l a 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a y l a semi l la . 

E n am.bos c a s o s a p a r e c e la m i s m a 
dif icul tad, ; ,cómo y p o r quién se i n i c i a 
l a b a j a ? E l p r o d u c t o (casa o c o s e c h a 
agr íco la ) ob t en ido con fac tores c a r o s es 
a b s u r d o ex ig i r q u e sea b a r a t o . P e r o ad
v iér tase q u e a srt vez. la m a q u i n a r i a , 
por e.jemplo, es i m produ-rto ] a r a cuvf. 
p roducc ión c o n c u r r e n o t ros factore-s en
carec idos , ..por lo qu,e t a m p o c o p a e d e co
m e n z a r en e l l a l a a n s i a d a ba j a . Llega,-
r í a m o s as í a l a s i n d u s t r i a s ex t r ac t ivas , 
y s i e m p r e t r o p e z a r í a m o s con el obs tácu
lo i n s u p e r a b l e del ob re ro , que n o per
m i t i r á la r e b a j a de su ¡o rna l sin ¡.irí'-vio 
a .ba ra t amien to de la v i d a imposible a 
su vez sin 1a b a j a p r : v i a de los y.run-
les . 

L légase as í a lo q u e con jus t i c i a se 
puiede; d e n o m i n a r •ptroblema im,solMjMe. 
L a s leyes econó,micas, inf lexibles como 
l a s natura- les , s e r án l a s q u e espontánea . ' 
m e n t e p o d r á n p r o d u c i r el a n s i a d o fenó
m e n o de l a b a j a de p rec ios con sacr i 
ficios doIorOiSos p a r a m u c h o s . Los Go
b ie rnos p o d r á n , a lo sumo , i m p e d i r q u e 
ar t i f ic iosamente se d e t e n g a ese p roceso 
n a t u r a l o p r o c u r a r se suav icen s u s con
secuencias . P e r o es insen'Sato c r e e r que 
por med io de u n mara.villo.so y desco
nocido a r t í l u g i o , s in sacr i f ic ios p a r a 
nad ie y m a n t e n i e n d o los t ipos de r e t r i 
bución del tra.bajo que h o y exis ten y 
su r e n d i m i e n t o , p u e d a consegu i r se n n 
cambio como el de l a vue l t a a los ^pre-
cios d e 1924, cuya, consecución, teórlca,-
men te p o r lo m e n o s , puede h o y esti
m a r s e como impos ib le . 

Emilio MIRANA 
* - « . " ? . . , - — _ „ • 

La U. Patriótica en Soria 
— , — o — — • 

Fi rmas femeninas en el maniflesto 

Impulsada por el mieivo gobernador civil, 
B&ñor Rodrigues Villamil, surge «n Soria 
la Unión Patriótica, cuyo Comité ha pu
blicado el manifiesto que itasortsmos en se. 
gimda plana, firmado por personas de pres
tigio y relieve. 

Son notas salientes del manifiesto la de 
figurar entre sus firman tea varias sefiorEís 
de diversas clases, y la de que establece 
una cuota mensual de 26 céntimos, pa.ra 
gastos de propaganda, que habrán de satis-^ 
facer todos los adheridos. 

En párrafos dedicados a la mujer, ,se pide 
que intervenga en la vida pública, por con.' 
tribuir con sus virtuosas c^ostumbreg a la 
pacificación del ambiente nacional. 

El marqués de Este la 
a San Sebastián 

• • ' • ' — o — — — ' • ' • 

«Vengo satisfecho de Marruecos. 
El problema marchará por 
cauces fijos y permanentes» 

o • • 

«Pronto serán conocidas [as normas 
a que hayamos de ajustamos» 

—-—lO • 

Dos Consejos de I>írect»ilo 

En el expreso de Andalucía llegó ayer 
mañana ¿1 presidente del I>ir©otorio. E n al 
mismo bi-en veaiaoi los iflfantee don Carlos 
y doña Luisa. 

Esperaban en la estaicióu el infamte don 
Femando , todos los vocales del Directorio, 
los subsecretarios, el Obispo de la diócesis, 
capitán general y gobemadones civil y mi
litar y mucho elemento mili tar . 

Desde la estación marchó eJ p r ^ i d e a t e 
a Gxierra, donde se reunió ea Consejo con 
el Directorio. 

Estuvieron reunidos de diez jr media a 
doce y,.media. : 

El jefe de Inform'aoión manifestó que el 
Consejo ee redujo a dar cuenta ampliamente 
el marqués de Estella de sus impreálones de 
viaje y recibir noticias de los asuntos des
pachados enj su ausencia, algunos de los 
cuales ,él presádente llevara a la firma. . 

A las seis d© la tarde llegó de nuevo a la 
Presideíacia, el presidente del Diiectorio, ge
neral Primo d e Bivera. 

-—Traigo do Afrioar--dijo a losi periodistas 
que le saludaban—muy buenas impresiones, 
Qo sólo por el excelente espcritu que he po
dido adverf r en, la tropa y ee la óficieJidad, 
sino por el inmejorable estado en que- encon
tré todos los servicios. Ahora maduraremos, 
mejor dicho, acordaremos, porque ya está ma
durado,, lo que hay que hacer para que el 
problema entre por cauces fijos y perma
nentes. Creo que dentro de,pocos días jxidrán 
.ser conocidas, las nornaas a que hayamos de 
ajustamos. 

La zona oriental—continuó—^a la sensa
ción de una gran tranquilidad. En la oooiden-, 
tal hubo alguna agitación por la entrada del 
enemigo, pero tuvimos la .fortuna de quCT 
branbcrlo, porque las tropas estuvieron muy 
bravas y el mando muy preparado. 

En tono jocoso dijo después, que lo único 
desagradalj'e que traía del viaje era uji des
arreglo de estómago por haber comido m,u-
cho, y sobre todo carne- de carnero, man
jar con el que se ha visto obligado a tran
sigir por haber coincidido su estancia eíi 
África con la celebración de la Pascua nibra. 

Torminó manifestánido qué acudía para; 
celebra.? Consejo de Directorio, y que duego, 
como se había anunciado, 'marchar ía a San 
Sebastián. 

• . » « » • ' • • 

E] presidente del Directorio desp.aóhó con 
los subsecretarios de Estado, Gracia y Jüs-

'fiGts;> 'Gobernación- y HacienSa- y ¡coii ©í' vice-
presideíite del Consejó de la Economía Ká-
cional, señor Castedo. 

También recibió la visita del embajador 
de Italia. 

u n a firma numerosa 
La ,1-eunión del Directoiio terminó a las 

ochó y media. ' 
Ai salir, el presidente dijo á los' perio

distas : 'I 
-^Queden ustedes con Dios> señores. Es te 

viaje es de: menos preocupación que él an
terior. No volveré hasta el día 4, porque voy 
a visitar Galicia y Asturias. 

El general Vallespinoea .dijo como referen 
cía que el Consejo se ha-bía limitado a. la ieo-
tura hecha por el presidente de los clebretos 
que lleva a la firma del Bey, y que son muy 
numerosos. 

JR San Sebastián 
En el sudexpreso ' marchó anoche a San 

Sebastián el presidente del Directorio, acom 
panado del general Martínez Anido y de sus 
ayudantes, teniente coronel Labastida y co
mandante B-omero. . 

A despedirle- acudieron todos ios vocales 
del Directorio y los subsecretarios, capitáü 
general, gobernador, alcalde accidental y al
gunos- jefes y, ofieiales. 

Todas estas representaciones despidieron 
también a los infantes don Carlos y doña 
Luisa, que marchan a la capital . donostiarra 
con. su hija la iníanti ta doña Isabel Alfonsa. 

A despedir, a sus altezas acudieron el in
fante don Femando , los duques de la Victo
ria y ]a naarquesa de Moctezuma. 

El presidente viaja en el «breack» de 
Obras pübl.icaB. 
: En el mismo tren viaja el presidente del 
Tribunal ' Supremo. 

Orden de la plaza do MelIUa 
, MELILLA, 22.—La orden general dô  la 

'plaza correspondiente al día de hoy pubUoa 
la siguiente despeáí da del pi-esidente del 
Directorio:, , 

«Breve ha sido mi estancia en las plazas 
españolas de África y en la zona de nuestro 
protectorado, pero a.ún m.ás breve la ha he
cho el agrado extraordinario que me ha pro 
poroionado comprobar el celo y la pericia 
del mando, el espíritu de las tropas, el fun 
cionamiento de los servicios, los progresos 
en las obra« civ*'.les y militares. La raza, no 
obstante ios obstáculos que tiene que ven 
oer para llenar su cometido, es digna here
dera de ia que colonizó América, y su Bel
dado, algunas veces iñiprevisor y descuida 
do, es siempre valiente: y disciplinado para 
el mando, y desde el primer escalón, hasta 
el úl t imo da siempre ejemplo de su bravu 
ra y espíritu de sacrifico. 

Sólo la ignorancia audaz y H ligereza han 
podido envolver en un copcepto desfavorable 
a esto Ejército que, en cooperación con la 
Marina, realiza esta obra tan llena de difi
cultades, que hay que resolver c o i mécoilo y 
perseverancia, con concurrencia de esfuerzos 
para, una acción constante « i g u a l , delimi-
tendo claramente las funciones, deberes y 
responsabii'dades,, repartiendo ésta,s entre las 
propias autoridades del país sometido. 

De esta forma llegaréis a ser mejor com
prendidos y conocer con más perfección el 
problema, que no es de conquista ni de re 
solución rápida, sino de hábil esfuerzo, me
dido y proporcionado. 

Evitemos a España las inquietudes é írre^ 
gularidades de su economía y aprestémonos 
a desempeñar una misión que no es este el 
momento de discutir, , porque el paso acaso 
fuá oportuno para rectificar.» 

Termina diciendo que nuestros orgaaismof 
militares y civiles j)iensen-siempre en Espá 
ña y cumplan con su deber, y : concluye des-
pdiéndcse del Ejército, en el que tiene grar 
confianza, lo mismo en el : mando . que en 
los soldados. 

Un rasgo da Primo de Rivera 
ATíMBRIA, 22—Por iniciativa del Preia^ 
(ContinúHx al final de la '¿.^ colwnna.y 

El Vaticano y la Argentina 
han llegado a un acuerdo 

• ' o -' 

(De a a e s t r o se r r lc io especial) 

ROMA, 22.—El Pontífice h a recibido hoy 
a,'i min i s t ro d« l a Argen t ina , señor García 
filansaia, que le dio c u e n t a d e las negocia
ciones realizadas en Buenos Aires respecto 
a lia caestiftn del nambra ra i en to del Arz
obispo, gest iones <iae d ieron r e sa l t ado sa t is 
factorio pa ra ambas partes.—^DaSflna. 

ROMA, 22.—.HaíMendo sádo aceptada la 
dimisión del- Arzobispo de Bucares í , Su San
t idad h a nopabrado Adminis t rador Apostó
lico de aquélla diócesis a monseñor Cisar, 
Obispo de Jasi ,-^Daffina. 

• CA8ÍPASA CONTRA ;EL ASO SANTO 
ROiMA, ^22.—Carecen en absoluto de fun

damen to los inimores de que se va a pla-
zar e l Año Santo, a caujsa d e que pe l igra 
l>a cúpu la de San Ped ro y que son hecesa--
rías obras de res taurac ión. S e t r a t a eviden
t emen te dé 'Un -«canard», que forma p a r t e 
ed únai vas ta c a m p a ñ a internacionaS p a r a 
impedir el éx i to deí Afio Santo. 

La cúpula d e San Pedro n o t i ene más 
averías qiue las que el t e i m p o hace en to-. 
dos los: edi'ñcios, que ya fueron examinadas 
en t iempos de P ío X, demost rándose que 
no babía pel igro ninguno. Por s i e r a poco, 
se realizaron las p ruebas necesarias de re 
sistencia, u t i l izando los medios más mo
dernos, asegurándose asi ,que ©1 ..nonúmen-
t o tiiene toda l a seguridad' necesaria . 

r—^ ' • • . «^^«-«l — ' ' I- ' . 

A la Asamblea de Alcázar 
concurrirán cinco provincias 

— i — C 

Adhesiones n u m e r o s a al Di ;cc íor lo 

CIUDAD REAL, 22.—Acompañados del 
presi-d.en.te y el sec,retai-io del Comité pro-
vijiciai. de la Unión PaitriOtica, visi tó hoy 
al .goternador una numerosa Comisión, in
t e g r a d a por impor t an te s personal idades de 
Manaainares, que fueron a significar su. ad-
hesiión al Director io , en t r egando a,eSte res
pecto u n mensaje con más de 1.700 ñ imas , 

Forman ei Comité de Manzanares don An
ton io Rubio, ^ s p res iden te de la Dipu ta 
ción proyineia?-; t r e s ex aaar.ldes ele aquella 
localiidad y o t r a s personas de significación. 
; E s t a t a rde ce lebraron u n a . reunión en el 
despacho del gobernador e'' delegado guber
na t ivo de Alcázar da San Juan , e L alcaide 
de aquella impor t an t e iocaíidad y otraig per 
sonas p a r a t r a t a r de la maigma Asa-ipElea 
yus él 31 de agosto se celeforará en dicha 
poljlación. Los detal les d'e org.Esnzaciónlés-
íS.ñ pendientes de Una reunión . que con eí' 
genera? Saro, delegado especia l , del Go-
Ijiemo, ce lebrarán los gobiernadorcs d e í o -
^edOi Cuenca, Albacete , Jaén y Ciudad Real, 
Esta . ©ntre\"igta no se sabe aún si t e n d r á 
iugar en ésta p en Madrid. 
, ^ "• r - ' ' • '.|..^.. . > ^ i ^ . » . , . • . • • ' ' ' K.. 

Giolittí y Orlando oo retiran 
,•;. ,„,•., sa,iipQyo..,,a..Mp§iiíÍJnî s£:-4-î  

(Ses-riejo especial de E t DEBATE) 
ROMA, 22. — E l . «Nuovo Paese» declara 

que no es exacto que üíoli t t i y Orlando ha
yan cambiado d© actitud respecto del Go
bierno de Mussalini. - . 

Un ,ex ministro del último Gobierno Gio-
litti ha dicho que está autorizado para de
clarar . que. si bien su jefe áo nuede estar 
satisfecho , con el último decreto' sobre, la 
Prensa, no por eso cambia su actitud n i dis
minuye Su conñan.'ia en el actual Gobierno. 

Por su parte los 'diputados sicilianos ase
guran que Orlando, antes de sjaíir para Amé
rica, hizo llegar a Mussolini su testimonio 
de confianza, confirmándole los mismos sen
timientos qye le hicieron ac-sptar lá entrada, 
exi la lista naeional-—-Báfflna. 

Ya hay acuerdo con los banqueros yanquis 
. _ - — 4 3 2 , — 

La Comisión de Reparaciones tendrá que consultar con los redac
tores dei infcr me Dawés entes de fallar. Se ha resuelto también 
lo de ía evacuación económica del Ruhr; sóío queda pendiente 

la cuestión de los ferrocarriles 

do, durante la salvé celebrada ayer en San
to Domingo, el marqués de Estella aceptó 
el nombramiento de hermano 'de la Real 
Hermandad de la Patrona de esta ciudad. 

En la estación de Fuensanta salió a sa
luda* al presidente la maestra y las niftaa 
de la escuela pública. La profesora se que,jó 
al presidente de que, además de lo exiguo 
de la retribución que percibía actualmente, 
la debÍB.n más de 90 pesetas. Entonces Pri
mo de Rivera la entregó 150 pesetas, dicién-
le que se cobrara las 90 que se le adeuda
ban, y e! resto que lo empleara en convidar 
a las niñas. '• 

Al despedirse ©n la estación de Almería 
el marqués de Estella de} director de la 
Compañía de ferrocarriles del Sur, le di jo: 

—Ya convendremos en la forma de ser
vir a Almei-;a, facilitándole la comunicación 
más rápida con Madrid. 

Pfeparatlyos en Orense 
ORENSE, 22.—El gob6rnado.r civil;, con

ferenció hoy por teléfono con el general Pri
mo de Rivera, quien, le manifestó que llegará 
aquí a las once dé la mañana del día 29. 
Primeramente se dirigirá a la Catiadral y 
después al Ayuntamiento, donde se verifi
cará una recepción solemne. La Diputación 
le obsequiará seguidamente con un banque
te , y por la noche se celebrará en su honor 
otro popular de más de 1.500 >oubiertos. 
, Durante éste darán una serenata varias 
bandas y coros gallegos, y -al final habrá 
una sesión de, fuegos artificiales. 
ínsula., has noticia^ de una batalla pueden 
saberse minutos después en toda España, 
y si me apuráis un poco, gracias a la radio-

(F.UÍDIOG&AMAS ESPECIALES DE E L D E B A T E ) 
LEAJFIELD, 22 . r -El balance'; de la jor-

n&aa 3e hoy es satisfactorio. E l primer bub-
comité de la segunda Comisióin (evacuación 
eoonórnica del Buhr). ha conseguido ponerse 
de acuerdo, aceptando las cinco condiciones 
que la Comisión de Reparaciones ha decía-, 
rado necesarias para que pueda considerarse 
que Alemania ha empezado a cumplir el in
forme de loe peri tos; las modalidades de la 
evacuación difieren poco de las que estable
cía el proyecto ír.áncobelga¡ y los ingleses es
peran que si Alemania ha cumplido las con-
di-oiones fijadas para el dea 15 de g-gosto, a 
principios de octubre estará restablecida en 
las regiones óeupadae la normalidad econó
mica. Mañana se. reunirá el pleno de la se
gunda Comisión para aprobar el texto defi
nitivo. . , 

Lo referente a los ferrovinrios franceses y 
Ijelgas en las líneas eetratégioas del Buhr 
no há adelantado un paso; pero parece que 
en la dificultad verdaderamente grave crea
da por la actitud de los banqueros se ha 
llegado casi a la solución, rr»diante una fór
mula belga que crea otro Comité consultivo, 
que sería el mismo que elaboró el informe 
Dawes, y al que tendría que oir la Comi
sión do Eeparaciones antes de decidir que 
Alemania había cometido una falta. 

Toda la jornada de hoy ha estado dedicada 
a este asunto. Eabienoo realizado los mayo
res esfuerzos para convencer a los banqueros 
de que ni Francia ni Bélgica pueden hacer 
más concesiones de las que han hecho ya. 

El director del Banco Morgan, que ha re
cibido hoy la visita de Theunis, dará su 
respuesta definitiva mañana.—^B.. W. S. 
SOBPBÉSA E . 1N.Í)IGNÁCI0W EN PABIS 

PAf i lS , 22,—'Las declaraciones del direo-

XOs jefes de las delegaciones,, una vez co
nocida la opinión do dichos peritos jurldióos, 
dectdiráa acerca de si deben ser oídos los 
alemanes inmedi atañiente en Londres o si 
habrá de oírlos niás tarde la Comisión de 
Eeparaciones. 

De todos modos, los franceses no consen
tirán en que sean oídos, los alemanes hasta 
qué la Conferencia haya conseguido un 
acuerdo sobre las conclusiones que emitan 
tas t res Comisiones qué la integran. 

La Conferencia oeelbrará mañajia nauy pro
bablemente otra sesión plenaria. 

- LA CUESTIÓN DEL EMPRÉSTITO 
L O N D E E S , 22.—M. Theunis se ha reun'i-

do con los dos representantes ainericaafjs, 
Young y Lamont, a fin de hacerles aceptar 
su inioiativa, que consisto en conservar ai 
Comité Dawes con carácter permanente, y 
que se reunirá cuando sea necesario para 

El fascismo iíalianó 
> O^ i 

La Italia de 1920 

Pos Píímoisoo CAMBÓ 
P a r a c o m p r e n d e r í a i nme i i sa .í t i^aá* 

d€l fasc ismo i t a l i a n o y el prestigio,,.(Je
q u e .goza d e n t r o de I t a l i a el Gob ie rno ,áe^ : 
Ivius&olini, cas i a tos dos a ñ o s de s t i Üep; 
g a d a , a l P o d e r , b a s t a r á c o n t e m p l a r la-
i n m e n s a t r a n s f o r m a c i ó n que h a sufridtí- , 
l a I t a l i a - d e a n t e s a d e s p u é s del triünfO:; 
diel fasc i smo. Y e s t a c o n t e m p l a c i ó n n o : 
se h,a de l i m i t a r a los a spec tos roa i e r i a -
les y e x t e r n o s de l a v ida i t a l i a n a , . s ino / 
que h a de ex t ende r se a d o n d e l a t ráas" : . 
f o r m a c i ó n h a sido m a y o r : a l e s t a d o ctó,; 
e s p í r i t u del pueblo i t a l i a n o , a l o / q u e 
p o d r í a m o s l l a m a r l a m o r a l colect iva dé: 
l a n a c i ó n i t a l i a n a . 

H e t en ido ocas ión de e x a m i n a r d é cér-' 
ca, en vis ión d i rec ta , los dos m o m e n t o s / 
t ipo d e l a v i d a de I t a l i a , an tes , y des^. 
piies del t r i un fo fasc is ta . Vis i té I t a l i a ' 
en s ep t i embre de 1920, c u a n d o l a dfes'' 
compos ic ión n a c i o n a l c u í m i n ó e n l a oca-: 
pac ión c o m u n i s t a de los M u n i c i p i o s jtf ser estuchado por la Comisión de Bepara-. - ^ -, , .. . .-

clones, antes de que,és ta se pronuncie sobre!, ® l a s f ab r i cas , a n t e l a a b s t e n c i ó n , Im-
las faltas alemsjias. po ten te del E s t a d o y l a c o b a r d e r e s i g n a -

M. Herriot , que ha asistido a la reunión] ción de l a burguesía- . L a vis i té d© n n é -
de ministros de Hacienda esta tarde, ha ex 
puesto claramente la voluntad de Francia 
de que no Se vaya más aUá de la inioiativa 
Theunis. Queda, en todo caso, si depende 
de Alemania, el ejecutar sus compromisos, 
el no dar lugar a la« sanciones que se han 
proyectado. 

Por úi'itimo, se Üegó a un acuerdo de prin
cipio acerca dé una fórmula presentada por 
el señor Theunis, estipulando que ia Cotai-
sión de Beparaciones, reforzada por un ¿ala
gado norteamericano, continuaría comproban
do y proclamando las faltas de xilemania, 
pero que todo el tiempo que durara el reeia-
bolso del empréstito, la Comisión de Benar.»-

tor del Banco Morgan calificando de insufi- f ° ? ^ * ' '^'l**^ de proclamar la ffá'ta, consíii-
cientes las garantías ofrecidas a lo6 suscnp-
torés del empréstito y» pretendiendo despojar 

—Voy a sexta plana a sa
carme esta muela que, bueno, 
ms tieoe loco. 

Paco el Feo 

de sus atribucioniM a la Comisión de Eepa
raciones, han producido en París vi-vt'sima 
sorpresa, porque nada hací-a prever semejan
te golpe; los banqueros a^nericanos están, en 
Londres desde él principio de la Conferen
cia, y no hicieron ninguna objeción cuando 
los delegados buscaban una fórmula de acuer
do entre das tesis de Francia e Inglaterra. 

Con la sorpresa corre parejas la indigna
ción de casi todos los periódicos, aun los de 
izquierda. L a mayor parte de los correspon
sales achacan lo ocurrido a una, maniobra fi
nanciera inglesa. «Le Journal dice que se 
está formando una ver-dadera coalición do 
intereses de todas clases, más o menos líci
tos, para impedir que, Francia pueda reco
brar ,su libertad, de acción, una vez compro
metida en la realizaoióir del informe Dawes. 

,; ,Pqr s.ii piarte., «Ji.'Ire Houy^lle»,, órgano .del 
'cáíríiei d e iíqüíer'dás, protesta' :contíá--la ••:ao-• 
t i tud ,de los banqueros, y dice que 'Her r io t 
defiende principios de derecho sup>eriores/al 
mismo débate que se ha planteado. Se. quie
re inaponerle bajo las apariencias de una 
cuestión técnica una solución política con
traria a la Just icia . «jPor encima de los de
rechos de ios suscritóres del. empréstito 
,—terminar-^existen los derechos de los pue
blos.s 

Para «I.e Peti t Parisién» el emprésti to está 
garantizado con excosoj y nimca .una opera
ción financiera pfldo emprenderse con rnás 
seguridades siempre que éstas se le exijan' 
a Alemania, que es quien debe, darlas, ya 
que si cumple sus conipromisos, las sancio
nes serán inútiles, y si no los cumple, en 
interés de los susoriptOres está el poseer re
cursos contra ella. Esta tesis e ia naima de 
«Le .Journal». 

De todos m o d o s , las irnpresiones no eon 
muy pesimistas,, porque las noticias de últi-, 
ma hora dicen que se camina hacia el aouer. 
do, habiéndose presentado una fórmula qua 
ofrece más garantías, sin atacar el .Tratado 
do Versalles ni la Comisión de Eeparacio
nes.'—C. de H. ' 
: LAS ' CONMCIOiVES -BE ALEMANIA 
: L E A E I E L D , 21. — El corresponsal del 

«Daily Telegraph», en Berlín, dice que eí 
Gobierno alemán aceptará, los acuerdos de la 
conferencia con estas condiciones: 

Primera, que no permanezcan oficiales alia
dos empleados en los ferrocarriles alemanes 
del B u h r ; segunda, que en el acuerdo sobra 
l̂ jS sanciones quede especificado que"" a nin
guna nación se l'ie permitirá realizar una aic-
ción aislada ocupando ñuevog terri torios; ter
cera, que se garantice quie la ocupación mi
litar del' Buhr terminará en una feohja fija.; 

Por éu parte, el Comité de las , regiones 
ocupadas del Beichstag há aprobado una mo
ción pidiendo si Gobierno que proteste con 
toda energía, contra los propósitos de Fran
cia de mantener en los ferrocarriles del -BíJ-r 
4.000 ferroviarios franoesss.—B. W. 8, \ 

* * * 
L O N D E E S , 22.—El Comité de log Cinco 

(Herriot, Macdonal, Theunis, dé Stefani y 
Eellog) se ha reunido hoy por l a ,mañana . 
H e aquí la referencia oficiosa de la re
unión : ' 
, «Los jefes de l a s delegaciones aliadas ft l8 
Conferencia interaliada han examinado esta 
mañana la situación creada por las condicio
nes que expuso ayer en nombre da los ban
queros norteamericanos Lamont , del Banco 
Morgan, p a r a ía, emisión del empréstito ds ' 
800 millones de marcog.oro. 

Los jefes d e las delegaciones han tratado 
de (encontrar una fórmula de oonoiliacidn. 
que tenga en cuenta las, legítimas exigen
cias d© los susoriptores del empréstito, pare 
sin rnermar ni, perjudicar los derechos que , t e 
aliados poseen en virtud del Tratado de Vsr-
ealies. 

Parece que se han examinado, al efecto, 
varias proposiciones, que, al parecer, cpnsis-
ten principalmente en dqjar a Ja Comisión de 
Beparaciones, aumentada con un delegado 
americano, el cuidado, de hacer constar las 
faltas de Alemania, si bien rodeando ss» 
«porstat» con nuevas garantías. 

La Comisión de lleparaciones, antes áe 
tomar decisión definitiva en cada asunto, ha
bría de consultar previa.mente con el CCT^Í-
té que elaboró el plan Davides o con el Con
sejo financieíró de la .Sociedad de NacionM. 

Semejante prOoedimient ce-átaba ya prA^ja-
to e.n el párrafo siete, anejo I I , parte V I H , 
del Tratado j © Versalles.» 

LA í^'YITA,CION A-ALEMANIA 
Macdcnald planteó esta mañana la cues

tión de la convocatoria de Alemania a la 
Conferencias de Londres; pero no se tomó 
acuerdo., alguno, sino que se decidi'ó que los 
peritos jurídicos franceses estudiaran la nota 
escrita en que la delegación británica había 
expuesto su priterio en este asunto. 

t a n a previamente . co nel Comité de peritos. 
: LA EVACUACIÓN EC0N015IICA 

L O N D R E S , 21.-^E1 subcomité de la Co-
niisi<Sn de garantías, en la reunión celebrada 
hoy por iá mañana, acordó que, para podar 
considerar que ha dado satisfacción a todo 
io relativo a la puest áen ejecución del plan 
da los peritos, lAlemaniá deberá cumplir las 
cinco ' condiciones fijadas el día 15 del co
rriente por la Comisión de Eeparaciones. 

Por su par te , y si-ómpre qiie J i e m a n i a lo 
haga así, los aliados . adoptarán las disposi
ciones sigui-eintes: 

Primero. Bestablecimiento en sus puestea 
de las autoridades alemanas y reintegración 
de las mismas e n ' s u s atribuciones, en todo 
cuanto se refiera a l a vida económica y fias^ 
de las, regiones actualmente ocupadas. 

, E s t á reposición se, llevará a efecto,, olsro 
es, dentro de los l ímites fijados por el Trst. 
Así-do., dO: •Vñ.rsallieS: ,y-,,(3.o¿, arreglo . a las ;desíi-
siones. d é l a jAlta Oomis-ión interaliada y-?® 
los- ijérmiños en que se halla concebido 9l 
inforrne del Comité Dewes. 

Segundo. Devolución de las minas de cssr. 

vo e n m a r z o de es te a ñ o , e n v í s p e r a : de»' 
i a s e lecc iones , , en que t o d o -un' paeblí».i: 
l leno de: e n t u s i a s m o y g r a t i t a d , s e píe--' 
p a r a b a a, c o n s a g r a r con . u n plebiscite^. : 
b r i l l an te , n o u n a i lus ión y u n a esptecán-í 
ea, s i no l a r e a l i d a d t a n g i b l e d e tBiaelsEaJ 
Real izada. 

E n sepitieroibre de 1920 presert tal>á jft i^i 
l i a t o d o s los s í n t o m a s i n m e d l a t a m e n t e i 
precuTsores de u n a r evoh ic ión aemagói^ 
gica , de u n a descompos ic ión aj3ár<juica,is 
t a n t o e n el o r d e n poHtlco c o m o e n e í t í 
oy.den social . L a v is ión de .la. Rrisia, so-^ 
vié t ica a c u d í a a t o d o s los e ^ í r i t u s ciiáji.: 
to se h a b l a b a e n t o n c e s de l a s i tuació tó 
de I t a l i a . ' L o s o b s e i r a d o r e s ^ m á s a ten ioar : 
y conocedores d e l a s c o s a s p reve ían : peú^ 
r a I t a l i a u n a conmoc ión peo r de l a giiéf-
h a b í a suf r ido R u s i a : el c o m u n i s m o «jüá 
t r i u n f a b a en I tal ia , e r a rneiMs afírBaErtl",: 
vo, m á s a n á r q u i c o guie e l camnnisttto,-
n i s o ; n o t e n í a u n p r o g r a m a n i u n Je--
fe ; e r a u n a explos ión d e r e n c o r e s y pe*\ 
s i m i s m o s q u e n a d i e d i r i g í a , s e m e j a n t e 
a l a i n u n d a c i ó n .de u n t o r r e n t e d e la," 
va o d e la,s a g u a s pes t i l en te s áe imá; 
a l e a n t a i i l l a r e v e n t a d a . 

O n d e a b a l a b a n d e r a r o j a e n l a s fábrl-; , 
cas y e n los A y u n t a m i e n t o s de l C e n t r o 
y de l Nor t e de I t a l i a . L a ; pr<o-dlueci¿i|-; 
i n d u s t r i a l se i ba e x t i n g u i e n d o ; los f e r i S | | 
c a r r i l e s , ese serv ic io comple jo y delicSí.-=S 
do como n i n g ú n o t r o , e n el qt ie l a dis^ 
c i p l i p a y l a j e r a r q u í a son, m á s necesa
r i a s ^ q u e Vlps. r i e les y. l a s locoim0torasi,^ 
fún-cionaba aná,i-quÍGámeíite, r eg ido p o r 
u n p e r s o n a l i n d i s c i p l i n a d o qae n o re 
conoc ía n i n g u n a a u t o r i d a d n i j e r a rqu í a . ^ 

bón y cok y establecimientos industriaisB i El Gobie rno , q u e t o d a v í a ex i s t í a de n o m -

'"T^'n^^t^^^t^'m^'- ''• ¥̂ ^̂ -̂ íp-tf ''\^"^^*°^' 
s ion in te ra l i ada .de control d e fábricas y m i - ' f' r e p r i m r a , _ m aprob-aiba; e s t a b a ausen^ 
ñ a s ; y ; ¡ te. No se v e í a n of ic ia les , n i so ldados , ni',, 

Cuarto. Eesitabiecimiento de la cirotda-'; .^''"^'^i'^s "^e O r d e n p ú b l i c o ; o se esoon-, 
ción dfe personas en los territorios ocupad-!» '^^^^ ° s a l í a n y e s t i d o s ' d e p a i s a n o s , oculv 
y restitución de los bienes requisados ^sitando so l í c i t amen te s u caráctOT y todc» • 
las autoridades dt ocupación. s ímbolo de auitoridia.d: u n un i fo rme , u n a ' ' 

El XSomite técnico prevé la creación d í i ' c ruz , t o d a i n s i g n i a que representad© el una Coinisión especial en Coblenza y s a 
Dusseldorf, encargada de arreglar los deta
lles de la ejecución de la evacuación. El 
artículo final del acuerdo declara que un plan 
como el plan de Dawes ño suele ser aplica
do si determinadas cuestiones, como la de lev 
amnistía y la de las prestaciones en merossa-
cías, no quedan a r r a l a d a s . , 

EL DESCO-NTENTÓ FKANCES 
PABIS , 22.—El corresponsal de «L'Oeu-

vre» en Londres dice t e n e r l a impresión de 
que Lamont se halla actualmente, aun a 
su pesar, bajo la influencia do ciertas per
sonalidades de la Tesorería británica-, hosti'. 
les a la Comisión de reparaciones. Añade 
que e l director del Banco . Morgarí com-
prend.e.rá rápidamente que Francia no pue
de otorgar otras garantías políticas q u e d a s 
consignadas en el protocolo presentad-o an
te la primera Comisión. 

«L 'Ere 'NouveUe» estima completamente 
inacepteible el punto de vista de Lamont, , 
ya que tieiade a abolir en la práctica la 
existencia de la Comisión de roparaiciones. 
E l mismo diario añade que, según sus ih-
forrnee, Herr iot está resuelto ai mantener 
su punto de vista con la mayor energía, 
para lo ciíal ha sido alentado po- una, ele
vada personalidad de la «petite Entente». 
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PEOYINGIAS. — Badajoz obtiene ¡mpor^ 
tantes mejoras.—^El subsecretario de- Fo
mento visitó el canal del Guadalquivir. 
Mil trescientos líilos de bacalao decomi
sados en Zaragoza.—A la Asamblea de 
Alcázar de San Juan asistirán cinco pro
vincias.—Primo de Bivera acompañará al 
Príncipe de Asturias a Salamanca (pá

ginas 1 y 2 ) . 
— « o . » - — • 

EXTRANJERO.—Se ha llegado a un 
acuerdo con los banqueros yanquis. Tam
bién s s ha resuelto lo de la evacuación 
económica del Buhr. — H a terminado el 
conflicto entre la Santa Sede y la Ar,gen-
tina.—Décima, derrota ..del Gobierno Mae. 

donald en la Cámara (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»^-

BL TIEMPO (Datos del Servicio Meteo-
rólódco Oficis'l. — Temperatura máxima 
en Madrid, 27 grados, y mínima, 13,8. 
En provincias la máxima fué de 36 gra
dos en Jaén y la rnínima de 9 en León 

y Cuenca. 

p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d o t ra jese , u n re^ 
c u e r d o de l a g u e r r a — d e u n a g u e r r a v ic 
to r iosa , ,con.cluíd-a h a c í a m e n o s d e dóá 
a ñ o s — a t r a í a a l e s c a r n i o o l a agisesión a'": 
qp i i i én lá exh ib ía . 

Y l a a c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a t r i tmfa í i t é , 
q u e n a d i e se a t r e v í a a c o n t r a r i a r n i a' 
c r i t i ca r , n o t e n í a cabeza n i d i r ecc ión ;i 
i n n u m e r a b l e s Comités , en los q u e p r e * : 
d o m i n a b a n los m á s v io l en tos y los mági 
i ncompe ten t e s , d e c r e t a b a n ó r d e n e s . Laii 
i nc i a t i vá e s p o n t á n e a die l a p l ebe i t a l t a -
n a l a s e j e c u t a b a a s u ^ m a n e r a , poníén-fi^ 
do e n l a e jecuc ión l a v i r u l e n c i a d e .§3C{ 
tempepamenbo, . lo.s impulsos - d e s u saftai, -
co lec t iva y de s u s v e n g a n z a s pe r sona l e s . . j 
/ ,En d ó n d e e s t aba , cpié h a c í a , q u é p e n 
s a b a l a b u r g u e s í a i tal iana-, ; ;la Intetec-i 
' t u a l i d a d , i t a l i f t n a , lo-s h o m b r e s ju i c iosos , ! ' 
los q u e n o h a b í a n p e r d i d o el sent imiei i - , ; 
t,o del p a t r i o t i s m o , y e l m s t i n t o d e c o n 
s e r v a c i ó n ? Esta iban e n c a s a ; np , hacíar i j 
n a d a . . . , y p e n s a b a n q u e n o h a b í a . n a d a -
q u e h a c e r : a t o d o lo m á s q u e l l egábaa , -
en el r e c i n t o del h o g a r o e n él r incón , 
do u n r e s t o r á n o de u n cas ino , háblanrí:: 
do ba jo p a r a q u e n o d o s oyese el .cansa-, 
r e r e o l a c r i a d a , e r a m u r m u r a r d e í Go* 
b i e rno . 

L a s o r g a n i z a c i o n e s fasc i s tas , que , ha-: 
c í a m á s d e u n a ñ o c r e a r a Musso l in i , con 
a i r e r e v o l u c i o n a r i o p e r o con espír i tu; en
t e r a m e n t e pa.tr iótico y con ú n fuer te 
s en t i do de a u t o r i d a d y i e r a r q u í a , p a r e 
c í a n sum.erg idas e n l a i n u n d a c i ó n comU-' 
n i s t a . L a s a s c u a d r a s de fascios , q u é u n o g 
m e s e s a n t e s h a c í a p c a r a a los c o m u n i s 
t a s j ' d e f e n d í a n l a g u e r r a y p r o c l a m a 
b a n l a s g l o r i a s d e í E j é r c i t o y - e l h o n o r 
del u n i f o r m e , p a r e c í a que la t i e r r a se 
l a s h u b i e s e t r a g a d o . ¿Qué h a c í a , qpié 
decía , q u é p e n s a b a Musso l in i ? N o . h a - , 
c í a n a d a , n i dec í a n a d a . . . , y Uegó a pen^ 
sa r , s i s u e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o y fuiar-
temeri te d i n á m i c o , c o n s u m i d o p o r l a fie
b re de acc ión y el deseo de m a n d o , n o 
m i r a r í a con s i m p a t í a l a s auc iac ias co
m u n i s t a s , y q u i é n sabe si p s n s a b á ; que. 
aque l m o v i m i e n t o ex ig ía u n .jefe y q u e 
b ien p o d r í a s e r él el jefe (Juc f a l t a b a a: 
a q u e l m o v i m i e n t o . E s p e r o que a l g ú n 
d í a Musso l in i n o s e x p l i c a r á s u a,bsteíi ' 
ción en o b r a s y en p a l a b r a s en a q u é l l o s 
m o m e n t o s de la a v a l a n c h a c o d iun i s t á , y 
si es s incero , c reo q u e .-onlií'ra.'irá tnia 
sospechas , con lo cua l—como , v e r e m o s 
otro d í a—no .se d e s d i b u j a r í a en lo m á s • 
m í n i m o s u p e r s o n a l i d a d en lo q u e t i e n e 
de m á s fuer te y c a r a c t e r í s t i c o . 

Y t o d o aque l e spec t ácu lo era posible,-
p o r q u e e r a l a explos ión v i o l e n t a de u n 
nroceso a n á r q u i c o q u e mina ,ba l a n a c i ó n „ 
i t a l i a n a , t o d a l á n a c i ó n i t a l i a n a desde / 
el d í a s igu ien te ci«l a rmi s t i c io . L a de-:, 
cepción de l a v ic to r ia , de que h a b l a r e - , 
mos luego , en n i n g u n a p a r t e se s in t ió : 

I t a n r á p i d a m e n t e y con t a n t a i n t e n s i d a d 
como e n I t a l i a , .Si; l a decepción d© la ¡ 

presi-d.en.te
sioninteraliada.de


1SS£reo!es Sa éc pitio <Ic W2i (2) E: r s r ~ % i s " E ^ i:> " T C í HABBíI) .—ASo Xl¥.—Jf&si, i.683 

v i c to r i a p r o d u j o en t o d a s l a s c l a ses so
c ia les , s i ng t i l an r i en t e en l a b u r g u e s í a , 
el o d i o a los a l i a d o s , el oclio a l a h e 
r r a j el od io a l E s t a d o . D e c e p c i o n a d o el 
¡pueblo i t a l i a n o en sus i l u s iones i iac io 
' n a l e s , y a n t e el h u n d i m i e n t o de todos 
log m i t o s d e m o c r á t i c o s y h u m a n i t a r i o * 
q u e h a b l a n p r o c l a m a d o los a l i ados . . . , y 
q u e ellos m i s m o s h a b í a n a c a b a d o por 
c ree r , se e n c o n t r ó s in el c o n t r a p e s o de , 
u n a c o m p e n s a c i ó n e sp i r i t ua l , a n t e l a 
r e a l i d a d do t o d a s l a s m i s e r i a s y de to
dos los su f r imien tos m a t e r i a l e s que , co 
m o es te la m a l d i t a h a h í a d e j a d o l a gae • 
r r a . Y en u n c u e r p o soc ia l en q u e sólo 
a l i e n t a n el d e s c o n t e n t o y el p e s i m i s m o ; 
q u e sólo e n c i e r r a d e s e n c a n t o s y renco
r e s ; en que no se s i en ten m á s que los 
do lo res y las h e r i d a s , s in el b á l s a m o con
so l ado r de u n a i lus ión y u n a e s p e r a n z a , 
el v i r u s de l a a n a r q u í a se e s c a p a '^on 
fac i l idad , y n o e n c u e n t r a q u i e n lo de
t e n g a . Es to o rp l i ca l a v i r u l e n c i a y l a 
ex t ens ión de l a explos ión c o m u n i s t a i ta
l i a n a y la fa l ta to ta l de u n a i c s i s t e n c i a ; 
el ociipsf» comple to de'' in^ t inv . n a c i o n a l 
y del e sp í r i t u de con^i'•^'^lt•¡ótl q\>'. su-
•fi-ió en aquel los mo"' . Í:IÍÍ"2 l a s iú ' i fdad 
I t a l i a n a . 

En s u vida e c o n ó m i c a l a s i t u a c i ó n de 
I t a l i a e r a d e s e s p e r a d a : ta c r i s i s de l a s 
i n d u s t r i a s de g í i e r r a , a u e h a b í a n t oma
do u n desa r ro l lo f an t á s t i co , se d e j a b a 
s en t i r con i n t t u s i d a d .^recienle. hac i en 
do t a m b a l e a r l a s m a y o r e s f o r t u n a s y l a s 
m á s ' só l idas i n s t i t uc iones b a n c a r i a s . Las 
i n d u s t r i a s p r o p i a m e n t e n a c i o n a l e s , l a s 
q u e y a ex i s t í an y e r a n p r ó s p e r a s a n t e s 
de la g u e r r a , s u f r í a n l a c r i s i s un ive r 
sa l , a c e n t u a d a en I t a l i a p o r la ind isc i 
p l i n a y l a f a l t a de r e n d i m i e n t o de loa 
ob re ros . 

L a -ba lanza c o m e r c i a l '̂ e s a l d a b a con 
défici ts pavo rosos , p u e s al c e sa r los a r -
t i f ie ia i l smos económicos del t i e m p o de 
la jTuerra c o n t i n u a b a l a i m p o r t a c i ó n de 
p r o d u c t o s e x t r a n j e r o s , s in que se vies-e 
c o m p e n s a d a con n i n g ú n a u m e n t o de ex
p o r t a c i ó n . 

Y el p r e s u p u e s t o del Etstado n o c u b r í a 
con i m p u e s t o s m á s que 1a m i t a d de s u s 
g a s t o s : l a o t r a nsi tad se c u b r í a con em
p ré s t i t o s .y con bil letes de B a n c o . 

El precio pol í t ico del p a n , el que «e 
p a g a b a a niedi.as po* el Ks t ado y el con-
pumidor , y que , po r si solo, c o n d u c í a 
a l a t í a c i c n d a p ú b l i c a a la r u i n a , n o 

"había Gobie rno que se a t r ev iese a toca r 
lo a n t e el ve to c o m u n i s t a : u n o q u e lo 
i n t e n t ó p a g ó ei i n t en to con s u v ida , 

Y los teléf-onoa y los f e r r o c a r r i l e s da
b a n u n pés imo servic io a l pübr íco , lo 
c o s t a b a n a l E s t a d o s u m a s f a n t á s t i c a s , 
•sin que el Gob ie rno tuv iese fuerzag p a 
r a a u m e n t a r l a s t a r i f a s v - e d u c i r el eos ' 
to de explo tac ión , q u e h a b í a l l egado a 
s s r e n o r m e p o r PI n ú m e r o feíbuloso do 
e m p l e a d o s y lo crec ido de los s a l a r i o s . 

La m o n e d a i t a l i a n a , expres ión s inté
t ica de l a v ida económica y f i n a n c i e r a 
del pa í s , i b a r o d a n d o h a c i a e] ab i smo , 
p r o d u c i é n d o s e cl f enómeno de que , con 
e sp í r i t u de inconsc i en te d e m a g o g i a , so 
l l a m a b a vida cara, a lo q u e no e r a o t r a 
cosa quo i a c o n s e c u e n c i a f a t a l de la des-
va lo r i zac ión m o n e t a r i a . • 

E n po l í t i ca ex te r io r , ItaL'-a h a b í a que-
d a d o r e d u c i d a a la c a t e g o r í a de po ten-
^ia. de ' t e r c e r o r d e n . E x c l u i d a p r á c t i c a -
monto de l a s de l lberac iont i s de la Confe
r e n c i a d e l a paz , e n e m i s t a d a con F r a n 
cia , gin h a b e r c o n q u i s t a d o n i l a s impa 
t í a n i e! r e s p e t o de I n g l a t e r r a , o d i a d a 
do G r e c i a y do Yugoes l av i a , la-s peque-
fias po tenc ia s , í imít rofos , Se e n c o n t r a b a 
on u n a s i t u a c i ó n p e o r a ' i a que t en í a an-
•tes de l a g u e r r a , c u a n d o d e s e m p e ñ a b a 
e l , p a p e l de p a r i e n t e pobre TO l a T r i p l e 
'Alianza. T o d o s ' los s u e ñ o s i m p e r i a l i s t a s 
a b r i g a d o s d u r a n t e l a - ^ e r r a v e n í a n a 

• f i e r r a : en el Adr lS t ieo , los c o n t r a r i a b a 
Y u g o e s l a v i a : en el Or ien te , los e s to rba -
t ia I n g l a t e r r a ; en e!. M e d i t e r r á n e o t ro 
p e z a b a n r o n la, h e g e m o n í a , de F r a n c i a . 

F r a c a s o , impotenc ia , en el ex te r ior , , 
a n a r q u í a y p e s i m i s m o en e! i n t e r i o r : e,?-
te e r a el e s p e c t á c u l o q u e ofrecía I t a l i a 
e n l a s pO'Sírimsrías del- s-.ño 20. 

Tormenta en ínglaferra 
^-—o—^— 

IMATimjü, 22.—Una g ran to rmenta , 
acojnpaSiada de lluvia to r renc ia l y p iedras 
d e granizo de ©.xcepclonal- tECnailo, tía dés.-
c a r f a d o sobre Lor.dres es ta t a rde , por es-

• p a c i ó ' d e media horn. Muchas calles que-
daro¡n inundadas y hubo que suspender el 
t r í f i co en muchos dis t r i tos . La t o rmen ta 
h a producido daño«' considerables, pero has
t a ahora sólo se «sabe cía un accidente per
sonal: un t r a n s e u n t s her ido por las pie
dras de una cbím-cnea, de r r ibada por la vio
lencia del huracán . 

Tempestados parecidas h a n descargado 
«obre varios pwntos de Ing la te r ra , sobre 
todo ©n el Oeste y en la ces ta del C a n a l 
B. W. S. 

Concurso mternaciopal de 
helicópteros 

LONDBES. 22.—E1 ministro del A*re ha 
terminado ya todos los preparativos paral 
la oelebraoióa del gran concurso iat«ma-
cionai da heiioópterog, que de i» comenzar 
ea JjOBdreg el naos próximo y que durará 
haefca el 30 de abril de 1935. 

Las condieiontis del concurso, que está 
dotado con un premio de 50.000 libras es
terlinas, son las siguientes: 

Primera. El aparato deberá ptyder elevar-
s,é a ima altura d« 2.000 pies, por sus proj/os 
medios, llevando a bordo al piloto y la pro
visión de carburanto ueoecaria para un -nie
lo de una hora. 

Segunda. í^i aparato tendrá que ijerma-
mtmv en eí aire durante media hora, esta-
oioaado, coa un viento de 20 millas por 
hora. 

Tercera!. El aparato deberá poder deseen-
aer con un viento de 20 millas por hora, a 
aiotor parado y sin moví miento horizontal. 

Cuarta. FJI aparato deberá marohar hori-
fcon taimen te, a una velocidad mínima de 60 
millas por hora. 

Ya m han admitido 16 inscripciones: nue
ve americanas, cuatro inglesas, una france
sa, una holandesa y una italiana. 

Otras derrotas del Gobierno 
inglés 

(EADIOGTÍAM.Í ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 22.—El Gobierno ing i ' ^ h a sido 
derrotado por décima vez en 1.a Cámara de 
¡es Comunes, en la discusión del proyecto 
de eae&s bara tas , aprobándose una enmien
da que el Gobierno no acep taba por 190 vo
tos con t ra .137.—T. O. 

SUBE EL F2ECI0 DE lA HAKINA 
LEAPIELD, 22.—La ú'.'tima subida del 

precio de la ha r ina ha provocado hoy una 
p r e ^ n t a en la Cámara de los Comunes, 
acerca de una posible especulación, y<a que 
en ma^o pasado costaba 37 chel ines eJ saco 
de ha r ina y ahonai cues ta 45 chel ines y seis 
peniques. 

Sidney Webb, p res iden te del Board of 
Trade, contestó que, e fec t ivamente , e ra ex-
csiva el alza del prec io de l'a har ina , pero 
que él no seSjía que hub i e r a especulación 
en n inguna pa r t e . 

Se h a n recibido informes d e que en los 
Estados Unidos y en el' Canadá la próxiaua 
cosecha es desfavorable, y a es to se debe 
sin duda' el aumento del prec io dcSI t r i go 
en todo el mundo.—^B, W. S. 

— , • « » » . , — — ' ' ' 

Los Reyes llegarán el 25 
a Santander 

SA>¡TANDEB, 22 Sua majestades los 
Reyes y sus augustos hijos, llegarán a San 
Sebastián el próximo viemeSj día 25. 

Se liau ultimado ya los detalles del reei-
bimienfo. El Ayuntamieoto bai asordado le
vantar u'ii espléndido arco a la entrada de 
ia Magdatena. 

rs ^ í» 

SA¥ SEBASTIAN, 22.—El Bey estuvo en 
Loro-Tok', vis'.tando sus cuadras de carre
ras. 

•—La reina Victoria, el Príncipe de As
turias y la infanta Beatriz reooríeron algu. 
nos comercios, en !os que hicieron compras. 

—En Jvliramar estuvo cumplimentando a 
sns majestades el embajador de los Estados 
Unidos. 

—La familia real asistirá esta tarde eo el 
hotel María Crist 'na a la tómbola que se 
celebrará a beneficio de los niños ciegos de! 
asilo ¿e San Baíael. 

—Mañana en ei priuier expreso llegarán 
sus altezas lea infantes don Carlos y doña 
Luisa. 

« 4fr « 

S'AK' SEBASTIAN, 22.—El lEey, con el 
Príncipe y el iníaute d-on Alfonso, asistió 
a] partíído de polotíi, que se jugó en el Fron
tón Modo"no, j-ondo despuéij ©1 hotel Ma
ría Cristina, dcndo el resto de la íamilia 
real asistía, a una fiesta a beneficio del asi
lo de niñas oiogae. 

E l aoto rosultó muy brillante, obtenién
dose una cuantiosa recaudación. 

Bombardeo de Sao Paulo 

Primo de Rivera acompañará 
al Príncipe a Salamanca 

La Unisersidad otmiesé, HB baaQuete 
a su alteza 

_ SALAMANCA, 22 - . -Ha regresado de Ma
drid el rector de la Universidad salmantina, 
señor Esperaba, <|ue fué a la Corte a ulti
mar determinadas gestiones relacionadas con 
el viaje que en octubre próximo'Uan de hacer 
a Salamanca su alteza el Príncipe de Asturias 
y el presidente del Directorio _para inaugu
rar el curso académico. El señor Esperaba 
dijo a los periodistas que su entrevista con 
su majestad el Bey fué muy cordial, y que 
él, en nombre del claustro, expresó al Sobe-
raijo su agradecimiento por la honra que para 
la Universidad de Salamanca supon^e que el 
príncipe de Asturias haya accedido a los de
seos que r^pe tuosamente formularon los es
tudiantes católicos. E l Monarca habló con el 
rector de varios asuntos universitarios, de-
.mostrando el interés que les concede y el de
seo que siente de estar enterado y al corrien
te de todos ellos. 

Conferenció también el señor Esperaba con 
el secretario y vocales del Directorio, genera
les Nouvílas, Navarro. 'Vallespinosa y Ma-
yandía, los cuales le manifestaron que, en 
Consejo de Directorio se había acordado que 
acompañen al Pmeipe de Asturias en su 
viaje el jefe del Gobierno y el general Na
varro. 

Hoy se celebrará en la Universidad una re
unión, en la que) el señor Esperaba dará 
cuenta al claustro del resultado de sus ges
tiones. Se acordará que la Universidad ofrez
ca un banquete a eu alteza y al general Primo 
de Bivera. 

En el Gobierno civil se han reunido las au
toridades, designándose una Comisión, que 
componen el gobernador, el alcalde y el pre
sidente de la Diputación, para que se encar
gue de confeccionar el programa de las fies
tas que habrán de celebrarse durante la estan
cia del Principe en Salamanca. 

El seftor Silió ha aceptado el ofreoimisn-
to que 1© hicieron los ©studisotee católicos, 
,V actuará de mantenedor e n el certaroen 
hispanoamericano. 

Las fiestas han despertado extraordinaria-
menta el entusiasmo. 

^ _ . - l O » » „, 

Aniversario de Anual 

NUEVA YOPJl. 22.~.Una información de 
la Agencia Amer icana anuncia que Sag t ro 
pas feder í íes brasi 'efias es tán bombardean
do la c iudad de Sao Paulo, causando nume
rosas víctinaas, sobre todo en t r e l a pobla
ción ciyíí. 

Una {¡nforjuación de fuente segura, reci
bida por e t d e p a r t a m e n t o de E!?tado, anun
cia que 'os paisanos muer tos o heridos has
t a •phora a consecuencia d s es te Dombardeo 
pasan de 8.000. 

El ferrocarril Haro-Abejar 

Se r e i t e r a r á la pet ic ión al Dlree tor io 

BILBAO, 22.—Ea la Cámara de ,Comereio 
se ha verificado , la anunciada reunión da 
ífaerzas vivas para tratar de la resolución 
dada por el Gobierno ala j^ t ic ión en que 
solicitaba que el ferrocarril de Haro a Abó.' 
jar -fuera incluido ou el pian general de fe
rrocarriles oátratégiops. 

Asitieron el presidente de la Diputación, 
el alcaide, numerosos diputados y conceja
les, representan-tes de entidades banoarias, 
mercantiles e industriales y otras persona
lidades. La discusión fué muy animada. 

Los reunidos convinieron en reiterar la 
súplica al Directorio, a cuyo efecto mañana 
se trasladará a San Sebastián una Coznisión, 
integrada por el presidente de la Diputación, 
el alcalde y varios tóonieos, que harán en
trega ai general Pr imo de Kivei-a de ua nue
vo escrito. 

También cumplimentarán coa el mismo 
objeto a su majestad el Bey. 

La adaptación &'j, e.U^tvito msnioipal 
BILBAO, 22.—En la Diputaeión provin-

cia-1 se verificó hoy una reunión de diputados 
y ecncojaies de esto Ayiuitans'eato para tra
tar de ¡a adaptación del estatuto munici
pal al róiíJmen foi-al de Viscaya. 

Desputki de cambiar impresiones se acor
dó eonst'.fcíiir una pouencia que estudie di
versos puntos de aquella ley, y así que sea 
emitido el dictamen volverá a celebrarse una 
nueva reunión. 

Llueve en algunas provincias 
o—— -

BABCEIí)NA, 22—En ;& madrugada de 
hoy descargó la tormenta quo venía prepa-
ráiidose. Uovió durante algún tiempo, ¿on 
bastante intensidad. El ca'or ha cedido un 
podo. 

I>nrant6 el día hubo también bastantes 
chubaeci*. 

« « • » 

HUESCA, 22—Anoshe y esta rr.aüana ha 
ilovido algo, con gran júbilo .general, pues 
ya comenzE'ban a seutis-ss los perniciosos { 
efectos de la sequía. Parece que la tenden-
«ia del tiempo es a llover más . 

La Imporíácicn úe arroz 
Los agricul tores ' valeaciauos; coaí rar íos 

)VALiEKCLA., 22—Ixss eJeme.ntos agríco
las S6 han visto hoy desfgradablemeaite. sor. 
prendidos por un soheitud que irperta ¡a 
«Gaceta», formulada por vanfes fabr icante 
de m'í'oz, pidiendo al Gobipío que autorice 
la libre importación del arro? oítraaxjero 
en csUt.-ara, para se r̂ luego aquí elaborado 
y i-eexporfcado, y aducen en eu favor que, 
produc i elídese on esta región 830.000 tone
ladas do arroz anualmente y siendo los mo
linos arroceros aquí existentes capaces para 
la molturaoión de más de un millón, con
vendría qfie se accediera a su petición, evi
tando de esta suerte la paraLiEaciÓD. de di
chos molinos. 

Por eu parte los agrien) torog han convo-
t.-ado a una reuuióa, que ^e celebrará ma-^ 
,ñajia eu la Cámarc. Oficial Agrícola, para 
tratar de esta importante y trascendental 
cuestión, pues estiman que. de aeoederse a 
esta demanda do importación, se produciría 
;:'íi enorme o irreparíble daño a la princi
pal fuente de riqueza de este 

Dos barcos chocan y se hunden 

. BOSTON, 22.—El vapor «Boston», que se 
dirigía a Nueva l 'ork, ha entrado en colisión 
con otro, a lo largo de la costa de Punta 
Judi t . 

Ha enviado inmediatamente mensajes de 
socorros por la telegrafía sin hilos. 

Todos los pasajeros han embarcado en las 
lanchas de salvamento. 

En la colisión, que ha produ-cido la nie
bla, han resultado cuatro personas muertas . 

OTEO M A Ü ^ A G I O 

TOILIO, 22.—Hoy &e ha tenido noticÍR, 
de haberse ido a pique el día 11 del 8,ctual 
un buque japonés, al Oeste de las islas Goto, i 
pereciendo ahogadas 56 personas de las 57 
que ocupaban el navio. 

Sufragios en MelUla 

MJílLILLA, 22.—Han marchado a Ceuta 
'tos t en ien tes coronel-es Franco y Pareja, a 
Jos que se t r i b u t ó una car iñosís ima despe
dida. 

E n ia Comandaijcin general ga verificó el 
ooto de e n t r e g a r el t e n i e n t e coronel Franco 
ttl eaid Amaruehen la pis tola con funda 
h-ordada en oro. que, como recuerdo de su 
felvz y lea? compor tamiento en ¡os comha^ 
tes de Sidi M^saud, le r ega ' a l a Logiórj. A 
su v&z, el ciíid Amaruehen regaM ai teuion-
ta coronel Franco nn fusil Éemjngton . 

¡Pon motivo de c u m p ü t s e hoy el t e r ce r 
aniversar io de Annual , los aviadopes, con sug 
apara t í» . arrojaron g r a n can t idad de flores 
sobre aquella an t igua posición. 

Por iniciat iva dfe Franco, Pareja, Várela 
y González Carrasco, se celebí^ó hoy una so
l emne miisa de réquiem en sufragio del 
sima, del genera l Feruiáinde? Silvestre. 

También los jefes y oficíEílas de Sanidad 
hau asistido á una misa celebrada en sufra
gio de sus cojupafieros muer tos . 

Mañana m a r c h a r á a Madrid el coronel 
Soriario. Hoy marchó el coronel Saias, que 
fué obsequiado-con u n b a n q u e t e en el cuar
te l de Ingenieríís. 

_En e'í cua r te l de AScáaitara se ha reci
bido Ji'oy un grupo escultórico, hecho por 
Benlliure, alegórico de l'a memorable .jor
nada de estos Jinetes en Jos sucesos de iu-
Uo del 21 . • 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas sonag del proteo-
tarado. 

Conioyes sin nosedad 
MBLILLA, 22.—Se ha efectuado un con

voy a las posiciones de Midar Aarut, sin oon-
tratiempas. 

También ha sido Uevaí) un convoy a la 
posición de Benítez, Riendo protegido por ca
miones blindados. 

Los jefes y ofitáales de Sanidad Militar 
obsequiaron con u a bauquete al capitán mé
dico señor Bemabeu por haberle sido im
puesta recientemente la laureada. 

Ofreció el homenaje el coronel CoH. 
En honor de los Regalares de Larache 

ALCAZARQÜIVIB, 21.—Organizado por la 
Ca,sa da Espafía, y con la adhesión del Círcu
lo Español y otros elementos, se celebró ea 
la noche del domingo un vino de honor al ter
ror Tabor del grupo de Begularss de Lara-
ehs . por su valeroso comportamiento en la 
acoióii de Kobba Darsa. En nombre del cón
sul do España, 'ausente, ofreció el agasajo el 
canoilli?^ al que contestó agradeciendo con 
sentidas fra-ses el capitáa Montaner, que fué 
el jefe del dicho Tabor. 

« » » 
MBLILLA, 21.—El delegado general de la 

Besidenoia» señor Saavedra, el señor Aguirre 
de Cárcer y el cónsul señor Cánovas, han vi
sitado Ja Exposición Hispano-marroquí y los 
poblados de Nador, Zerrián y Monte Arruit. 

El señor Aguirre de Cár'eer ha regresado a 
Idadrid. Mañana marchará también el señor 
Saavedra. 

•—Por orden del presidente del Directorio, 
e] jefe de la circunscripción de Dar Quebda-
ni , coronel Salcedo, ha publicado en la orden 
de piaaa una felicitpción a las tropas. 

— •Se ha reparado la avería de la línea te
lefónica' -Dar^Drius-Halaut. 
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Mil tres electos kilos de bacalao 
decomisados en Zaragoza 

_ 0 — , - — 

Se evi ta n n grave conflicto de r iego 
—o— 

ZARAGOZA. 22.—Los inspectores de Abas
tos han decomisado hoy 1.300 kilos de ba
calao, que se hal laba en malas condiciones 
para el •consumo. Es ta p a r t i d a hab ía sido 

i consignada a un almacenis ta de ésta, quien, 
al darse c u e n t a de i'as condiciones en que 
venía el géenro, no quiso tíace&e cargo de 
él, y ¡o dejó de cuen ta de la casa expor ta
dora; pero ¿ t r o comisionis ta se hizo cargo 
de l a expedición y se 4a ent regó pa ra su 
venta al indus t r ia l a quien ahora le ha 
sido incautada . 

E l gaberaador se propone imponer una 
fuer te sanción a esto ú l t imo industr ia l . 
El, CJanal de Tanate (sede aguas a! Imperial 

ZARAGOZA, 22.—El gobernador h a reci
bido egta mañana la v is i ta de una Comi
sión, intfl^rada por representaciones de ios 
canal-es do Taus te e Imper ia l , a u e han ido 
a m a n i í e s t a r i e que, en terados de ia cr í t i 
ca si?tu3ción en qu* se e a o u e n t r a n los agri
cul tores sur t idos por «ste ú l t imo por el es
caso caudal que a r r ^ t r a , han acordado que 
él p r imero ceda todas áus aguas sobrantes 
du ran te seis días. 

Con ello se evi ta un grave conflicto a ios 
r egan tes de la Eona del Canal Imper ia l , 
aue t e n í a n y a en pel igro todas sus cose
chas. , . 

Bne lga t e rmipada 
ZABAGOZA, 22.—Han rosnudado ei t r aba 

jo 80 obreros de la fábr ica de i'adrillas de 
Villamayor, que se habían declarado en 
hue lga por habe r sido detenidos ayer t res 
ccmoiafieros. 

Badajoz ha obtenido 
varias mejoras 

.—o-

Ciento cincuenta ^cuelas, iras carreteras, un 
paeate y una oentrai telefónica 

BADAJOZ, 22.—Ha regresado el goberna
dor, que. presidiendo una Comisión de ele
mentos de esta capital, fué a Madrid para 
gestionar del Bey y del Directorio diversas 
mejoras. El gobernador ha manifestado que 
entre las concesiones inmediatas otorgadas 
por ei Gobierno, figuran las ds 150 escuelas 
(de las mil d© nueva creación), tres carrete
ras interprovinciales, un puente sobre el Gua
diana, que facilitará la comunicación con la 
región, conocida por el nombre de la Siberia 
extremeña, y el estudio de los proyectos de 
ferrocarril de Villauueva del Fresno a Za
fra. V do San Vicente de Alcántara a Jrege-
nal d^ la Sierra y del .^tableeimiento del ex
preso de Madrid a Badajoz y Lisboa. 

Se ha eonsegu.'do también que se ordene 
el deslinde d© Las montes del partido de He
rrera del Duque y la instalación, de una 
central teiefónica en Villanueva de la Se
rena. E í ministro de la Guerra ha aconse
jado, además, al Ayuntamiento de Badajoz 
que solicite oficialmente el derribo do las 
murallas, para tramitarlo legalmente. 

El gobernador so propone recorrer la Si
beria. E l día 2 de agosto jyráxima so lo 
ofrecerá un banquete en YiHanueva de la 
Serena y ©I próximo domingo habrá un im
portante acto público en el teatro López 
de Aya'a de esta capital, en el que el gober
nador dará cuenta del resultado de su 
viaje. 

E! ex alcalde de Barcelona 
se despide de la Prensa 

-—>—o 
BAaCELOÍTA, 22.—Esta mañana, a las 

once, el alcalde dimisionario, señor Alvarez 
de la Campa, hizo entrega de la vara al 
primer tenienÍB de alcS'de, señor Fonsi . An
tes tuvo ocasión de hablar con los pei}'odis-
tas , aute los cuales lamentó los motivos que 
le han obligado a dimitir, diciendo qua deja 
la Alcaldía amargado por los obstáculos que 
s© han puesto a su gestión, inspirada siem. 
pre en el bien de la ciudad. Agradeció a la 
Prensa la cooperación noble y patriótica que 
eu todo momento le prestó. 

Hecha la entrega de la vara, el señor Al
varez de la Campa pasó al salón consisto-
q a l , donde se hallaban los concejales, y don
de se despidió de los altos empleados muni
cipales, para los que tuvo elogiosas frases 
de reooncoimiento por la ayuda que en ellos 
encontró. Se despidió también del personal 
de la eeoretaría particular. 

* * •<! 
BARCELONA, 22.—Hoy se despidió de ios 

per iodis tas el alcaide dimisionario, señor 
Alvarez de la Cimpa , quien se mostró muy 
complacido de las atenciones que con él 
han ten ido todos los periódicos, sin dist in
ción de mat ices . 

Eefiriéndcse después a su paso por la Al-
cai'día, dijo que se iba muy gustoso, pues 
hab ía sufrido ra tos muy amargos, y expresó 
la segur idad de que cuando puedan hacerse 
púyiic<^ los mot ives d e su dimisión, se re
conocerán los fundamentos imdiscatibles de 
ésta, 

Deispiués estuvo en e l despacho de l'a 
Casa Consistorial p a r a dar posesión de la 
va ra al p r imer t e n i e n t e d e alcalde, señor 
Poneá. 

En ?a Sec re t a r l a del Ayan tamíen to se 
h a •recibido «ésta t a r d e l a dtaiísión- ds!l con
cejal se¿íor Villar Carmena. 

«La Vaaignardia» de es ta noche, hablan
do de la dimisión del señor Ai'varez Cam
pa, dlice que quizás uno d e los motivos p'rin-
ci'paleis de la renunc ia h a sido el acuerdo 
adop-tado por l'a Comisión pormai iénte de 
dir igirse al Gobierno p id iendo que se se-
fiáJe una asignación de IS.OOO pesetas anua
les a cad^ uuo de los 10 miembros de di
cha Camfei<Jn, en concepto de s^astos de 
repreisentación. El acTierdo fué tomado poi 
mayoría de votos. 

Pésaeme reg'Io 
BARCELONA, 22.—En la AScaldía se ha 

reciibido el s iguiente to^ograma del secre-
tai'io del Rey: 

«Su majestad el Rejf, que ha unido sus 
sent imientos al duelo de esa c iudad p o r la 
m e r t e de su hijo esclarecido, el maes t ro de 
las l e t ras ca ta lanas , Ángel Guimerá, me 
expresa e deso de que sea t r ansmi t ido su 
pésame a la famil ia de l finado.» 

Lds grandes Clfiiic©s 
y el artritlsm© 

Entre los preparados disolventes 
del ácido úrico, indicados ea todos 
los procesos artrírioos, arenillEía úri
cas, cól:cos nefríticos, reumatismos, 
gota, etc., ocupa un lugar preemi
nente el Dromil. 

Su preparación en forma granula-

amnesto de la latriotica en 
-aB-

Varias señoras figuran eatre los firmantes. Ca'.tJila quiere ser 
gober.iada con plena autoridad y pleiia juüíicia 

^ El manifiesto de la Unión Patriótica de Diez 
ooria dice: 

«Sorianoá: Una poderosa organización se 
inicia an toda España. La Asamblea de Me
dina dsl Campo, en aquel imponente desfilo 
de patriotas que iiegaban die todug los pue
blos de Castilla y ^león, evideneió que el 
alma de Castilia no ha muerto, que Cas
tilla alienta con fuerza arrolladora y quie
re imponer eu voluntad resuelta e iuflexi-
ble de ser gobernada con plena autoridad 
y cou plena justiicia. 

Ha hegado ol momento decisivo de soli-
(jitar la cooperación entusiasta do todos los 
hombres nuevos, y nadie en esta hora debe 
negairse al noble requerimiento salvador. 
Somos duoños de la hora presente, pero no 
lo somos del porvenir. Si España necesita 
del esfuerzo de todos los hombres de bue
na voluntad, unamos desde ahora nuestros 
afanes todos los españoles conscientes. Ce
se, al fin, e l confiar ai los demás lo quo 
nosotros, con pleno derecho, podemos y de
bemos hacer. 

Que cuando, como en el instatnté actual, 
tcdos, sin el mai-bete o la etiqueta de un 
sector político determinado, -pueden agru
parse on comunión de ideales afines, es cien 
vecosl preíerible disponerse a la lucha, 
afrontando la cómoda crítica negativa d© 
una minoría incapaz, que peirmanecer im
pasibles, on quietismo de muer te , mientras 
los demáa aportan siiiceramente su actua
ción, más o menos valiosa, pero con un 
honrado y noble deseo de acortar en la 
obra constructora que a tod-c« debiera 
unimos. 

Justificado estaba que rejnunciasen mu
chas porsomas a intervenid en la política 
del antiguo régimen. No intentaanoís herilr 
y no hemos d© exponer las múlt iples razo
nes qua aconsejaban aquella pasividad co
mo un mal menor. Nuestro papel, obligado 
por laa cirounstanoias, no pasaba de lamen
tar los desaciertos del 'gobierno. Poro he 
aquí quo, de prontOj desaparecein de escená'^i 
todos aquellos personajes, y se nos d ice : 
¿Habrá algún ciudadano español que, Ue-
gado este caso, desconozca la obligación de 
intervenir en la vida pública, preoisamenite 
para corregir la política que tanto censuró? 
No es justo, ni es bastante , limitajnse a ser 
pacífica y t ranqui lamente un buem ohapro, 
un buen profesor, un bnen abogado, etcé
t e r a ; es preciso, ante todo y además, cum
plir valientemente los deberes de la elúda
nla, los cuales, en unión de otros muchos 
(familia, religión, etc.), hay que simulta
near con los -primeros, constituyendo el 
desempoño conjunto y armónico de todos 
ellos, la realización de la obra humaina com
pleta que nos está encomendada y que no 
podemos ni debemos eludir. 

No se llama determinadamente a los hom. 
bres de la derecha, del centxo o de la iz
quierda. No se invoca tampoco únicamente 
a los nuevos, que jamás entraion en las an
tiguas organizaciones. So apela a todos, po
líticos y apolíticos, comei'oiantes, industria
les y agricuSltores, patron% y obreros. Al 
qua lucha con el esfuerzo de su intehgen 
cia y al que trabaja con ia fuerza de sus 
brazos. A todos los patriotas, en fin. 

Se pide solamente una oonduota intacha
ble, una historia limpia, una preivia actua
ción social honrada. 

Y se Uam^a también a la mujer. Pero no 
con. Ia exclusiva finalidad de quo aporte su 
voto y sea un ciudadano más , sino con aque 
Ua otra, más eficaz y «í'ievada, que supone la 
intervención en la vida pública de las que 
por sus delicados sentimientos y refinada in 
tuición han de contribuir, con sus virtuosas 
oostumbros, a la purificación del ambiente 
nacional. 

E n la grandiosa agrupación esencialmente 
democrática que se intenta formar para subs
tituir en su día a los hombre® que gobier
nan ahora, tan sólo se^ exige una fórmula 
de un ión : que sean respetados los principios 
fundamentales de la Constitución dfj} 76S el 
espíritu popular acendradamente religioso y 
monárquico del pueblo espafiol, la unidad de 
la Patria, el orden, social y la igualdad ante 
la 'Itey. 

E n estos puntos capitales cabe una pa
triótica coincidencia, y aun el eaorifloio de 
personales criterios, para luchar, en primer 
término, por una absoluta renovación de las 
viejas normas poUticas; porque no tomen a 
brotar en el suelo español las perniciosas 
agrupaciones manejadas por un cacique, en 
beneficio de un grupo y con perjuicio de la 
colectividad; para que se respete ÍB libertad 
del que trabaja honi-adamento, para que se 
haga justicia en todos los órdenes, para que 
los trámites burocráticos se efectúen de una 
manera pronta y sencilla, para que desapa
rezca el déficit de la Blacienda, para que se 
protejan y cuiden por igual los intereses de 

da, de sabor agradable, tolerada por , todos. 
el aparato digestiiro, de acción dia- i í^oria, más que otras provincias d© Espa-
rética, aRtisóptica, de la orina, y | ha. requiere una estrecha unión entre todos 
sobre todo por sus virtudes í-erapéu-
ticas en las enfermedades indicadas, 
han hecho figure en el formulario 
de todo buen clínico y que en mi 
exten.sa. práctica lo haya empleado 
en repetidss ocaŝ 'Gues, aun en raí 
mismo, produciendo gtempre resul
tados sdmiiíibles. 
Dr. FSllNCISCO P. CUllDRADO, 
Ex presidente del Colegio de Médi
cos de Guipúzcoa. Director de la 
re-cista «Guipúzooa. Médica» y de ¡a 

Junta Provincial de Sanidad. 
San Sebastián. 

Son infinitos los clínicos eminentes que 
proclaman las virtudes terapéuticas del Uro-
r o l para combatir las enfermedades artrí
ticas, reúma, gota, cólicos nefríticos, areni
llas úricas, e tc . , después de los innumera
bles experimentos en enfermos ya desenga
ñados, que no habían encontrado el menor 
alivio en los antiúrioos de más renombre. 

Es evidente que si los uricómicos que vi
ven afligidos por tales dolorosas dolencias, 
cuyo oíSgen es el áoido úrico acumulado en 
eu organismo, tomaudo el Uromil en dife
rentes períodos del año, de la manera más 
fácil tendrán siempre la sangre purificada, 
al mismo tiempo que lavarán los ríñones 
pi, a arrastrar hacia la orina tan faisal ene
migo. 

Unamuno y Soriano a 
~*»herburoo 

P. \BIS , 22.—El periódico «:Le Quotidien» 
anuncia que los señores ünaro.u¡io y Soriano 
no han podido embarcar en Las í 'a lmas a 
tiempo para llegar a Burdeos a principio de 
esta semana, y desombarcarái en Oherbui-go 
a fines de la misnia. 

«L'Action PrangaisB» pubhca una carta, 
on 1» que descubna que el director de «Le 
Quotidien» no ha rescatado a los dos depor-
fcadc^, sino que se ha limitado a llevarlos a 
bordo de su yate, Sespnés 3e recibir la no
ticia de que estaban amnistiados por el Go
bierno español. 

Además, «L'Action Franijaises recuerda 
que Soriano ha sido siempre enemigo decla
rado de Fraaoia. 

ios que habitamos en su suelo, este suelo 
sagrado, testigo de los hechos más grandes 
de la Historia porque Soria tiene empresas 
altas y urgentes que reai'izar ea bien suyo 
(abandonada siempre de todos) y, en bien de 
España. Ahora es la hora, si todog nos uni
mos en la empresa. 

Quo la llama sana, optimista y vigorosa 
prenda en todos los pechos seríanos. Pron
to hemos da scher los que están dispuestos 
a la ai-tuaoión patriótica, porque todos los 
que habitáis en la provincia recibiréis los 
boSetines de inscripción. 

Y por ser la fuerza naciente totalmente 
distinta de las antiguas agrupaciones, con 
espiíitu de sacrificio habremos de aportar 
nuestro óbolo (igual p-ejra todos) da 25 cén
timos mensuales para atender a los fines y 
propaganda del partido sin protaocionos in-
tenesadas ajenas, que, por resultaiJ •» la 
larga muy caras y nocivas, no las quere
mos ni las necesitamos. Y todo ^afiliado 
podrá y deberá en cualquier momento ins
peccionar la inversión adecuada de su mó
dica cuota. 

Y he aquí una diferencia radical con J a 
p o l a c a vieja: ahora todos vamos a pagar 
y a' exigir una actuación política honradla 
y austera. Antes \(en muchos casos) se re^' ' 
partía a mamos llenas el dinero, a cambio, 
naturalmante, del medro personal da los 
caciques. 

Sorianos: Si estáis conformes con esta 
manera de pensar, venid todos a la inicial 
egrupaoión, que quier© orear nuevas nor
mas de vida ciudadana, pensando solamen
te en ©1 bien do la provincia y en el bien 
de la Patria. 

Y aquclloa que no estén conformes con 
ostas ideas, que sigan en sus hogares y no 
estorbo-'u -nuestra obra. 

Félix Sánchez Malo, abogado; S. Rodri
go, empleado; I/eoueio González de Grego
rio, propietario; Felipe las Horas, director 
«Avisador IÑuinantino» \ I-eopoldo Ridrue-
jo, ingeniero; Pedro Chico, profesor de la 
Escuela Normal; Enrique Arciniega, médi
co; Santiago Gómez Santacruz, abad de la 
Colegiata; Concepción S. Madrigal, directo. 
ra da la Escuela Kormal de Maestras: Bor-
nardino Ridrucjo, propietario; Ildefonso 
Maes, director del InsUiuto de segunda lin-

' scñama; Pilar Bertolín, profesora de la Es
cuela Normal; Tirso Febrel , médico: Eííasiia 

agricultor; Manuela Aseiijo, maestra 
de primera Enseñanza; José Itojxiro, comer, 
cianíe; Manuel Domíngu.jz, agricultor; Juan 
G. Garcés, maestro ds Beneficencia; Miguel 
del Amo, diputado proeincial; Eusebio "Pa-
iacios, alcaUle de Burgo de Osma; Merce
des Martialay; José Andrés, comerciante; 
Ángel Moreno Suárez, director de las En-
cuelas Graduadas de Burgo de üsma; An
drea Herrero, maestra Superior; -Celestino 
Lafuente, comertiante; Epiíauio Eidruejo 
agricultor; Aurelio González de Gre-'orio' 
propietario; Kicasio de Bueadío, maestro d¡ 
escuela nacional; Ángel Iva Rosa, ayudante 
de Obras públicas; José María Rodrí<Tuez 
arquitecto; n&cAdo Bd í r án , presidente le la 
Sociedad Obrera de Ahna.án; Emilio de 
Marzo, comerciante; Alfredo Gómez Roble
do catedrático; Pedro de Saii Martín, abo
gado; Leandro do la Dedicación, presidente 
de la Asociactón provincial uel Magisterio • 
Pilar Cuevas, odcnlóloga; Beograoias Buiz 
comerciante; Pedro pud re s , comerciante; 
Mariano Martm, comerciante; Ricardo To 
var, empleado; Eloy Sanz Villa, alcalde de 
^oria; Mercedes Sanjuan; Francisco More
no, comerciante; Pedro Beltran, comercian-
ce; JUlan del Campo, propietario; Marce-

f o . f f ' ° ' , f ' ' " ' ' '^'^ «l'orvonir Castella
nos- Manuel la Banda, agricultor; Luis 

tnal; Martín Chico, maestro normal; Eva
risto Itedondo, comercíawíe; Benigno Due
ñas, profesor de la EscueU Normal; I^uis 
oaenz, comerciante; Eduardo Martínez, no-
taño; l o r tuna to ;i>éref4, administrador de 
Correos; Bruno Cid, militar retirado; Caries 
&-íomo, alcalde de Mmazán; Juan - Francia. 
oo Marma registrador de la Propiedad-
bantiago Romera, farmacéutico; María del 
taH^^"" '*''' '^''^' Santiago Gil, propio-

Santiago Agreda, médiooK Juan de la. I 
dicaoión, director Se ta Escuela Graduada 
de Almanan: Antonio l l amón, oficial'de Te-
legrafos- FlMino Fernández, comerían. 
te, Ángel Castro, médico; Mariamo Urba-
no, oon^rotante; Eugenio Sanz, propieta. 
rw Darío Garoia, propietario; Nemesio del 
Olmo, farmaceuiieo; Silverio Mariiaoz de 
Azapa . abogado; Nicolás Bartolomé, pro-
pietarw; Jus to G^o ía , cffrícultor; ' S e V 
«ano Abad, mdustnal; Alejandro Martínez 
d^Azagr^ abogado; Domingo Ahnarza, pro-
P^etono; Mariano Andrés, aorioaZíor; Do-
mmgo Itlartínoz, propietario; Perfecta Gar
ganta ; Gregona Garganta, direotora de la 
hscuela Oraduada de nims de Soria; Cíe-
mente Domínguoz, agricultor; Eduardo 
Martínez de Azanca, abogüdoa, Santiago del 
l ^ . oom:erotant6; J u L f e Soria, co^rc¿<m-
í e , Antonia Gil, profesora de Escuela Ñor-
mal; Lmsa ,Chioo. maestra de Primera en-
señanm; Jéhx Aguü<^, alcalde de Medi-
naceltiPedmlMuente, diputado provin-
cial; Faulma Kklruejo, maestra ds Prirru-
ra enseñanza; UarJsno fiamíraz, concejal 
del ,Ayuntamiento de Medinaceli; Emil io 
Molón, maestro de escuela nacional; Podro 
Gil, ju6!s municipal de Mediziaceliií Maria
no del Einoón, oficial de Prisiones; Isabel 
G, de Oeballos, profesora de la Escuela 
Normal de '^Maestras) Dommgo Gil, conce-
jal del Ayuntamiento de Medínapeíi; José 
Algor», fefe de la prisión de Medinaceli; 
Félix Arenzo, secretario del Juzgado mnni-
ctpal de Medinaceli; Emilio García, secre
tario del Ayuntamiento de Medinaceli; Cair-
!o3 Gaya, médico titular; Gonzato Bomiro 
farmacéutico: Marcos Bíoealido, del Segis-
tro de la Propiedad; Felipo Bamos, dipu-
tado provincial; Manuel Medina, indus
trial; "Luis Árense, alguacil; Cirilo Bamos, 
alguacil; Joaquín Cerecede, diputado pro
vincial; María Eidruejo; Mariatio Javiesr©, 
médico; JulLta Consuelo Medina, secreta^ 
ria de la Escuela Normal de Maestras; J e 
sús Domínguez, director del Banco de Ara
gón; Purificación Alonso: Mercedes Chico, 
maestra de Primera enseña^uia; María ¡Be-
boUaíT, oficial de Hacienda-^» (Siguen las 
firmas.) 

» • » • » 

Guatemala buen mercado para 
vinos y aceites 

o — I — 

BARCELONA, 22.-—El' Ayun tamien to de 
Tarragona ha recibido una comunicaciSn de 
nuestro cónsul én Guat&mala, pa r t i c ipando 
que tendr ían g r a n aceptación en aquella re 
pública nuestros vintís y aceites, no ^ l o 
por su excrfente c a l i d a ^ sino t ambién por 
iio reducido de las t a r i f a s aduaneras. 

-P -«~0 . 1 , . j 

Eí genera! Vives visita ios 
riegos de! Goadalquivir 

—,—o 

SEVILLA, 22.—-El subsecretario de Fo
mento, general Vives, estuvo hoy en K'efía-
flor, visitando las obras del canal del Gua
dalquivir, cuyos riegos tienen una excepoio-
pal imixirtancia en toda aquella comarca. 

De Sevilla salieron al encuentro del si<ki-
seoretario el gobernador civil, señor Muñoz 
Lorente ; el jefe de Obras públicas, el inge
niero director de aquollá-s obras, señor Rojas 
Mareos, y otras jjersonalidades. 

Lo.s expedicionarios visitaron con gran de
tenimiento todas las obras, haciendo un mi
nucioso examen de las instalaciones, para las 
cuales tuvo el general Vives grandí^s .elosin.^-, 
mostrándose asombi-.''iílo de la enorme canti
dad de ticrraG <iiie riegan at.uiellas aguas, ya 
encauzadas en uua iongitr.d de más de 5C 
kilómetros, cuyas obras han costado unos IS 
millones de peGclss. 

En la caseta de La Adelfa ne sirvió a IO-Í 
visitantes un almuerzo, contiau-índose des
pués la visita a diíerentes jiuntos haf-tf: las 
primeras horas de la tórde, eu que se tx-asla-
daron a la estación de Los Roscies para allí 
esperar el general Vives y su séquito el es
preso, que ha de conducirle a Madiid. 

Tx)S comisionados sevillancs regresoron esta 
misma noche a esta capital. 

Fiestas en Madrid a! Apóstol 
Sant iago 

Prcpaa'ativos de ía t-LdoEia guíi-cga 

Se u l t ima la confección del prcgiiifuna 
de fiestas que el Centro Gallego de esta 
Corte ce lebrará en devoción al Apóstol San-
tií\go. 

En el es tanque de^ Kotiro. decorado e 
i luminado al efecto, se evocará la ci'ási-ca 
romería do los «Caneirce». £ n ei Ret i ro , al 
aire Wbre, se impro-viisará un t e a t r o de lá 
Naturaleza , a carg:o de una compañía de 
comedias y saínetes, en habls ' gallega, que 
ha sido ya contra tada . Se es t renarán, en
t r e o t ras obras, «AITOF.S raixeCas». «Corre-
doira», «Cegó de Xeslosa» y '.<0s t ravaeor ; 
dos», ü t á n también con t ra tados los «Crf-
ros de Ruadas , que Ue;g,arán mañana de 
Orense. Lo cómpreme» 40 iigiiras, en t r e gai-
tei-os, tainborile) es y pr-rejas ele baile. 

B^inalmentc, el djiTii'i;;o 27 so celebrará, 
'amblen en e! Ketiro. una -festa en honor 
ie 's, Prcnsu, ea la que in te rvendrán los 

elementos Iliterarios más representa t ivos de 
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La difusión de buenas 
ecturas 

Vineías aníiquas 

Bonn, julio de 1924. 
En todas lag naciones cafcólicas se ha 

reconocido la necesidad urgente de ha
cer propaganda pa ra la difusión de las 
buenas lecturas, ya por medio de biblio
tecas parroquiales, ya dando 'a conocer 
a los autores católicos en lá Prensa co
tidiana y las revistas. No puede, pues, 
ser más digno de elogio el método crue 
&igue la Empresa «Voluntad», remitien
do periódicamente a los periódicos cró
nicas bibliográficas, como grandes ala
banzas merecen también las revistas 
francesas, que de un modo part icular 
difunden conocimientos y artículos crí
ticos sobTQ nuestros escritores. Si en 
Francia los grandes autores modernos 
católicos han concjuistado' la gran noto
riedad de que disfrutan, y ejercen un 
influjo tan /ben-eficioso, se debe, por 
cierto, en gran parte, a esa labor len
ta e infatigable de los diversos órganos 
que allí se dedican a l a difusión ' de la 
buena li teratura. Los católicos de Italia, 
Bélgica, Holanda, Inglaterra y lOg Es
tados Unidos, todos tienen organizacio-: 
nes más o menos parecidas, qu©' están | 
consiguiendlo un bien inmenso al campo 
de la buena l i teratura. 

Hace pocors días tuvo lugar en (Alema
nia la Asamblea general de la Sociedad 
de San Carlos Borromeo pa ra la difu
sión de bibliotecas populares. Esta So
ciedad, quie es una de las más ant iguas 
fundaciones católicas consagradas a es; 
te fin, cuenta ya ochenta años de fun
cionamiento. Su fuerza consiste en lo 
sólido de su organización; cada alio au
menta el numero de bibliotecas popai-
lares. l as cuales se sostienen con recur
sos que proceden de las cuotas de sus 
asociados. L.a Sociedad de San fiarlos 
Borromeo persigue d'os finés principa
les: atraier af los católicos hacia los 
buenos libros, e Intpoduicir en las íami-" 
lias pequeñas biblioteca,s de sólido fon
do religioso. 

Actua.lmente la Sociedad reúne 2.732 
bibliotecas populares, con 116.789 socios. 
Durante los dos últimos años el traba^ 
iiO de la Sociedad h a pasado por graví
simas dificultades, debidas de un modo 
especial a la escasez de fondos. La la-
menta.hJ,e inflación de la moneda d&sva-
íorizó los efectivos, por lo que fué ar
dua cosa para muchas bibliotecas po-
pnuiiares la a.dquisiclón de nuevos li
bros. Taxabién los autoies católicos han 

. sentido la repercusión do estos fenóme
nos, porque en esas miles de bibliotecas 
populares nuestros autores tienen su 

, principal mercado. Pero, al parecer, los 
años próximos serán mucho más favo
rables al desarrollo de las bibliotjBcas 
catóücas. La importancia de algunas de 
ellas es tanta, que en varias ciudades 
ham sido designada© como biblioteea.si 
municipales, mereciendo citarse las de 
Tréoiris, Paderborn y Wurybjirg. Pa ra 
poder disponer de un Cilerpo excelente 
de bibliotecarios, se h a ci'eado, dos años 
hace en Bonn un Instituto particular de 
bibliotecarios católicos. 

Un problema interesante es averiguar 
si en la actualidad se lee mucho. En 
Frangía se oyen quejas de que la juven
tud, particularmente la femenina, lee po
co. Las • aficiones deportivas, según pia.-
r«ce, han cfuílado muchos amigos ál li
bro. Si los han quitado a la novela ma
la, no será, por cierto, ninguiia desdi
cha ; pero se afirma que en algunas 
partes la juventud católica también lee 
menos. En Alemania, los que leen mu
cho son los obreros católicos y una par
te de la ;gente de ca r re ra ; lo mismo qlie 
en Francia, las qiue menos leen Son las 
jóvenes. Pero la sociedad evoluciona con 
el malestar de los tierapos, y Hay que 
ftSTierar un nuevo desarrollo de las bi-
Wiotecas populares calólicasv 

Dootoi» FKOBERGER 

Consejo de ía Economía^ 
Naclorial 

FRUTA DE ARAGÓN 

T.E.\ rSTEÍ) LOS VTEK^•ES 

Bibliografía "Voluntad'' 

Contra la moda inmor ál 

Lai Unión de Damas Españolas ha repair-
tido, para que sea fijado «n todos las igle
sias de España, ün eartei , que dice: 

«Se mega a Xas señoras y a las jóvemes 
que, por ser el tempilo casa ide Dios y higar 
de recogimiento y oración, al' cual se dSbe 
asiistir siempre con la cabeza cubderta y 
trajes honestos, no entren en él es«>tada.-
y con trajes inconvenientes.» (C(m*licerj 
cia eclesiástica.) í 

«Se espera que todas las aisociadais de la 
Unión den ejemplo y i-e¡c,omienden su carn-
pKmiento.'» 

Es un caso verdaderwmente extr(Mo \ 
el que sucedió a Sania María Magdale
na, después de la, resurrección del Se
ñor. Tan inflarnada, tan abrasada la 
había puesto la aparición del horlela-
no, que ya no discurría sino en buscar 
por cada rincón del monte y del huer
to la huella con el taladro de sus pies. 
A veces la misma Virgeit. Nuestra Se
ñora, que era para ella wrtM propia iria-
dre^ tenia que rcíreiiarla: 

—Ven acá^ Magdalena. No te faítigues. 
Ya sabes que no ha de volver hasta el 
áltimo día. 

Y como siem.pre que Nuestra Señora 
le llaTruíba, era, al fin y a la, postre, 
para habla.r de El, María Magdalena, ya 
fuera en el jardín de su casa, de Mag-
dala, ya en la azotea de Uetania, obe
decía con un gozo presto, asentábase 
en el suelo, apoyaba la frente en el re
gazo de l<í Virgen, igual que una niña 
que nunca hubiese perdido su inocen
cia, y mientras se venia el dulce cre
púsculo di- la noche, solía inquirir: 

—Cuéntame, madre, de atando El era 
pequeñUo y vivíais en Nazaret. 

Pero no quiero qv.e me tienten ahora 
estíos dRcctisimos pasajes, que aún es
tán por descubrirse, si he de reíeriros 
el extraño caso míe le sucedió cierta vcz\ 
que Cixniinaba por un camino. 

Fué que un día los a,pásioles se dis
persaron por el mundo, cada cuial bajo 
S2I, lengua de fuego. Y ella le dijo a la 
Virgen: 

—Madre, yo también me voy. Yo no 
tengo el dó?i del Espíritu, como Pedro 
y Juan_ Pero algo he de lograr con la 
penitencia de m-'s pecados. 

La Virgen la beraiijo, y Le dio un be
so en mitad de la frente. Ella cogió su 
maulo, cogió su lyaso de alabastro y co
menzó a caminar. 
Desde que -una gloriosísima tarde fingie

ra con sv- aroma de nardo espigado los 
I vies drl Salvador, y más propiamente, 
• desde q'u: nmhn.lsamó su cuerpo sobre 
'• la losa del sepulcro, María Magdalena 
, no abandonaba un instante S7i vaso de 
'. alabastro. Cimnto había sobrado de 

aq-ucUas cien libras de preciosa mix'u-
ra, cuanto había recolado áe las llagas, 

: d,c la barba, de la cabellera de Cristo, 
i ella, lo hmbía ido recogiendo con una 
• usura, amorosa. Y alli queíAba p-asra 
. siempre m^ezdado al dSivino- sudor y a 
I la, sangre, como un tesoro qu,e no ha 
i de tener precio. 
I Tomó, pues, ,?7i manto y su vaso de 
• ala)baslro. 

Ella iba meditando -. 
uSi alguien me pidiere una limosna 

de caridad, no podré darle cosa más ri-
• ca quc lina gota, de mi vaso d,e nardo. 

Si algún leproso, si algún llagado, se 
estuviera desangrand.0 en el camino, lo 
curaré con una gota de mi vaso de 
nan-do. 

Si por c?/ dmce Nombre me persiguie
ren, una sola gota de este bálsamo me 

. confortará 
No se enga-ñaba María Magdalena. 

De m,ás cs'td decir qué los chc/pos se 
¡ meneaban, que los pájaro^', que las mis-
[ mas fuentes le cantaban al paso. Pero 
i además, si entraba en alguna aldea del 

camino, sct':o con cruza.r 'fr, ca^le, todo el 
caserío henchíase de um, aroma celestial. 
Y los hombres y las mujeres, los mis
mos niñog inocentes, dábanse a clamar 
desde la.'! ventanas : 

— \Esta es María Ma.gdalena, que un
gió los pies del Señor I 

Entonces María Magdalena desvióse 
por el efOTiino del monte, donde ni de la'í 
m.ismas alOmañas pudiera ser recono
cida. 

La cuesta era una alameda verde y 
fron,djosa, que .tubia hasta lo alto de un 
bosque, A través de los árboles tan fron-
d.osos, PI cielo com^enzaboi a teñirse'd¡e 
oro y de púrpura para el atardecc/< Tan 
suave y ligera subía la, Magdalena, que 
ni siquier levant.a.ba unM bri,zna de pol
vo con sw ma.nto azul. Viéndola, así, de 
lejos, el mM.s fiel cov,ocedor, el propio 
San Juan, podía equivocarse, y decir: 

—Ahí va Nuestra Señora la Virgen 
María. 

Y no era sino la Magdalena. 
Arriba, a la cnlradM de la selva, un 

centurión de Roma se hallaba tejidido 
1/ cubierto de sangre. Cada vez gemia 
más débilmente : 

— \Ay de mil... \Ay de mi\... 
María. Magdalena, ya iba a arrodillar

se para asistirle. Pero de improviso, co
mo si le hvljiera tocado un verdadero 
culiebro, echóse para dtrás horrori
zada: 

—¡ \Longinosl!... 
Entre miles, entre millones de' hom-
(Continúa al final de ^a 3.* columna) 

El Comité de'egaído de la secciCn de De-
fens,a de la Producción «elebró sesión, bajo 
I'ia presidlencia de don Manuel Andújar. 

Entre otros asuntos, fueron examinados 
diferentes expedientes motivados por las 
entidades que desean acogerse a los bene
ficios de Xa ley de 1917 y del real decre
to de 3,0 de abril üitlmo, de pgrotección a 
la industria nacional;, a la tey de 1918 so
bre nacionalización de ind.astria.s, y '̂ a de 
1919 de proteción a la Marina rnercante. 
r También fué objeto de la deliberación del, 
Comité el espediente relativo ai proyecto 
de creación y desairrollo de l'a industria 
aeronáutica española. 

L¡a sección de Infonmacién comercial se 
reijnió igualmente, bajo l a presidencia de' 
don Carlos Prast, estudiando el plan de 
trabajos a realSzar por l,a misma, de con-
forrnidad con lo dispuesto en el rea! de
creto de creación del Consejo. 

La ComiBión permanente ceíebró sesión', 
bajo la presidencia de don,, Sebastián Cas-
tedo, para estudiar Tías peticiones ,formu-
Isidas por diversas entidiadies que deseen 
t6ne,r una representación en «1 pleno del 
OonseJQ, tomandO; acuerdos sofere otros-
asuntos de Orden interior y despachando, 
expedientes de trámite. 

Una solicitud al Colegio 
de Abosados 

__ o - -. 
Para que se aplace la juMlación de 

HH magistrado 

Un grupo de abogados ha elevado una so
licitud a la Junta, de gobierno del Colegio 
d© Médicos para que, bien en forma oficial, 
bien en cusf'quípr otra que estime más ade
cuada, gestione que se prorrogue la inmi
nente jubilación fórzoza del magistrado quo 
preside la sección primaria da esta Audieoi-
cia provincial D. Mariano Pascual Español 
y se amplíe el margen de edad, con carác-

i ter genera!, señalado a los funcionarios para 
el pase a la situación pasiva. 

EL CASTILLO DE TORNOS 
• / ' 

-CEh 

/ — ¡ T o d a nueva tentativa eerá inútil!— 
dijo tenninánteanente para sí eA anciano go
bernador dct't castillo—.. 1 Toda nueva ma
quinación de los «unidos» se estrellará ante 
mi lealtad al Rey! i A él le serví siempre 
como buen vasallo, y üel a él he de inorirl 

Y como viesa en ©1 reloj de arena que era 
la hora de retirarse a descansar, abrió ei 
ventanal del lado de Poniente, que enfren
taba . con la enemiga fortí'feza de , Oastel-

Berrueoo y, oOmo celoso guardián que hace 
lá: postrer requisa, dirigió intensa y celosa 
mirada hasta convencerse, de que la quie
tud y el silencio reinabaii en el rival cas
tillo. ' 1 Podía retirarse tranquilo a descansar 1 
Al ir a cerrar ©1 veaatanal, un relámpago da' 
Levante lo deslumhró. Por, aqug! lado, ne
gros nubarrones denunciaban intensa tem
pestad. Son<S un recio trueno. Santiguóse 
devoto, ' y eimultáneamante percibió voces 
do auxilio... Una vivísima centella iluminó 
el espgcio, y pudo ver la figura, d© un hom
bre al otro lado del,i:oso, 

—•¡Algún peregrino!—se. dijo-^-. Y dio or
den a la guardia del castillo de Gue, ten
diendo el puente levadizo, y no obstante lo 
avanzado de la noche, diesen paso ají via
jero. 

• . I I , ' 
Wna línea montañosa que arranca de la 

falda meridional del Monoayo, en las cer
canías d© Tarazona—«primer pueblo 4e Ara-

. gón por el Norte—,, y baja casi recta, hasta 
Molina, para torcer luego el B. y perderse 
en ias crestas de Albarracín'..., forma un; 
rosario de fortalezas fronterizas de Casti
lla; hoy en compi'ieta ruina todas ellas, como-

glorioso y fehaciente testimonio de te fiel y 
•sagrada unión de entrambos pueblos para 
formar la gran España. Y, e¡n ése recodo,. 
existe un circo montañoso, en cuyo fondo-
descansan, como eii eu lecho, las tranquilas 
a-o'uas do la famosai laguna—^«Ibón» sé le lla
ma en el Aragón alto—de GaUooanta, de 
tal extensión, que ha sido llamado pequeño 
mar. Y sobre las ai'turae que •circundan y 
doiránanl este gran lago hállanse. a un lado 
y otro las ruinosas fortalezas de Tomos y 
Castel-Berru-eéo (castillo «agreste»), enhies
tos y rivales •• en la éi>ooa—-mediados del ca
torceno siglo—de nuestra historia, en que 
Aragón ardí-a en sangrientas horribles luchag 
entre la realeza y los poderosos ^ricos-hom
bres, agrupados en la Uamada «Unión» que 
dominaba en i'ia atalaya de Berrueco, mien
tras que la de Tomojg, pertenecía al Bey, 
tomo (todas las de la Comunidad^—agrupa

ción, mancomunidad de piieblos, como ahora 
se dice—de Darooa. 

I I I -
-—¡ Ekiñor!—exclamó reverentemente uno 

de los guardianes, penetrando en la estaaoia 
Ael gobernador—. Está ahí el hombre que 
demandaba auxilio. Es jan pobre viajero 
que, habiendo tenido que rodear la laguna y 
«temorizado poi' la tormenta, pide albergu® 

, por esta noche... •-
bres le hvibiera reconocido. \El que tras.\ y ^j gobernador le ordenó' que se le su-
pasó a su Due-fío y Señorl \El gwe .ss ministrase cena. 
atrevió a rematarle con sii lanzal... Aún] * * * 
le estaba, viendo orgulloso y _r'esplande-\ Es cosa hoy probada que los «cantares d? 
cíente con su coraza y su lanza en la Gesta» y nuestro Bomancero todo^vistss 
tiniebta de aquel horroroso mediodía. \''^^^^ a-^ora °°'°^^j^®^_ P^°^_^°'^^^_;¿^* 
Yen,do de acá para allá, frío, burlcín en
tre los gritos de los fariseos y la ago
nía de Cristo, 

Morí-a Magdailena repitió, romo fue
ra de si: ' , 

—\Longinos, tú le alanceaste'.... 
Longínos entonces comenzó a llorar. 

Con sus manos efcangües y torpes en-
treaibrió su túnica. \<)h mdsteriol Una 
herida, rasgada y profunda, le inunda^ 
ba de sangre el costado. La Magdalena 
proseguía acusándole : 

— \Tn le alanceaste I 
Longinos reconoció a aquella mujer, 

a través d.;. sus lágrimas: 
— \ María Magdalena, mis pecados y 

los tv.yos menearon la !anza\ \Ayúda-
vie ahora con tus lágrimas \ 

La Magd.a.'cna sintilj qv.e se le traspa-
eaba el corazón: 

—;.Pues, entonces crees en EP! 
"-Creo y espero en El, que te perdona 

por í!/ am.or y por tu bálsanno. 
La Magdalena, deshecha de llanto, 

deslavó su vaso de alabastro, y comenzó 
</. ungir aqwclla misteriosa herida, de 

. la qnie la srnigre no cesaba de m.anar. 
ET centurión cerró los párpados. Con 

un hilo de voz sAuspiraba apenas: 
— \'eo los cielos abiertos. Veo a. Nices-

1ro Señor .Jesucristo con las llagas abier-
tas. Las llagas de las m-anos, las llagas 
de los pie.-'. Ja Haga del costado... 

La sangre se acabó. Longínos enmu
deció para siempre. 

María Magdalena prosiguió su cami
no, con su Víanlo y su vaso de^ alabastro 

'•• y yp^ grande lágrima en cada m.ejilla.. 
;' Pero, como Irnia que suceder, a-qn-"! 
'•• bosque se convirííó en una maravillosa 
'. raontaña de nardos. 

Jenaro XAYIEK VALLEJOS 

rarias—oran verdaderas propagiándas políti
cas, casi siempre ordenadas, dispuestas y pa
gadas por los mismís Beyes o los podero
sos señores a quienes interesaba la propa
ganda, que eta encomendMa) a «jugiaíeík jr 
trovadores», los cuales hablaban éh' varao 
para, que - las gestas y sus alabanzas queda
ran mejor en 1̂ , memoria de las ge9.t^..., 
no de otro modo—fuera de la forma ppá-
tica^-que lo que hoy se hace por los perió
dicos y oradores en mitinea y conferen
cias... «¡Nihil nLOvum...!,> 

Y ya entonaban cantos,, belicosos para in-
ñs.mar el entusiasmo de los partidarios,,, y a 
Picanear su& derrotas al enemigo para intro
ducir el desaliento en él. Para ello no fal
taban;: o bien juglares, por lucro-—solían vS-
vir de; la poesía asalariada, y tenían algo 
de los histriones romanos—, o trovadores 
•—«troveros», en Aragón—, que, con más no
bleza y deg.interés, y hasta con entusiasmo 
patí'ótico, arriesgando a veces su. vida, me
tíanse estoicos ©n las adversas fortalezas,' o 
entre .las huestes mismas del enemigo. Y 
era práctica en ellos...,, ¡oh, estrategia polí
tica t. comenzar con cantos amorosos, ooüao 
«aperitivo» para llegar luego a sus políticos 
fines. Y folian despertar tanto entu.áasmo 
entre el pueblo, que: 

«Finohianse de omes apriesa los portalee. 
NoQ les oabia en la placja subíanse a loa 

[púyales», 
cuando el jug'tar se presentaba en público 
«a violar, (tañer) por soldada», según el «Ti-
bro de Apolonio». ,, 

Y era tan eficaz este sistema de propa
ganda, que bien ee pudo entonces decir 
de ól:, • 

Arte de ciego juglar, .: 
que canta viejas fazañae, 
v. con un solo cantar, 
cala todas las Españas. 

Porque, en efecto, circulando de boca en 
boro ñor eiridades y aldeas, la canción lo 
«calaba»^ todo. 

* « * 
, Separadas las fuerzas, el viajero, que era 

un «trovador», sacó de su zurrón un. por 
queño laúd,, y comenzó a cantar con gran 
contento y alegría de los soldados y de ¡a 
servidumbre, que acudió entera a escu
charle. 

Fueron las primeras trovas, según táctica 
estalaJeoida, «sobre viajes», «sobre amores», 
sobré ,«santos. y milagros», sobre «gestas de 
los almogavareé»...' ¡ Muy bien todo! 

Mae luego, cuando ya creyó preparado el 
aüditorto, lanzó un canto a las «hbertades» 
- J a s «libertades» eran le» privilegios de al
gunos poderosos , (¡ cuántas «habas» se han 
cocido desde entonces en todas partes y 
en todos tiepiposí)—, que supo a gloria ai 
los enabelesados oyentes... 

Ijuego..., luego, enardecido con el éxito 
y acaso inspirado por el rico cariñena, lan
zóse a cantar las glorias y ios triunfos de 
la «unión»... ¡Oh, incauto m.aaoebo! El go
bernador, que escuchaba.:, y cuya* entereza y 
fideSdad no habría de me-Uaise por copla 
más o menos, pero que temía, influyese en 
la lealtad de sus soldados y servidores, hizo 
eesar el canto... Presunaió que el mancebo 
no era un mero cantor de gestas y trovador 
inocente, y... : . 

Convicto y confeso el doncel, de ser, amén 
de propagandista, un espía .de los enemigos, 
fué preso y enjuiciado... 

, IV " 
La famosa laguna -de Gallocanta, es famo-

sa^ más aún , que por su magnitud—-unos 
.20 kilómetros de perímetro—^y por el nú-
riiero y calidad de su íauna, por ser fuente 
y origen de. las niás terribles tormentas que 
se forman en la comarca. Al extremo de qué 
cuando por tal pimto aparece alguna se echan i 
a temblar las gentes, ,j 

.¡Y, la dé aquel día!... Era un amanecer 
del mes de julio... Enea-potado él tíelo de 
negro, como si qmsCora vestir de luto por 
Is, nruerte de: Un mancebo, zigzagueaban las 
oentfill|s y retumbaban los truenos, a modo 
de protesta... Sobre lo alto de J-a más alta 
torre, y alcanzando altura jamás usada, cual 
si íse pretendiera, que él frontero enemigo 
pudiera bien contemplarla, aparecía la horca 
fáticiea, de la que pendía el cadáver del 
joven trovador... ,-<' 

El sol, como avergonzado,, seguía, oculto... 
La tempestad horijeona no cesaba. Y, de las 
entrañas de aquel monstruo, atmosférico vió-
se surgir un rayo, que, torria-ndo por curso 
el enhiesto madero y siguiendo por la nio-
jada cuerda de la horca, recorrió las estan-
sias todas del castillo, llevando el incendió 
y, la destrucción.... ¡Todo se.aniquiló y todos 
perecieron!... : 

Y los que guarnecían a Castel-Berrueco, 
como si desde allí un nuevo Arquímedes hu
biese lanzado contra el enemigo el fuego 
destructor, contemplaban gozosos la catás
trofe, que creían venganza justiciera por. la 
muerte de su trovador. 

Y saliendo: de su fortaleza, corrieron, rau-
dcs, hacia él castillo enemigo, enorbolando 
sobre sus ruinas el altivo estandarte de la 
«Unión». 

Dr. 6, GfiRCIA-ABISTa Y SI¥EHA, 
0. de las Bealeá Academias 

y die Ja Hssforia. 

Para conmemorar el 13 
de septiembre 

o i 

Se pedirá que esta día san declarado fiesta 
nicionaí 

CÁDIZ, 22.—¡j'ara tratar del homenaje qu9 
se tributará al general í^rimo de Bive-ra en 
histórica fecha de 13 de septiembre próximo,. 
ee ha celebrado en el despacho del alcalde 
xma reunión á la que asistieron-los represen
tantes de las fuerzas vivas y las autoridades 
civiles, mihtares y eclesiásticas. ' 

Se acordó solettmiá-r la instauración del 
nuevo régimen con ún Tedeum en la Cate
dral y enviai" phegos de firmas al general 
Primo de Bivera, encabezados con un lema 
patriótico; sohoitar que se declare fiesta na
cional el 18 de septiembre; colocar en • el 
Ayuntamiento una placa conmemorativa, y 
declarar a Primo de Bivera hijo adoptivo de 
Cádiz. Se acordó tabibién la'cefebraoiÓh do, 
un certamen literafio, verbenas populares, 
un partido dé «footbal!» y otros festejos. 

A tíónúe m Ro-manpn.©s 
. Algunos' colegas publicaron ayer «$ si
guiente sudlto: 

«No es exacto qué el conde de Romano-
nqs sienta deseos de ir a Canarias, como 
se ha dicho. A donde se propone ir dentro 
de unos días, es a Hendaya y a, París.» 

Nosotros, sabemos que antes de que el ex 
presidente de? Consejó emprenda etíte viaja 
pasará algunos días en el convento de San
to Domingo de Silos. 

Si goza usted al ver a su hijo ro
busto, alegre y juguetón, cuide de que 
un eiercicK) violento no le debilite y 

'i fatigue y si esa dfebilidad asoma, pro
cure usted tonificar su organismo 
antes de que el agotamiento ponga 
en peligro su vida. 

La debilidad nerviosa, el raquitis'-
mo, la anemia y todas las enferme
dades que tienen por origen la debi
lidad, se curan radicalmente con el 
famoso reconstituyente JARABE de 

HiPOFO.SFITOS 

Deudoso en el caíé, té, leche... 
Üaa copíta ea toao raovaento predispone 

Má3 <íe 30 años de éxito creciente.—Aproa 
OEdo por lE Real Academia do Medicina. 

Rechace todu frasco que no lieyc en la etlqno»' 
te esterioi- HfPOPOSPITOS SALUD en rojo. 

'̂ "apeíif O y una excelente 
digesíión sepan su pecompensa. 

Folletín de EL DEBATE 

EL HIJO DE PAPEL' 
NOVELA EN TEES PARTES ' 

POR TMSO MEDIHA 
—Porque no hab,rías sabido disimular.. 
—Ni me habrían dejado salir. 
—Ya eres libre. 
—No. 
- ¿ N o ? 
—No. Tengo que volver, -
—¡IJombre! Si tú quieres... 
—Aunque no quiera. ¿Sabes lo que me ho 

costado venir? ¡Qué escenas! De todo: gruñí. 
dos y te:muras. «Te hemos ofendido?» «¿Nos 
abandonáis?» «¿Crees que lo consentiremos?» Dt 
pronto Egipciaca va a la cuna, coge a la peque 
ña y me la pone sobre las rodillas diciendo en 
tono desgarrador. ««¡Mira por este ángel!» . . 
La .criaturita no estuvo a la al tura de las cir
cunstancias. Debió haber hecho algo emocio 
nante. Pues nada. Se limitó a orinarse en mi 
pantalón. 

—De manera que te ha costado trabajillo. 
—No me han dejado sal i r sin da r mi palahrr 

de que volvería. Y allí h a quedado mi equipaje 
salvo lo más preciso que traigo en la maleta, \ 
casi todo mi dinero... 

—Como flanea. 
r-Eso .eSi Además, me h a prometido que si 

tardo ocho días en volver vienen por mí. Y lo 
hacen. ¡Te advierto que lo hacen! 

—»i Pobre Magdalenol 
—Nada; que me han cogido. 
—Y no hemos adelantado un paso. 
—Por Dios, Simón: ¡xma idea! 
—¿Otra? 
—Otra„ Ya sé que tengo que i r ; pero quisiera 

burlar sus proyectos. Que me tengají secuestra
do, pase. Pero que luego me hereden, no. 

—Pues malditos sean los inconvenientes. Veto 
ahora mismo a casa del notario y haz testamen
to a favor de quien te dé la gana. 

—¿Y si se enteran? 
—Si tú no lo dices... 
—Y aunque no se enteren. Me morir ía horro

rizado de pensar lo que dirían luego de mí. 
—Como no habrás de oirlo... 
—¿Estás seguro? ¿Se sat^e fijamente que los 

mueríos no se enteran de lo que dicen sus cu
ñadas? 

—Tal creo.' 
— ¡Quién sabe! ¡Mira que sería horrible lo 

que dijera! No, n o ; no me atrevo a testar con
tra ellos. 

—Pues entonces...' no sé... 
— ¡Ah, si yo tuviera hijos! Entonces no ten-

trían razón pa ra quejarse. 
—Pero no los tienes. 
—Por desdicha. Tú puedes estar tranquilo 

•erque tienes a f Ricatdín. Tú puedes decir sa-
ipfocho: «Nadie, nadie desea mi herencia... co
no no sea mi propio hijo.» Simón: yo quisiesra 
ener un hijo. 

—Cájsate. 
—No; sin casarme. 

'*—Busca... 
—No me entiendes. No es que yo quiera lle

gar a tener un hi jo; es que quisiera tenerlo ya. 
—Adopta alguno. 
—El efecto sería el mismo. Conocerían que iba 

contra ellos. 
—^Pues m i r a ; por ahí debe de haber muchas 

madres sueltas que se alegrarían mucho de que 
alguien se pres tara a decir que es el padre de 
l a cr iatura. Buscaremos a lguna ; hablaremos 
con ella; reconoces legalmeníe al chico y... 

—Eso es indecoroso. 
—Entonces no sé... 
—Un hijo, un, ,hijo. Es tar ía explicado que to

do se lo dejara a mi hijo. Nadie se podría en
fadar. 

•—Púas como no lo pintes... 
Callaron. iMagdaleno hundía en el pecho la 

cabeza agobiado por el dolor. De pronto Tájuña 
dio un salto. Magdajeno le suplicó .de nuevo. 

— ¡Simón, no me abandones! 
—Espera, espera. 
—; Sálvame! 
—Calla. 
—Ten compasión de mí. 
— i Cállate, hombre! 
Tajuña se transfiguraba. Tenía el rostro ilu

minado. Le ardían los ojos. 
—¿Qué ocurre? 
—^íQue tengo una idea! ] 
—¿La, tienes? 
—Sí. ¡Tengo una idea! 

XI 

Eaméii "Nonato 
Una habitación rectangular y bastante gran

de en . el tercer piso de una casa antigua. En 
todas las .paredes estanterías de pino pintado. 
En todas las estanterías librotes gordos. Baldo
sines rojos y amarillos en el suelo. E n el techo 
algunas te larañas . A un extremo de la habita
ción u n a g r an raesa de doble pupitre, con un 
viejo t intero empotrado en el lomo. De un lado 
hay un hombre canoso, ,que se peina como puede 
los pocos p ^ o s que le quedan. Tiene la cara 
marchi ta y melancólica. Se afeita los sábados, 
y es viernes. La :bocamanga Izquierda de su tra
je gris está llena de r ayas de t inta, producidas 
al qui tar los p.elos de la pluma. Del otro lado 
de l a mesa, un joven sin. Ilusiones ni vigor. Los 
dos escifiben en silencio. Cerca de cada uno 
humea tristementó una colilla bien salivada. 
Hay polvo en l a mesa, en el suelo, en las es
tanterías, en los libros, en todas partes. *De pol
vo hay cuanío se quiera y más que se pida.. 

La puerta se entreabre con m^ucho cuidaflo y 
por la aber tura aparece una caxa redonda ^ 
asustada. El dueño de la cara pregunta con ti-
mlidez: 

—¿Se puede? 
•; >-Ad.#.ante, le- <iicen,: ; '' ' i • 

—•¿Es el Registro civil dol í l i s t r i to? 
—Sí, señor. 
El hombre jse decide a entrar con visibles 

muestras de desconüamsa. Mira a todos lados y 
parece tranquilizarse. Entonces balbucea con voz 
a p a g a d a : " 

—Deseo inscribir el nacimiento de un niño.. 
—Muy bien. 
El joven que escribía abandona su lalbor; bos

teza, se estira y coge otro libro grande. 
—¿No t rae testigos? 
—^No... no, señor. 
,—Bueno, ya se pondrán, ¿Su nombre? 
—Magdalenp González Cuende. 
—¿Edad? 
—Cuarenta y nueve. 
—¿Estado? 
—Viudo.' 
—Entonces ¿un hijo natural? . . . 
—Eso e s : sí, señor. 
—¿,La madre no concurre al reconocimientoT 
,—No, señor; la madire no.. . 

Iba a decir: «la madre no existe»... Pero se 
contuvo oportunamente. 

—La madre no, no concurre. 
,' -^«Madre desconocida.» 

—Por completo. 
—¿Cuándo nació? 
—Anteayer por la noche, a eso de... las d i e t 

Sí. a las diez por mi reloj. 
— ¿ Q u é nombre so la va a poner? 

—Ramón Nonato. 
—¿Comparece usted como padre de la cria

tu ra? „ ' 

, _ iContirmará,) j 

-4. 
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Homenaje peruano a 
¡os héroes: españoles, 

• o , ' • 

Concurso para un monumento 

E n la Pres idencia han faci l i tado l a si-
ga ¡en te nota : ' 

«El Gobierno peruano, dando una. prueba 
más de sü aíecto por España, ha consignado 
en pi-esupuesto la cantidad de 45.(K)0 libras 
paia erigir un monumento a los soldaSos es^ 
paaioles cuyos r^eetos descansan en tierra pe
ruana y que sucuinibieron durante la guerra 
Je la Independencia del Perú y en la jornada 
de 2 do mayo de 1866. A dioho oonourso só
lo podrán acudir artistas españolea, y perua- • 
nos, , co,B arreglo a las siguientes bases : ^ 

Primera. Los artistas _d«ben ser jle naoio-
fialidad española o peruana. . 

Segunda, Los bocetos deben de estay su
jetos a escala fija, gue será de 0,10 oeató-
metros por un metro. 

Tercera. E l . monumento tendrá seis m e t r o s 
do fren(B em la base. Altura, la que consi
dere necesaria ©1 artistíj,. (Párá fijar la longi
tud de la base se tendrá en . cuenta qué el 
punto dei vista del, frente esta á 40 metros, y 
por atrás a» 30 metros. 

Onarta. Antes de ser remitidos al Perú 
Ice bocetos trabajados -por artistas españoles, 
B6 someterán a un oonourso de eliminación, 
que s© -verificará en Madrid, ante vm Jurado 
qn« lo íormarán tres .iniembros,.:de la Acade
mia de -Bellas Artes de S'aii Fernando, aseso-; 
tados por el ministro del Perú en Egpafia o,, 
en ausencia d« éste, por el encargado de ne
gocios o el cónsul del Perú en Madrid._ E l 
cottourso tendrá por objetó eeieccionar cinco 

'de loa bocetos jaesentados, cuya remisión se 
hará a l Perú por cuenta del Consulado de 
este país. 

Quinta. Es eateoidido qu« la selección da 
las cinco maquetas no da ningún derecho a 
los autores, pues el concurso de elimina
ción tiene por objeto únicamente verificar 
una primera sel:6oción y aligerar el envío de 
las maquetas de artistas españoles. Estos mo-
¿elos se unirán a los presentados por los ar
tistas peruanos, y e n - L i m a , un nuevo Jura
do hará la calificación definitiva. Si el autor 
de alguifcs de los bocetos rechazados en Es
paña quisiera enviarlo por su cuenta, podrá 
hacerlo, pagando los gastos que ocasione la 
traslación. 

Sesta. El boceto elegida dará .al artista 
e l derecho a la ejecución del monumento. 

Séptima. Se ' otorgarán t res premios, de 
libras 500, 300 y 150 a los que obtengan 
el primeiro, e r a n d o y tercer accésit, res-
p66tiva¡maiat6< 

Octava. E l material será del elei^ido por 
el artista, y eu cesta no excederá de libras, 
45.000. En cada boceto deberá indicarseí 
la materia que se empleará en la ejecución. 

Novena. Los que deseen tomar parte en. 
este monumento podrán solicitar los datos 
qu^ néoésitein en los Constdados del Perú en 
España. Con ^te^ objeto se enviarán a , di
chos OoBSuládos los siguientes doournentos, 
qué; éatarári a disposición de los que pudie-
r a a - t o m a r parte en © r concurso: 

a) (Plano de la Avenida central del Ce
menterio, donde se etó-yará el monumento. , 

fe) Mstónsión d e l terreno dlteponible;-. y 
c) Fotografías do la Avenida central y 

del sitio dónde debe cubicarse el monumento. 
Décima. E l plazo para la presentación de 

bocetos será de tres meses, a partir d© la fe
cha en qne aparezca la publioa-eión d e , esté 
aviso de concurso en los diarios de Madrid 
y Barcelona. 
. undécima. El Jurado da eJíminacióii . se 
reunirá en Madrid, vencido ©1 plazo indica
do anteriormente, y -para su constitución 
el mijiisterio de Relaeitones eixteriores del 
Perú, hará l-eg gestiones conveaieintes. 

Duodécima. JJOS artistas peruanos, encon-
trarám todo¿ los da tos , y refeirencias relati
vos añ concurso en l a secretaría del minis
terio de la Guerm. _* 

Decimotercera. Se reteomiéüda para ilus
tración de le» artistas, las siguientes obras 
históricas ; 

Andrés García Camfea., «Memoria para la 
historia de las arrÉtas españolas eo ©IPerú». 

Torrente, «Historia de la B^voluoión H > -
panoarDerioama». 

Ijorenfce. «Historia del Perú indepeadieffi-
to (1821-1827)». ' 

Laureano "Villttnueva, «Guía del Gran Ma
riscal don José Antonio de Sucre». 

MiHer, «Memorias-». 
EJ I folleto editado con molávo del o'p-

ouemteinario del combat-e del 2 de mayo 
do 1866. 

Eíl estudio gesneOTiI de dolí Juan M. Eles-
pni del 2 de mayo de 1866. 

El dia^urso pronimciado •por el doctor don 
Bart.olomé Herrera el 28 de julio de 1846: 
el ofioio del m'taistro de la Guerra, al re
mit i r el proyecto de ley respectivo,^ y el 
texto del mismo de la ley •. doeumionfos es
tos, últimos que expresan fieímente'los sen
timientos del país em la actualidad. 

L i m a , ' a b r i l de 1924.» 
— , . , — ' . » » » •—^ ^ 

La Semana Ascética de 

LOTERÍA NACIÓN AL 
I •••• i i i i i i iB I Q II mwniwiii • 

Eli 3 0 RT E O Dé A V B R 
-QQ-

P RE MI OS MAYORES 
Núms, Psemios. Poblacioites. 

13.366 
1.0S3 

30.600 
2.426 

10.787 
26.448 
S.269 

10.663 
3.029 

16.031 
5.262 

13.174 
29.2S3 
15.363 
16.201 
2.307 

17.073 
26.020 

150.000 Jerez Frontera, Madiid, 
75.000 Mala , Zaragoza. Hálags^ 
38.000 Málaga. 

2.500 Baíoeíoma. 
» Alioante, Madrid SávlllíEi. 
> Barcelona, San Sebastián. 
» I rún , Barcelona, Madrid. 
» Pcdma, Barcéltma. 
» Madrid, Málaga. 
» Grado, I rún , Pamplona. 
» Madrid, Baroelóna. 
» ilíadrid, Málaga, 
» Osledo. , 
» Madrid, Santander. 
» Jerez, Cádiz Bilb»). 
» Bnte , Bavt^ooa Madrid. 
» ¥alei«3¿a, Madrid, Madrfé. 
» Alicante, Cádiz, Valenda. 

164 177 187 194 
322 369 361 411 
716 735 785 803 
902 917 919 946 

Premiados con 500 pesetas 
UNIDAD 

9 

Valladolld 
La J u n t a organizadora de la Semana As

cética, que se ce l eb ra r á en VaJladolid; desde 
el d í a 23 al 30 dtei próximo mes de oc tubre , 
invitai a_ cuantos s© preoeupan del renaci
mien to «te Ea vida sobrena tura l de las al
mas, a que cooperen al feliz éxi to de t a l 
reunión, y pstra ello h a resu^uto d i s t r ibu i r 
los; socios en los s igu ien tes grujíps: 

Priráero. N^tos , considerando como t a 
les a Ibs Pre lados y a los proivinciales de 
las Ordenes rel igiosas. 

Segundo. Pro tec tores , que se rán los Ca -̂
bildos, las Universidades, lias au tor idades y 
todos aquellos cen t ro s y personas que coii-
t r i buyan com u n a cuo ta no infer ior a 100 
pesetas . 

Tercero. Activos, o sea los que cont r ibu
yan con l a cuo ta de 10 pese tas ; y 

Cuarto. .Adli-erláoiS, qu© serán los que 
cont r ibuyan con cinco pesetas . 

Todos los socios t e n d r á n de recho a asis
t i r a las conferencias; pero eólb los de las 
t r e s p r imeras clases podrán tosmar part.e en 
las deliberaciones áA Congreso. 

Queda abier to el plazo de. inscr ipción has
t a e» día 15 de oc tubre en las Secretaríais 
de c á m a r a y gobierno de los reverendísi
mos Prelados diocesanos y en los conventos 
y casas religiosas de varones de t oda Efe-
pffiía. 

En VallaidcCid duratrá el período d!e ins-
cripciión has ta e] 20 dei mismo mes, así en 
los mencionados centros como en el do
micil ió de los secretar ios de. la Semana As
cética, don José Zur i t a (Solianilla, 9 y 11) 
y don,; Danieí* Llórente (plaza de San Mi
guel, 8)- ' 

Los intereses forestales y el Tratado 
de comercio con Portugal 

O-^ 

Ante la proximidad de las negociaciones 
lomerciales con .la vecina república portu
guesa, la Agrupación Forestal y. de la In 
dustria maderera de España invita a los in. 
teresadoB en estos importantes aspectos de 
la riqueza del país para que remitan a eu^ 
oficinas en esta Corte (Alcalá, número 119, 
entresuelo) cuantos datos y antecedentes es-
Umen de útil aportación, al objeto de evitar 
ípie eri el posible Tratado de comercio con 
Portugal resulten lesionados, como otras ve
gas, los intereses forestales j r madereros,: 
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269 
«y 
69a 
B97 

(X)3 
195 
471 
tíVS 
940 
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126 
'293 
604 
701 
924 

046 
205 
514 
695 
972 

068 

128 
294 
61S 
777 
926 

047 
207 
525 
ró'd 
982 
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DEÜBNA 

CENTENA 
137 
307 
569 
809 
955 

070 
810 
S46 
778 

114 

148 
314 
578 
'814 
968 

154 
348 
620 
8,54 
983 
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547 
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161 
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(598 
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i 
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m i l 
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184 
3«7 
656 
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109 
41,^ 
631 
849 
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2.W 
4n9 
671 
888 
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418 
646 
924 
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266 
4.'>3 
676 
890 

192 
420 
666 
939 
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715 767 776 782 792 ¡799 802 807 819 844 
8 6 1 9 1 2 941.952 962,982 987 988 

TFINTICINCO MIL -
079 173 179 184 198 200 211 239 242 271 
3 ® 422 481 533 534 ^36 595 619 620 622 
,643 i 681 701 708 726 734 758 763 782 838 
890 909 964 977 989 994 

YKÍNTISElS MIL 
049 064 076 076 118 120 125 126 144 152 

197 213 227 247 256 267 
419 483 479 556 607 696 
8051 !810 811 822 847 897 
952 964 984 

V E I N T I S I E T E MIL 
(¿8 038 081 104 125 '145 198 210 218 221 
239 254 257 264 275 SQi 313 334 335 340 
866 411 486 520 569 ,'574 581 696 604 696 
713 718 748 756 766 770 797 840 882 007 
962 967 992 

VEINTIOCHO MIL 
002 049 073 078 080 085 086 089 105 111 
112 119 134 181 254 ••271 275 801 312 329 
353 397 408 433 459 473 '543 565 567 573 
628 655 657 746 752 766 790 803 .809 888 
929 984 994 

" VEINTINUEVE MIL 
006 014 024 030 064:^057 086 097 168 216 
219 256 274 282 '302 368 376 894 403 -421 
475 489 497 658 607 614 620 648 666 712 
718 729 746 .794 806 812 821 860 923 989 
941 949 976 983 : 993 

'TREINTA MIL 
013 042 064 070 1096 145 226 244 279 300 
354 866 388 413 418 .426 454 456 482 496 
613 6^3 553 660 680 Í597 601 634 642 648 
663 669 697 723 754 768 770 784 824 839 
912 913 914,922 923 946 962 

• ' " • : " ' ' • " ^ • > - » - • — > 

Blbüoteca Circulante tje 
Santa-Cristina 

018 022 062 
162 191 209 
889 399 418 
650 680 .732 

005 009 
162 177 
377 887 
606 648 

755 

022 
427.. 
643' 
868 882 

141 147 154 
858 368 87S 382 
470 516 564 688 
811-880 847 878 

901 

008 066 146 
364 361 868 

308 8S3 360 883 403 Í431 439 658 687 597 
599 602 650 684 740 742 769 777 861 862 
904 981 998 • 

• -• TEES 'MIL 
022 061 082 116 144 192 206 219 233 242 
315 818,378 436 45d 1458 469 S43 681 65S 
667 698 7S8 766 7^0 792 SIS 900 Sol 961 
964 

CUATBO MIL 
019 062 082 107 126 169 171 227 281 801 
476 608 686 596 699 i604 62é 668 701 740 
762 765 782 886 838 863 918 9 « 970 980 
983 995 

•̂  CINCO-allL • ^ 
072 107 108 129 
212 219 346 
422 481 463 
788 75a 796 

890,899 954 ge'? 

. SmS M L '• • 
026 028 037 044 089 íll 119 142 
226 237 266 277 290 Wl 328 868 
438 466 472 1498 511 614 520 606 
677 709 710 794 859 903 943 983 

SIETE ÉIL 
022,054 086 094 123 Í127 161 179 180 183 
184 192 229 233 275 817 881 392 893 428 
460 465 474 477 644 j649 612 649 660 708 

7;67 791 812 899 957 968 973 
'..OCHO .MIL .. • 

086 062 209 222 ;254 317 365 885 423 
461 478 494 540 664 671 686 697 607 
64» 697 706 723 751 769 764 811 883 

907 911 940 060 976 

N U E V E MEÉ, 
168 183 199 2tó m 277 343 
869 417 428 482 486 448 452 

475 477 509 666 620 624 627 68S 677 688 
691 698 749 769 802 873 943 

: DIEZ MIL 
006 082 060 076 isa 166 226 246 253 272 
298 320 346 374 381 576 580 623 666 656 
682 701 792 793 809'. 817 828 829 868 876 
879 920 922 966* 976 979 998 

ONCE MIL 
000 035 086 073 154 166 179 208 284 243 
266 315 321 322 843 345 357 468 616 667 
724 782 779 782 79» 830 887 922 952 957 
964 977 983 , , . -

DOCE BHL• 
016 025 054 106 129 146 161 186 284 
280 380 399 402 413 471 487 491 609 
578 576 699 602 611 625 683 688 782 
781 783 800 824 866 881 897'910 939 

TBBCE MIL 
000 082 073 092 141 )167 181 196 223 
291 816 363 ?94 414 443 547 549 565 
619 620 625 657 669 670 688 746 747 
784 806 844 892 924 928 963 964 980 

CÁTOKCB MIL 
015 029 042 114 183 1148 165 
247 285 ;312 825 424 461 493 
•621 626 728 766 798 809 888 

QUINCE MIL 
009 026 033 063 108 119 212 221 222 295 
833 383 408 457 607 i523 670 698 615 686 
670 732 752 768. 764 778 804 817 818 838 
848 868 878 876 877 SOS 928 966 976 

PIEW, Y SEIS MIL 
009 027 044 069 107 186 204 218 230 287 
241 276 283 328 882 i 379 403 407 418 440 
441 491 492 666 577 693 613 675 701 780 
737 799 817 861 918'945 961 967 994 

DIEZ ¥ SIETE MIL 
089 089 147 150 169 190 247 275 291 

258 
563 
748 
943 

225 
617 
765 

188 207 243 
676 606 610 
897 921 995 

817 820 367 369 377 
615 689 052 667 669 
796 799 805 829 851 
968 

DIEZ 

017 024 {B2 066 
214 244 271 281 
885 401 433 468 
659 570 '576 605 
846 849 850 858 

BIEZ 

495 499 523 534 
702 726 751 772 
879 895 911 934 

Y OCHO MIL 

100 142 .178 174 192 
283 '292 305 327 884 
474 487 498 616 624 
624 708 708 790 801 
9 2 1 ••• 

y N U E V E MIL 

309 
540 
788 
964 

208 
878 
531 
806 

278 
631 

305 
507 
727 

018 064 097 108 131 182 151 175 207 
.324 325 348 347 405 427 491 516 517 
649 606 620 629 666^691 766 768 793 821 
646 861 866 873 896 925 

• • ; VEINTE. MIL 
110 156 175 201 234 ,243 263 283 301 
816 820 344 410 423 44Í 454 468 487 
560 564 680 596 658 I66I 676 689 692 
740 747 749 799 809 820 825 676 879 

VEINTIÚN MIL 
010 056 057 079 106-168 174 
214 220 246 313 321 370 408 
498 513 «27 566 578 ̂ 609 
807 810 828 856 878 910 

VEINTIDÓS 
015 018 046 064 080 117 
240 246 297 8Ó9 313 819 
489 518 548 560 663 ,632 
732 756 831 915 920 946 

206 
470 

194 201 
429 484 

683 684 786 746 
916 928 948 
JIIL 
120 123 138 195 
370 414: 419 484 
634 689 672 722 
947 958 

VEINTITRÉS MIL 
060 063 121 136 188 !145 148 208 231 238 
266 291 353.366 385 440 483 529 540 581 
598 594 623 639 655 667 666 680 719 731 
757 776 808 855 881 896 963 

TEINTICUATBO MIL 
CÍ18 064 127 144 150 i246 249 264 262 305 
315 840 352 365 372 423 446 471 502 '532 
603 635 642 657 6661668 680 688 694 713 

En la típica y popuSosa barriada de la oa-
rretera de Extremadura tuvo lugar el do
mingo la,, inauguración, de la Biblioteca 
circulante de Santa Cristina. Es tá situada 
en e l atrio d e la iglesia, en un. bonito quios
co construido al eíeoto. A 'ias once de la 
mañana se celebró una misa, en, h, que el 
padre García Villada habtó al pueblo de los 
fln^ -y ñmoiomamiento do las Bibliotecas 
circulantes parroquiales. Terminada la misa 
bendijo el quiosco ©1 señor ^ura párroco 
de la Almudeíia, don Femando Femándaa , 
e_ inniediatamentfi comenzaron las suscrip
ciones. Nota típica de <& inauguración fué 
el montón de íapazuelOis que se juntó en el 
atrio, ávidos d é leer la ,«Historia del .Zo
rro Bandolero o las aventuras de Pinocho». 
Para que puedan éstos y otros libros pare
cidos llegar a Sus mane», ha establecido la 
Biblioteca una suscripción esgeciur pai-a los 
pequBñueJos. B a lo demás, se rige la Bi
blioteca por laá mismas condiciones que la 
Mtableoida en la parroquia de San Sebas
tián. . : 

E l árbol comienza a extender sus ramas. 
Ya hay fundadas cuatro Bibliofecas: dos en 
Madrid, una en TieJmes de Tajuñá y otra 
Trujillo. Dentro de dos meses ee fundarán 
Otras óuatro ea la corte y algunas fuera de 
aquí. De central hará la d é ' í á parroquia de 
San BSbastiáa, que h a sido la primera y 
lleva una vida mucho más vigorosa de lo 
que ea un pripoipio ee pudo esperar. E a los 
ocho mesag que t iene de existencia, ha ha
bido Unos 20.000 lectores, y su fondo dé' ;lir 
b ñ » ha- ido; raumentaaido constantemente.: ; 

E n un_ artículo jijblioadoi en É L DIXBA-
T B del d ía 20 por e l s e ñ o í Hérrea*o se hacía 
Bfléar l a ipoderoéa Influefioia qué para el 
bien de la 'cultura ejercían las Bil^ioteeas 
populares establecidas por ©1 Gobierno en 
algunos barrios de Madrid. Desgraciada
mente , _ a pesar de la buena voluntad de los 
directores, a o i^empre los libros de esos, es
tablecimientos pueden darse á loe niños. B¿te 
inconveinienfe está ob-nadó en Im Bibliote
cas oireuiantes parroqmaíies, 00a la ventaja 
de que .los suscriptores pueden llevarse los 
libros a gos casas. Cumplen, por lo tanto, 
admirablemente los dos fines de moralidad 
y de cultura para, que han sido estábleoidás. 
Bien merecía t an hermosa institución el 
apoyó de todcs Jos buenKS y aun el ofi
cial.—X. 

Radiotelefonía 
Programa de las eaifeioiM»'pkri6 i»^ 28 de julio-
M&DEIO (Badío-lbérioa),—De diez y media a 

doce y media de la noche: 
Piimera parte.—(Por el septimino «Eadio»): «Es-

pSS? cañi» (pasodoble), Marqmaa.; «Los gavilanes» 
({«ntaBÍa», Gneatero; aVisión», Woisiey; Solos de 
instrumentos, vaj-iüa autores. A las once, trajismi-
món de la hora ofiraal, datos meteorol^ioos y. pre
visión del, tiempo. 

Segnnda parte.—La contralto de ópera y almnna 
del eefior Simonetti, .sefiarita Elena Iñarra, acam
panaba al piano pea: el director de la Orquesta «Ra
dio», cantará lo BJgilieiite.: «Carmen» (oartas), Bi-
zet; Eomanza «El Eosario», Navin; «Sansón y Da-
liia» («Sapre per. te il mió core»), Saint-Saens; «Los 
.camagüeyafloss (oanctóa cubana). Nieto. 

Intermedio.—-Lectiura de poesías de autores clá
sicos. 

Tercera parte.—(Por el septiinino . «Eadio»): «El 
pasó del camello», Boronat; «La reina mora», .Se
rrano; ..Solos de instruníentce, varios autores; «Tan
go meloso». ' 

LON.DKES C2IJO), 365 metaos.—4 a 6, Progra
ma de música ligera por la orquesta sinfónica y vo
ces.—6 a 6,45, Sesión femenina,^-?, Boletin de no
ticias. Predicción del tiempo.—8, Concierto. 10,35 
Banda del Savoia. 

BIRMINGHfiM (5IT), 475 metros.—3,30 a 4,30, 
Orquesta.—6 a 5,30, Sesión fememna.-T.5,35 a 6;80, 
Sesión infantil.—7, Boletín, de noticáas.—8, Gonjpa-
ñia de comedia lírica.—-10,35 Banda del Savoia 

BOÜRNEMOOTH (6BM), 385 metros.—3,45' a 
5,15, Conoiesrto instrumental y de voces.— 5,15 a 
6,15, Sesión para niños.—6,15 : a 6,45, Conferencia 
par» estudiantes.-^?, "Boletín de noticias.—8,15, Con
curso de adivinación de los artistas, oompositorffl y 
titulo de las piezas ejecutadas.—^9,20, ¿íálogos.— 
10,35, Banda del Savoia. 
. CRI5D1FF (:5WA), 351 metros.—3 a 4, Orques-
to.—5 a S,45, Sesión para sefioras.^,45 a 6,30, Se
sión para ñífios.—7, Boletín de noticias.—8, Orques
ta y soprano. Programa misoeláneo.—10,35, Banda 
del Savoia. 

MBNCHESTES (SZY), 375 metros.—3,45 a 4 y 
4,10 a 5, Concierto de banda.—5,45 a 6, Cartas in
fantiles.—6 a 6,30, Sesión para niños.—7 Boletín 
de noticias.—8, Orquesta y barítono.—10,35, Banda 
del Savoia. 

NGWCniST^E (6N0), 400 metros.—3,45, Con
cierto.—4,45 a. 6,IS, Conferencia para señoras.—5,15 
a 6, Sesión para niños.—6 a 6,30, Conferencia para 
estudiantes.—7, Boletín de noticias, Conferencia en 
francés por míster J. L. GBson.—8, Orq-aestay 
voces.—9, Canciones.—^10,35, Banda del Savoia. 

GLASGOW- (SSC), 470 metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y barítono.—4,45 a 5,15, Sesión femeni
na.—5,15 a 6, Hora infantil.—7, Boletín de noti
cias.—8, Orquesta y •voces..—10,35, Banda del Savoia. 

COTIZAGIONES 
DE BOLSA 

MADRID 

5 por 100 Interior.—Serie F ; 70,90; E , 
70,90; D, 7T; O, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 71,25; G y 
H . 71,25. ' 

5 poE 100 Exterior.—Serie E , 95,40; D, 
85,70; O, 8 6 ; B , 86,25; A, 86,25; G y H , 
86.25. 

i por 100 Amortizable.—Serie A, 90. 
6 por 100 Amott izable .^Ser ie O, 9 6 ; B , 

9 6 ; A. 96. 
S por 100 AmortizaW© (1917) .—Serie E , 

95,76; C, 96; B¡ 9 6 ; A, 96. 
Obligaciones de! Tesoro.—Serie A, 101,75; 

B , 101,60 (enero) ; serie A, .103 ,25; B , 103 
(febrero!; serie A, 102,60; B , 102,60 (no-

.viembre) ; serie A, 102,15; B , 101,70 (abril). 
Ayuntamiento áe Mfídrid.—Empréstito de 

1868, 86,25; Interior, 9 1 ; Villa Madrid, 1914, 
88,50; Ídem ídem, 19átí, 94 ; SeviUa, 93. 

Marruecos, 79,50. 
Gédulas hipoteoarias.^-Del Banco, 4 por 

100, 90,75; ídem, 5 por 100, 101,25; ídem, 6 
por loo , 109,50. 

Acciones.—Banco de España, 567; Español 
de Crédito, 149; Eío de la K a t a , 4 1 ; Central, 
105-, Tabacos,, 240; Azúcar preferentes, con
tado, 9 1 ; fin próximo, 91,50; idem ordina
rias, contado, 39,75; El Guindo, 107; Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, contado. 307; fin 
corriente, 307; Nortes, contado, 'íOB; ñ n co
rriente, 308; Metropolitano, 195; Tranvías 86 

Obliéaciones.—^Azucarera (bonos), 98,50; 
Alicantes, primera, 284,25; Nortes, primera, 
65,20; ídem segunda, 64 ; Ídem tercera, 

.64,25; ídem <juarta, 64 ; ídem •quinta, 64,25; 
ídem 6 por 100, 102,35; Asturias, primera, 
63.75; ídem tercera, 63,75: Chade (bonos), 
105; Metropolitano, 5 por 100, 92.50; H . Es
pañola, 96 ; Valencia-TJtíel, 64,50, 

'Moneda extranjera..—Érancos, 88,75; idem 
belgas, 34,70; libras, 32,97; dólar, 7,485; li
ras, 32,40. 

• BARCELOMA 
Interior, 70,70; 'Exterior, 85,60; Amorti

zable 5 por 100, 9 6 ; ídem 4 por 100, 89,25; 
Nortes, 61,96; Alicantes, 61,40; francos, 
88,65; libras, 32,97. 

BIIiBAO 
Altos Hornos, 130; Explosivos, 358 (dine

ro) ; Besinera, 291. 

PARÍS 
Pesetas, 258,50 ; ' l i ras, 84,10; libras, 85,20; 

dólar, 1938; francos suizos, 357; idem belgas, 
89,50. ' 

NOTAS INFORMATIVAS 

E l negocio 'de esta reunión queda reduci
do a las estrictas operaciones de momento, 
sin guo se advierta animación en nltaguno 
de los departamentos. Los oam.bios se man
tienen indecisos e.n. la mayoría de" los valo
ras, sobfesalieiido la excolembe situación de 
la Deuda i-eguladora, que vuelve a elevar 
su precio en cautidadv de 16 'céntimos en 
part ida y dte cinco a 25 en las restante^ se
ries. En t re los demás valores del Estado 
sólo eleva su precio el Exteribr, que pasa 
de 85,05 a 85,40._ 

E n el grupo de crédito se observan: alte-
rapionies en .el Baaoo d e España, que sube 
dos duros y en el Español de crédito, que 
cede un entero.. 

E n el departamento industrial bay que 
apuntar la baja de las Azucareras, que pier
den una peseta las preferentes y 35' céntimos 
las ordinarias. Loe ferrocarriles continúan 
muy flojos, perdiendo cinco pesetas los Al i . 
cantes y cerrando a 308 los Nortes, contra 
321 el día 17, úlijima fech.E!, en q u e s e . a e -
goeiajron oficialmentie. al contado. 

Las divisas extranjerag acusan poca con
sistencia, bajando 20 céntimos los fraacos, 
uno las l ibras, cinco los dólares y oiaco las 
liras. ¡ 

De dobles ee publican; Felgueras, a 0,80; 
Nortes y Alicantes, a 1,75, y Tranvías, a 
0.45. 

A m a s ^ e un cambio se cot izan: Emprés
ti to de 1868 del Ayuntaroianto de Madrid, 
a 86,50 y 86,25, y icédulas hipotecarias al 
6 por 100, a 110 y 109.60. 

L. A "Q ACETA &P 

-CB-
SipiSBIO DEL D Í A 22 

E n el corro extranjero se hapen las si
guientes operaciones: ^ 

100,000 írancos. a 38,75; 25.000, a 38,70 
y 25.000, a 38,75. 

Dos part idas de 25 000 francos belgas, a 
34,60 y 34.70. 

' 25.000 liras, a 82,40. 
1.000 libras a 32,97. 
5.000 dólares, ,a 7,485. 

SANTORAL Y CULTOS 
o 

D Í A 23.—5Iia<co!es.-r-Santos Apolinar, Obispo y 
mártir; Apolonio y Bngeuio, mártires; laborío. 
Obispo; Santas Bómola,, Sedenta 3; Hermud», vír
genes, y Primitiva, virgen y mártir. 

La misa y oficio divino son. 3e San Apolinar, coa 
lito doble y color encamado. 

&a<saGién' Noetnrna.—San Pe&o y S^i Pablo. 
Cnaranla Horas ^Religiosas Magdalenas. 
Corte ae María—.Ite la Salud, en la Catedral, San 

Marcos, Paloma y Calatravas; de la Ooooeppión, en 
las Comendadoras de Santiago. 

feSo flé Saa J(Bé fle la Beontafla (Caracas, 15). 
De cnatro y media a siete y niedia de la tarde, es-
posicáóu de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sarlo y reserva. 

capilla fie Santa T^esa de 3esos (plaza de Bs-
pafia).^A las ocho, misa rezada con ejercicios de 
la Virgen del (Jarmen. 

Santa María Magaalena A las ocho, expoeieión 
de Su Divina (Maj^tad; a las diez, misa solemne; 
por la tarde, a las seis, estación, rcsário, completas, 
visita de altares y reserva. » 

JÜE¥BS EüCftBISTIGOS 
PaH»qn!as.—San Lorenzo: A las ocho—Saa 89. 

bastián: A las ocho—Santa Bárbara: A las ocho 
Santiago: A las ocho.—San JeróMmo: A las ocho 
y media—-Purlámo C«azón de María: A las ocha 
y media—Salvador y San Nicolás: A las ocho.— 
Los Dolores: A las ocbo y raediai 

Iglesias-—Agustinos Becoietca: A las odio y ma 
dia, misa de oomonidn—Buena Dicha: A las ocho 
y media, misa de comnníón general, con. ezposicíón, 
Calatravas: A las ocho y. meiEa.-^-Ciapachinas y Car
boneras : A las siete y ocho, con eŝ posición.—aco
mendadlas de Santiago: A las ocho y media.^-Bs-
clavas del ^agrado. CorazSa (paseo da Martina» 
Campos): A ¡as seis, , con Benr>ón por el padra 
Diez, S J.—^Hoépital de San Prancisoo de Paula 
(Cnatro Caminos): A ka ocho.—Hospital del Car
men: A las ocho.—Jesús: A las siete, siete y irie 
diat y ocho.—-Pontifií^a: A las seis y a las ocho, 
con plática por ios padres Cordero y Martínez, 
respeotivamente.-—San Manuel y San Benito: A 
las siete y a las ocho y media,—San Pedro: A 
las ocho.—Santuario del Perpetuo Socorro; A las 
siete y a las ocho.—EeligISsas Jerónimas del Cor
pus Cliristi:" A las ocho. 

» * » 
(Este perládico se publica cén censura eclesiástica.) 

ESPEeTÁCULOS 
: P A E A .HO Y 

J&RWNES DEL BUEN BETIBO,—10,30, Ho
menaje a Monoayo. 

• a « 
(El aunncio ae las otoras en esta car te te no 

«BgEine :p'«a{Ki9bae!ón nl̂  recomenaación.^ 

Gracia y Josticia—Nombrando para .la secretarla 
del Juzgado de primera instancia de Castro-Urdiales 
a don Jesús Fuentes Noya, secretario judicial de 
Cangas de Tineo. 

Fueal orden (rectificada) relativa a quién debe per
cibir los honorarios líquidos que se devenguen en loe 
Eegistros de la Propiedad cuando los registradores 
estén en uso de licenoía sin derecho a percibir ho
norarios. 

Disponiendo que durajite la ausencia de don Fer
nando Cadalso, inspector general de Prisiones, sa 
encargue del despacho de loa asuntos de la referida 
Inspección general don José Luis Escolar y Aragón. 

Nombrando para la plaza do magistrado suplente 
de la Audiencia provioóial áe Huelva a don Ricardo 
Terrades Plá. 

ídem a don Fernando García Baroala para la se
cretaría del Juzgado de primera instancia de yüla-
franca del Bierzo. 

ídem a don Manuel P é̂rez Damián para la secsre-
taría del Juzgado de primera instancia de Osuna. 

GU6rra,-^Conoe^eñdo el ingreso en In'váüdos a 
don Blas Gómez y Pérez de Muniafn, capitáa de 
infantería. 

ídem ídem a Juan José Nasarre Clau, soldado de 
Infantería, licenciado por inútil. 

ídem ídeiñ a Bamiro Bravo Pérez, cabo de In
fantería, licenciado por inútil. 

T4em •ana comiRión del servicio para visi
tar las escuelas y establecimientos militares y civi
les de Gimnasia, de Francia y Bélgica, al teniente 
coronel. don José Alvarez de Lara y al capitán, don 
José CauiJlaa Hernández-Elena. 

Circular disponiendo se cumpla la sentencia dicta
da por la Sala de lo Contencioso del Tribunal Su
premo en el pleilo""ia"c«ríovldo por el guardia álaibar-
dero, retirado con el sueldo de capitán, don Floren
cio Lucas MarHn. 

ídem diotando reglas para el desarrollo del curso 
de especialidades médícasT 

ídem ampliando hasta el 20 3e agosto próximo el 
plazo para la presentación de maestras con destinó 
al uniforme único del Ejército. 

Marina.—^Declarando cesantes a los profesores y 
auxiliares interinos que «o mencionan de las Es
cuelas de Náutica de Alií&n'te, Santander, Bilb.io, 
Palma de Mallorca, Barcelona y Cádiz. 

ídem nulos y sin ningún valor ni efecto' los 
nombramientos en propiedad de loa eeflorís «rae s-i 
indican para las plazas de profesores de !»s Petue-
las de Náutica de Barcelona, Santa Cruz de Tene
rife y Alicante. 

Haoianaa.^Deolarando amortizada en el Cuerpo 
general de Administracî Sn de la Háíáeinaa púhlioa 
una plaza de oficial de primera clase. 

InstrucoWn pública.—^Disponiendo que doéa Eosi-
na Velaeco cese en el «Sargo d© pcotesora interina, de 
Becoión de Laiborea dól Colegio Naoiotial de Ciegos. 

ídem que doña Luisa (jarcia Sáinz cese en el 
cargo de profesora interina de Dibujo, Modelado y 
Tra.bajo3 artísticos del (íolegio Nacional de Sordo
mudos. 

ídem que don Manuel iPaécnal y Aritiyó cese en 
el cargo de profesor interino de la sección de Ense
ñanzas generales del Colegio Nattiónal de Cüiegos. 

ídem que doña MaroeEna Verdi Conde, dofta Jo
sefa María del Pilar Arrojo, doña BüDatnactón 
Femánádez Sánchez y doña iConcepoión Andréu, ce
sen en los cargos de inapeotoras interinas de orden 
y clase que respectivamente desempeñan en las Es
cuelas Normales de Maestras de Salamanca, Madrid, 
Lugo y "Valencia. 

Anunciando 3 concurso de traslado la ptovisiiSn 
de la plaza de profesora' numeraría, de Pedagogía y 
su Historia y Eudimentos de Derecho y Legisla
ción escolar, vacante en la BsiSüela Normal de Maes
tras de Oviedo. 

Declarando üesierto el concurso de traslación para 
proveer la cátedra de Derecho político español com
parado con el extranjero, vacante en la íacültad 
de Derecho de la Universidad de Murcia. 

ídem idem para ptov«9r la oátedrá de Sigiane oan 
prácticas dé Bacteriología sanitaria, vacante en la 
I?acultajd de Medióina de la Universidad de Sevilla, 

ídem ídem para proveer la cátedra de Lógica fun
damental, vacante en la Facultad de Bilosofla y Le
tras de la- Universidad de Salamanca. 

ídem ¡3em para ptoveaf la cátedra d* Histología 
e Histoquimia. normales y Anatbmift patetógit», va
cante en la Facultad de Medicina de Ift ÜnivétBÍdad 
de Valladolid. 

Eesolviendo el expediente nalstívfl é ia ítmítóiSn 
«Escuela de primeas letras», instituida por don Se
vero Fernández Peña, en Qnintanilla del Beboflar 
(Burgos). 

Disponiendo jiase 9, la situación de excedencia tar-
zosa el profesorado, así numerario como auxiliar, 
de la suprimida escuela de Veterinaria de Santiago. 

Id«n quede nulo y ein eteoto alguno el nombra

miento de don Maximiliano Hidalgo para la estsnela 
de Venta del Charco, en la provincia de Córdoba. 

Aceptando el donativo hecho por el .señor conde '; 
de VaUeUano, con destino a las Bibliotecas púMicas ^ 
del Estado, de 200 ejemplares de su folleto «Eete-
réndum voluntario. Sobre una actuación política»; 
y disponiendo se den las gracias al referido donante. 

Difijíoniendo ee clasifique de beneficencia particu
lar dooente la fundación denominada «Obra pía de 
Beneficencia», instituida en Santiago, Ayuntamien
to de Padrón (CoriiS). 

Desestimando ifisíancia de los profesores supemu-
m.6rario3 y personal adminisStivo del Eeal Conser
vatorio de Música y Declamación de esta Corte, re
lativa a indemnizaciones por supresión de derechos 
de examen. 

Aprobando las oposiciones a ingreso en el Magis
terio, celebradas en el Beotorado de Oviedo. 

Haciendo público el acuerdo ttel Directorio militar, 
relativo a la concurrencia de España a la Exposi
ción Internacional de Arte decorativo, que sa cele
brará en París en el próximo año 1925, e insertan
do las bases principales de la referida Exposición. 

.Disponiendo que cada unb de los maestros y maes
tras de las escuelas nacionales se provea de un 
ejemplar de la «Cartilla Gimnástica Infantil», 

Aprobando las oposiciones a ingreso en eT Magii». 
terio Nacional verificadas ante el Tribunal de Ma 
drid. 

Concediendo la rehabilitación que solicita el maes
tro don Teodoro Carrillo, nombrado para la escuela 
de ViUamanta (Madrid). 
r TíabájO.—Desestimando instancia del oficial se-
gundo de Administración civil de este m'inisterio don 
José Pascual del Pobil. 

Declarando caducada la autorización concedida s 
don Baldomero Vila Prados para estábleoer las !í 
neas aéreas de carácter particular que se mencionatí. 

Disponiendo que el cargo do yoo-al nato de lá' 
Juntas provinciales y locales de Eeformas Sociales 
sea desempeñado por el delegado regional de T>abajo. 

— — — . ^ . 10 » ». . ^ ., 

Las Comisiones militares 
para la compra de ganada 

o—.— 
M «Diario Oficial» ha .publicado un de. 

creto, cuya parte dispositiva dice as i : 
_ «Artículo 1.° E n lo sucesivo, las ComiJ 

siones dé conipra do ganado caballar para 
el Ejército se compondrán del personal es
tr ictamente indispensable.. Para ello, siem. 
pre que hayan de hacerse en el e-xtranjerr 
y Cuando' s© verifiquen en la Península en 
poblaciones diversas, se prescindirá de la» 
jefes ". ofioiaííes de Intervención © Inten
dencia, en analogía a lo que so determini 
ftn el párrafo tercero, del artículo 176 del 
vigente Reglamento técnico de servicios de 
remonta del Arma de Caballería y semen, 
tales dól Estado, aprobado por Beal orden 
de 8 áe> Abril de 1883, y, por tauto, dicha? 
Oomieiofles de compra de ganado se com
pondrán, exclusivamente de un jefa n ofi
cial de Caballería, perteneciente al servioir 
de Cría Caballar y un veterinario militar, 
o de dos de aquéllos cuando por, ser en el 
extranjero fe juzgue el director general ocn-
voniente, haciéndose caigo de loa i'óndos iie-
cosarios el jeíe u oficial a cuya ordan vajs 
la Comisión o el más moderno de ellos 
cuando sean dos, cediendo el opoct'mo re
cibo y verificando por si las {unciones de 
interventor y pagador, con suj-eción a las 
preoripciones y formularios que )e entregas 
el comisario interventor y pagador, con .eu-
jeión a lae preoripciones y formul.irios • que 
le entregue el comisario interventor de la 
Dirección de Cría Caballar y rindieináo a Su 
regreso la cuenta de su inversión. 

Art. 2.° Quedan derogadas cuantas dis
posiciones se opongan ; aü cumplimiento. de 
este decreto.» 

I 
I o ACCIDENTES ISEE¥ l0Sf lS t t r a 

CkiPaeÍ6npadicaic i» i8Ía i3 É 
P A S T I L L A S i 

A H T I E P S L E P T i C A S 

BE ÚÜMÚñ 

L O S C I C A . 
R R i L L C S 
De venta en todos los buenos estancos 

Al imenta r al enfermo de un modo apropiado y enérgico es dar le vigor p a r a to-
chao:, es poner le en condiciones p a r a que core. liA ESENCIA DE TACA BBAHD í 
LA ESENCIA DE POLLO BBAiND se han creado p a r a alimentaar enfermos y han 
dado a l a casa_ BBAND, de Londres, fama universal. Son esas esencias de vaca y de 
pollo una ge la t ina ^ q u i s l t a , que B& toma t a l como e s t á en l a la ta , dos cucharaditas 
por hora, salvo lo que e l médico disponga. Puieden daree a los enfermos, cualquiera 
que sea su estado y su c a l a i t u r a . Se aibsarben r áp idamen te y producen una accidn 
seguTa sobre etl s i s t ema nervioso y el corazón, conserviaiido al enfermo sus fuerzas y 
sus íacultadíéB men ta le s maravillosamente. 

Ño dejan residuo ninguno, y por esto pueden darse has ta cuando se t e m e perfo
ración o hemor rag ia in tes t ina l , pódüeadip asi a u m e n t a r s e e l enfermo admárablemen-
te, sin cor re r r i e ^ o aügano. 

Pídanse en la» buenas faarmaci!^ y t i endas*de comestibles. 
Impor tadores exclusivos: Sebastián Tan 1er y Compañía (proveedores del SANl-

SOEIO DE LA E ü E N F B I A ) . ATENJ]S>A DE P I Y MABOALL, 12, M A D B I » 

B A L N E A R I O 
DE CORCOi^TE 

Las mejores aguas del mundo 
para la curación de las enferme-» 
4adcs del riñon y aríriíismo., 

Huleas disolventes del ácld© úr!c@. 
Infalibles parsi curar ios cólicos nefríticos 
Corcontc ofrece buena estancia y trato esmerado desde 

)30 pesetas. Usted puede hacer el viaje y curar defini
tivamente su enfermedad, pasando un veraneo delicioso. 

Todo por un gasto moderado. 
Gran Hotel - Espléndidos salones-Cocina s@!@cla 

TEMPORADA OFICIAL: DEL 15 DE JUNíO AL 15 DE OCTUBRE 

. Pida usted detalles y folletos a la 
Administración Central. Paseo de Pereda, 36.-Santander 

HA LLEGADO TA 

Lavandero Prácticp 
DE FÁCIL MANEJO Y ETEIRNA DURACIÓN, QUE ECONOMIZA 80 POR 100 BE 
TIEMPO, REDUCE EL CONSUMO D E JABÓN Y S,UPRIME E L DESGASTE DE LA 

ROPA. DoTolventcs el Impor te si a los ocho díiK de uso no le satlsfiMie 
P S E C í O : 1 5 PESETAS, y yor 2 más s» r e m i t e a cnalí inier estaeióii española 

L, Asín Pal.ad©s.-"Pi'ec!ad[®s, 23»-MADEl), 



-ASO XIT.—Nüim. í.6Sb EL- D E O A T E : (5) Sliércoie^ 23 Se, ¡ullo de 1824 

CRÓNICA 1 Las grandes carreras de San Sebastián 
DE SOCIEDAD 

-BQ-

Santa Ana 

El día 26 serún los d ías de las duquesas 
de M'edinace'.i, viuda de i l iansares y Soto-
mayor. 

Las marquesas de Ahumada^ Aracena., 
A ta r í e , Barbeles, Bianco Hermoso, Casa 
Cajigal, Casa MLidrid, Ibarra , Monte l íanco, 
Norte , viuda do Romero Toro, San ta Geno
veva, S a n t a iMarta, Tor re Villanueva, Uge-
na, Villa Antonia,. Vil labrágima, viuda d'e 
Villamedliaia y Vii laurrut ia . 

Lati condesas do Bonín. Longare, viudas de 
Casa Valencia y CuiSlilleja do Guzmán, Gar-
vey y viudas do Monterrón y de Scláf ani. 

La vi-zcondesa viuda d,e Ayaia. 
Las Fcñoras de Arenzana, viudas de Ba

rranco, BoteJla, Bus twnante , Camacho, 
Comyn y AllendosaVazar (don Antonio) , 
Chao, I)í.'«etán, L>eigívdü, viuda de Echega-
ray. Escobar (don José Luis) , viuda de 
Gíircía Alix Garín (don Hanucí"), Gascoya, 
Gómez Jicduifo, Goyeneche, Kenworthy (don 
Albe r to ) , viudas de Lahayen, Lamagne (don 
Luis Fel ipe) , Lñ\ic¿ de Kozas., Matos, Moi-
gares. A!r.!̂ t!>ií̂ , v iuda de Nap'u''eón, P e r i n a t 
(don Luis) . Percaordo, Poio de Bernabé, viu
da de Rcu.:\ i iuano, Sanilehy, Saury, Sem-
prún y T;i[>ia. 

Las sencri'iiis d.e Az^jiazu, Becerra-Bell, 
í asan i , Chávarr i , Francos, Frlgc'a,, Girón y 
Carnthal, Icn'za, Lópt^z Dórif^a, b u q u e y Mal-
donado, J i a r t í n y Santioyo-Concha, Martes, 
Olano, K:l!>.:igo, Santos y Cía y Sa'ntos Suá-
rez y Girón. 

Las desejiniiOS felicidades. 

Tiajcros 

Han .salido: p a r a San Sebastián, las se-
Korjtaa C;.y'.jda y Cris t ina Feíiiáiidez de 
Hene£troo:i y Gayoi-.o de ios Cobos, la niar-
quesa viuda do Luquo, d" embajador de 
i 'ranüia, el conde do Esteban Collantes y 
EU hija Maria, ¡Os duques de Almenara. Al
t a y su iiija Sü.'edad, ckvn Jo r^e Silvoia y 
Loríng, BU etpfisa (Carmen Montero de E B -
pin0:;a) e hijos, Franci.sco- y Amalia; don 
ivlairiiijiio AgreLü y l lor reros dcTcjac ía y su 
consorte (Pi lar Montano y Ü g a r t e ) , don 
Víctor Modcwto Domingo, la condesa víuida 
de Caga Vd'encia e liijcs, "̂ cs coradcs de 
Maluque y don Aug-usto Perogordo y los su
yas respectivos; p a r a Ei Kscoriwl, la faimi-
5ia do (lOn J u a n de Uios Esquer y Nc-gueira 
Pavía. d>o.ri Enr ique l i e n s i e t n , la señora de 
PallScer, don José Manuel Gcrmendi , el 
niarquÉs de Montcmira y don Franci.sco 
Pellicer; pa ra Hendaya, los marqueses de 
Linares y familia; pa ra Santander , ios mM'-
queses de V'^illarrubia de Langro y iios ba
rones de Bcorlcgui; p a r a La Granja, don Ra
fael García B r a \ o y famil'ia y los niarque-
pes de Armendár iz ; p a r a Candelario, don 
JuSn Gi'ajera; p a r a Zaraúz, don José Fer
nández FesLor y Ja .marques.i do Prado Ame
no fy fami?ia; pa ra El Espinar, don Fran
cisco Caiíüto; pa ra Fueint.'írrfibía, los m.?,;r-
que.so3 de Quirós y de la Torre ; pa ra Lim
pias y CarriB.se, la marquesa de Camarasr.; 
para Burgos, don Eladio R. Yaleiras; para 
Eubago. doña ívlariiana Reynoso; p a r a Bia-
rr i tz , 'es condos de '%, fJí'za y sus hijas, 
Crístiiw. y Silvia: la cond.esa de (Joycnoche. 
el conde do Ja Cimera, don Franci.sco Tra-
vesedo y Fernández de Casariego y ios 
príncipe* Kondacheff; T)ara Pajares, don 
Faust ino Menénd.z Pida*; p a r a Tresona, "a 
condona viuda do Peñaiver, don Luis Are-
ees, su consorte (María Antonia Méndez Vi-
go y Berángor) e luja Socorro; p a r a Navas 
del Marqufts, don .Lorenzíj. Ab.ascal; para 

•• Beauville, don José Lázaro Gs-iideano, doña 
Pauia ¡"'''.orido, ¡a imarque.sa de Vi-ana, los 
duques do Peñaranda, marqueis&s de Villa-
'Vifiíica;;, y au hijo Hernando; parai Villanue
va del Campo, don Fernando Gutiérrez Te-
r;án y familin; p a r a Deusto, l a condesa viu
da do ViídloTiig.a; p a r a Soria, doña Amalia 
Ban:^; para Aviiés, ios .marqueses de Gue
vara c hijos; pa ra Dompiñár , doña Pe t r a 
Pailacio; pa ra Latissanno, el marqués de Ber-
t emar t i ; p;ara Torreíavega, dím Ricardo 
Fern.:';ndcz Hontoria; p a r a .Monteiiegre, don 
Jiosé Rubio Navarro; piara Pampitona, la viz
condesa de San Enr ique ; pa ra Arcentali, 
don Jo.3é María Fernández; p a r a Vichy, la 
.naairquesa de Casa Msldrid y los condes de 
At^e; p a r a Barc^eloiia. '"a señora viuda de 
Brálas:; pa ra Alcp^nar, tos marqueses de las 
Atalayueías; pa ra San André.? de Caineros, 
don r'n.'iliano Tobí.a.-j; p a r a A;ltea, ios con
des de este nombre: paira Villoslada do Ca
meros, don Tomás Martínez Pinülos; para 
Brivicsca, don Ruper to Besga: p a r a Nava-
rredonda, don Ramón María Laos-ba: para 
Ckirconte, don Juan Rodn.gue7- Avial; p a r a 
Junquera, don Tomás Mañas; p a r a Sr.in Ra
fael, den Luis Subirnna y fa tn i l i i ; p a r a Co
millas, don José Ort iz do la Torre ; p a r a 
Londres, don Germán do la Mora; p a r a Pan-
ticosa, don Juan José Rojas y Vicento, y 
para París, la señora viudaí de Montero 
Ríos o hiji'. 

—Eii 1 do agosto se t ras ladarán de su 
casa de Torrelodones a Cestona el ex pre 
sidente dol Consejo de ministr-.ys marqués 
de Alhucema.s y su dis t inguida consorte. 

Cuarenta y tres inscripciones en el Criteriunn. Los uruguayos vol
verán a Europa. Victoria española en la exhibición de pelota vasca 

QQ 

«Rockíng» y «Tenmpson», d© M. Maurico 
Tillemont. 

«Bruleíer», de Mr. William Barker. 
«Helium», de M. A. Eknayan. 
«Tika», de M. G. Guerlain. 
«Moss V a l o , del conde de Floridablanoa. 
Otro día daremos a conocer las inscrip-

oionee de otras grandes carreras, como el 
Georges Marquet y la Gran Carrera Militar. 

CICLISMO 
Resultado de la interesante carrera or-

CARRBBAS DE CABALLOS 

Próxima la inauguraron del hipódromo 
de Losarte, creemos de interés para los afi
cionados daj- a conocer de hoy en adelante 
las inscripciones ya hechas de las grandes 
pruebas. Daremos hoy las que corresponden 
a cuatro carreras. 

E l «Derby» de San Sebastián no ha va
riado de premio, lítunentjó de año en año 
su dotación, pero ya se ha estancado en las 
25.000 pesetas. Si se tiene en cuenta el nú
mero de inscripciones, no pueden quejarse , ganizada por eí| «Heraldo de Chamberi» ; 
los propietarios, pues para ello había que | 1, AGUSTÍN NAVAS. TÍ6m,po: una hora 
atender más y mejor la cría nadona l . Más diez y seis minutos cinco segundos dos 
que on Madrid se ha atendido en San Sebas-: quintos. 
lian la producción del i>aís, y uno de los 2 . José I r imia : una hora diez y. seis mi
tres grandes premios de este año se reserva ' ñutos treinta y ocho segundos un quinto, 
a ella: nos referimos al premio Georges Mar-1 íj, Primitivo Garc ía : una áora diez y 
quet, que nos dirá lo que han realizado los . seis minutos treinta y siete segundos dos 
criadores. | quintos. 

Menos mal que ee destina mtioho dinero! 4, Emilio Iglesias : una hora diez v seis 
para los «nacionales,». De otro modo, ma l : minutos cuarenta y siete segundas uní quinto, 
tienen que pasarlo los propietarios" españo-1 5. José Garr ido: una hTira diez v siete 
les, quo f^ste año no e« han preí?.i'f ado en niinutos veintiséis segundos. 
tr,aor ]>roductos do calidad ante el buen en- [ ge clasifican después : 
vio de los propietarios extranjeros. j 6, José Berrende-ro; 7', Enrique Loifert; 8 

El «Derby» donostiarra reúne la« siguien-1 Mig,ie.l González; 9, EJpidia Muncniira- 10 
tes inscripoitmes: , „ , , ! Emiliano Ramos; 11, Antonio Avi les ; ' I 2 ! 

«Bo ívar», del duque de Toledo. j Anlonio Suárez, y 13, Antonio Solare], 
«Valdeouervo» y «But*rque», d d marqués: i ieeorrido: m kilómetros p.prc^mad'»-

mente. 

JUEGOS OLÍMPICOS 
Lavn~tennis 

COLOMBES, ^1.—Final del torneo olím-

N O T í C Í A S ^' Somatén horcajeño 

de Va.lderas. 
«Antilogique», de don J . Bignalot. | 
«Tjighícot». del conde de la Cimera. 
«La Beüe Munibe», del marqués del Lia- ] 

no de San Javier. i 
«Popo» y «Chryseís», de don Francisco! 

Cadenas. 
«Pantopón», del marqués óa AMama. 
«Adelante», del conde ,de Floridablanoa.. 
«Satán» v «Satélite», do los señores B . y 

M. de la Cruz. 
Es ta carrera se comerá en la Gran Sema

na Deportiva de San Sebastián, la semana 
quo, además de las carreraví de caballos, se 
celebran las grandes pruebas automovilistas 
y las clásicas regatas do trigueras. 

El Critertnm Internacional 
Por su cuantía, por el número y la calidad 

inscripcioneíj. 

l lcgreso 

Ha llegado a Madrid, procedente de Lon
dres, °a .señora viuda do Avial (nacida Vi
centa Pf..'avicino y García do La ra ) . 

Misa Oc i'équiciji 

En !a parroquia de San Maircos se ha 
celebicdo una por ol .alma de! va'eroso y 
ma'.iogr;;.'o capi tán don Ramón Jo rdán de 
Urrícs y Pat ino, hijo de los mtrquQses de 
San Vicente. 

Don Pedro Verdugo y Castro 

13*. Csntro Gallego de La Ha.ban.a h a acor
dado en sesión ex t raord inar ia el nombra
miento do socio de honor aj coronel de In
fantería don Pedro Verdugo y Cfistro, sar
gento mayor de esta plaza, por haber sido 
este prosti.giorio mi l i t a r español quien so
licitó de ;-u m;''jcstad e l Rey y deJ.Directo-
ri'o ¡vara el Centro Gallego el t í t u lo de 
m]uy i'u.iti'e que outenta. 

E ; señor V^erduigo y Castro, próximo a 
asecndci- al generalato, per tenece a una fa
milia de preclaro abolengo mi l i t a r , y na-
Eió en ¡a capit"!! de Cuba el 4 de febrero 
dé 1870. Casó coti la señora doña Del'ia 
García Sola, de i lus t re hogar criollo; sus 
hijos, cubanos iguivlmente, son don José, in
geniero de Caminos, y don Pedro, alumno 
de la Escuela de Agrónomos. 

Fe ' ic i tamos cordia lmente al pundonoroso 
jeíe. 

Felicitaciones 
Ayer, con motivo de celebrar sus días, 

recibió muchos regalos y felicitaciones !« 
Bejíora de don Jul io Muñoz y Rodríguez 
Agul'era, n ie ta de la marquesa de Salinas. 

Anirersan 'o 

Moíiana se cumpl i r á el décimo do la 
muerte de! marqués de los Sóidos y de 
Frí«mJsta, de g r a t a memoria . 

Todas la-s ;migas que en esa fecha se di
gan en el panteón do familia, ê n e l orator io 
pa,rticuliar de su casa e» Es topa (Sevilla) 
y en la capilla del Sagrado Corazón del 
Cristo de la Salud, en es ta Corte, serán 
apticadas por el' alma del finado,, ai cuya 
jiiustre famil ia renovamos la expresión íie 
nuestro sent imiento . 

El Alíjrte FAIUA. 

C.-Háesoa F . C „ . . . &—O 

C.-Cartagena P . C 4^-0 

&—1 

paco (pareja^ caballoros), R¡chards-I-Iunt«r 
(arnerieaiios) veíacen a Brugnon-Cochet (fran
ceses) por 4—6, 6—2, 6—í!, 2—6 y 6—3. 

* * * 

PARÍS , 21.—Final de dobles mixtos. 
Miss "Wightmann y Mr. Williams (Estados 
Unidos) venoan a miss Jessup [y Mr. Bi-
chards (Estados Unidos). 

Ciasjficacióa genera,' por naciones: 
1, Estados Unidos, cinco puntos ; 2, Fran

cia, cinco puntos; 3 , Inglaterra, cuatro pun. 
tos ; t , «eixoequo» I t e ü a ; t , Holanda, 2,50, 

' 6, África dol Sur, un punto. 

¡ Pesos y alteras 
i iPARIS, 22.—Categoría de pesos ligeros: 

1, Dclossinics (Francia) ; 2, Zw-eman (Aus-
, t r i a ) , y 3 , Treífny (AusEriaX-
I Pelota! TtSiOü. 

Partido de exhibición.—Después de dos ho-
I ras y cuarto de jufgo, E«paña vence a Fran-
; cia por 45 tarit<]B a '26. 
I E l partido se jugó a mano limpia. 
¡ Pugilato 
j PARÍS, 22.—La faial de la categoría de 
: peso pluma* la ganó el italiano Sabetti . 

POOTBALL 
P A R Í S , 22.—Se í;al>6 qiio ól Gobierno m-u-

guayo ha dado 20.000 pesos oro al equipo 
olímpico, que no ha conocido jamás la de
rrota en Europa, ni en iíspaña, ni durante 
los Juegos 0Í!mpif.x)6, para que regrese a 
América d-?l Sur sin jugar nuevos partidos. 

.Pero, a po^ur do ello, los franceses volve
rán a ver a estos maesíros del «football». 

Ya están en CUTÍÍO negociacioncí; para fu
sionar las dos agrupa.tñones existentes en 
BKjuel pa ís : la Federación y la Asociación. 
Entonces se constituirá un equipo formida
ble y se organizará una «tournéc» para dai' 
mievainente oxhibiciones en la vieja Europa 
del «football» uruguayo. 

* « * 
Resultados de los paj-tidos más importan

tes, que por falta do espacio se dojó de pu
blicar ayer : 

En Huesca : 
SAEISENA F. 

E n Valencia 
V A L E N C T A , F . 

E n Orlhnela 
0 B . I I I U F ' L A F . C.-Iberia, do Murcia. 

E n Tcrresieja: 
Arenas Club, de Fjlche,Torrevieja F . C. 1—1 

AUTOMO¥ILISMO 1 
En el deporto automovilista !o que llama 

más la atención por el momento es. sin 
duda algima, el (íran Premio de Europa, 
que se correrá en la semana próxima en el 
famoso circuito de T^ion. 

Ademis do la prueba capital de velocidad, 
la reunión ss compone de otras carreras, a 
cual más int.eTosantes. 

l i o aquí los detallos: 
Sliércolcs día 30 : 

Gran Ptemio ée Motíxsfeletas. 
Gran Premio da Aaíocíolos. 

Jueves día .91: 
Gran Premio Ciciista^ (tras «motos»). 

Sábado 2 de agosto: 
Gran Premio de Tai ísmo. 

Domingo día 3 : 
Giran Premio de Europa. 
Tenemos que recordar que esta carrera Sv<í 

reserva para los dos litros, so'ore 810 Irilóme-
troa v7,5 metros, que representan 35 vueltas 
del circuito. 

PUGILATO 
El encuentro de desquita concertado entre 

Paulino TTzcudum y Geortre Cook se ha deci
dido a últ ima hora traneferirlo para ©I mar
tes próximo cía 20. 

NATACIÓN 
CALAIS, 22. — Miss Sion ha salido esta 

noche de Cabo Gris para intentar atravesar 
el Canal de la, Mancha. 

LAWN T E N N I S 
J E B E Z J , 22.—Se ha terminado el intere

sante concurso do «tennis», al que concurrió 
numeroso público. 

La clasificación del partido mixto fué la 
siguiente: 

1, M, \EIA MARTEL. HIDALGO-rR,IMCI-
P E GABRIEL DE BORBON. Copa do plata. 

2, María Hernández Rubio-Salvador Martel. 

SOCIEDADES 
E n las sesiones del sábado y domingo de 

la Real Asociación general do Cazadores y 
Pescadores do España se dedicó -'a, Asam
blea al estudio del prcyooto presentado re
cientemente a los Poderes públicos, y que, 
con ligeras msdifioaciones, es el que se con
feccionó en la últ ima Asamblea celebrada 
con la colaboración de l a Asociación do Cis. 
zadoros y Agricultores do Castilla ''a V Í Í ^ E 
y Federación Regional do Cazadores de Ca
taluña. Al mencionado proyecto sn lo swii-
cionaron ligeras conclusiones, siendo aproba
do a continuación. 

E n medio del mayor entusiasmo, y con 
muestras de la más es t rec ia imíón y com
pañerismo entre todog los cazadores do Es
paña, se dio por terminada la Asamblea en 
la tarde de ayer. 

M »* — 

Ahogado en eí iVIanzanares 
o — < — 

Cuando se bañaba en e l r ío Manzanares 
pereció ahogado Antonio Fer,ná,ndez Benito, 
de t r e c e años, domici l iado e n Carbanerais, 

y ePionnier», de M. Harry número 5. 
Los bomberos ex t ra je ron e l cadáver . 

B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . — K S T A V) O 

GlíNUBAL.—La perturbación atmosférica del Oc-
cádeate do Europa camina hacia Orisirto con £eh-
titud, habiendo pnjduoido lluvias ca Ciintabria, (.>a-
licia y Cataluña. I_ia: temperatura es benigna, óada 
la estación eu que eslamos. 

DATOS DliLi OBSERVATOKIO DEL EEBRO.— 
Barómetro, 75,7; hun-iedad, 44; velocidad del -viento 
en kilómetros por hora, 36; recorrido total en las 
veinticuatro horas, 520; temperatura.; miixima, 30 
grados; mirijma, 21; media, 25,5; suma de las des
viaciones diarias de la temperatura media desdo pri
mero de año, más 186,4; precipitación acuosa, 0,0. 

Lft COLONIZACIÓN DEL ECUJIDOR. — Enfre 
el Gobierno ecuatoriano y una Compañía coloniza*, 
dora extranjera se están realizando gestiones enea-
minada.3 a traer a.l territorio ecuatoriano a numero
sos emigrantes europeos. 

Entre éstos aibundan especialmente los subditos 
Italianos, destinándoseles a poblar las zegioineg de 
Caracuez y de Amazonas. 

EL GOBERNADOR EN LAS CHOZAS .DE LA 
ALHONDIGA Entre los habitantes de las chozas 
de la Albóndiga ba repartido donativoe el goberna
dor, señor Peüalver, oon objeto de que reecufitruya'n 
sus viviendas las fannHas quo perdieron hs suyas 
en reciente incendio. 

EL PLATINO RUSO El «Pinanraal Times» es-
cril» gue los soviets han vendido estos días a nua 
firma inglesa, en una suma que asciende a varios 
millones do libraa oíterünae, la totalidad de sus 
accionéis áe platino en el extranjero. 1 

LAS MUESTRAS PARA UNIFORME ÚNICO. \ 
Ha sido ampliado basta el 30 de agosto el plazo de 
pro.=!entaoión de muestras para uniforme único del 
Ejército, 

^ I » 

Un inc^nciio 
o—I—• 

En un solar señal'ado con éL número 36 
de la ca r r e t e r a de A r a ^ n , e n t r e los kiM-
met ros 5 y 6, ,y en el cuaA se amontonaban 
gra-Tídes can t idades de i'efia, se declaró ayer 
t a rde un incendio, qu produjo ex t raord ina
r ia allarma en aquellos contornos, por hal lar
se enclavadas m.uchas viviendas modestas 
cerca der sdlar. 

Acudieron los bómbenos, que lograron Ib-
caWzar el fuego trjis irtóTiditos esfuerzos, 
porque se tuvo que l ucha r con l a cas i ab
soluta f a l t a d e agua. 

Quedaron des t ruidas importa í i tes can t ida
des de maderas y leñas. 

el Critorium Interna
cional será una do las carreras más intere
santes, tanto o acaso más que el Gran Pre-
mioi de los Tres Añas, también de rica do
tación, y en el que llama la atención la pre-
soiLcia del ganador del «Derby» inglés. 

Nada monos que 43 matrículas reúne este 
CiVterium. l iólas aquí : 

«O'Aununzio», «Mus-solini», «Fiumana» y 
«Avanti», del barón de VeJasco. 

«I,<3\nathan» y «Toribio», del marqués del 
Llano do San Javier. 

«Martinetti», «Mauritania», «La Dorigui-
Iln», «La Grisé», «Nemo» y «Habanera», 
do! conde de la Cimera. 

«Karamba», del marqués de Martorell. • 
«Brownic», ¿e don Eduardo Motta. 
«Ivars», de don Ángel Barreiro. 
«Ivor{», del Real fa lo Jockey Club. 
«Bigny», «I^e Bijou», «Nabuchodonosor» y 

«Quincy», del Aga Khan. 
«Caimán», «Xaudar» y «Sweet Pistnre», de 

M. Marool Boussao. 
«Couquets» y «Ptolomy», de Mr. 3. D. 

Cohn. 
«Flamboyante», «Kolako», «War Legeaid» 

y «Our Gom», del duque Decazes. 
«Piitange», de Mme. L. Galtior. 
«Whick TcbiiTik», ,de M. G. Guerlain». 
«Sons-Prófot», de M, P . Moulines. 
«Campan» y «Orthe?», da M. Anjedóe Sa» 

tiathior. 
«131 Irlandés» y «Dulzura», del marqués 

de San Miguel. 
«Chubasco» y «Pampem», de don S. J . f a -

zue. 
«Olotold», de M. Ed. Veil-Pioard. 
«Toumament», «Monstapha» y «Mont Ce-

risy», de M. J . E . Widener. 
Asi como en el «Derby» cabria ootizaofón 

por la preserfoia de «Lighfoot», la ganadora 
del Gran Premio madrileño, en el Criiberium 
todavía no ee puede establecer nada. 

Gran Ptcmlo de los Tres Moa 
La falta de tiempo, indudablemente, ha 

imposibilitado la confección de un verdade
ro Gran Premio, de una prueba que supe
rase todas las (santidades ooncedidas y qua 
fuera para los' tres años en adelante. La ca
rrera había que acondidonarla por otoño, a 
fin do dar el mayor rendimietito de insorip-
eionos. Decididas las grandes carreras bas. 
tan te tardo, hutío que concretarse para una 
sola generación, ipon todo, si el contángiante 
extranjero es sufiffiente, el español deja algo 
que desear. Y lo ̂ e^r ea la calidad, que dista 
do poder nivolarfee. Remotamente hay que 
pensar en los nacionales, y esto por su gran 
descargo. 

Se corre sobre la mejor distancia, es de
cir, 2.400 metros, y el premio se ha estipu
lado en 100.000 pesetas. 

La lista da inscripciones arroja lo si
guiente : 

«Soleil d'Or», do M. M. Gugenheim. 
«Viva la Pepa» y «Valdecuervo», del mar

qués de ValderaG. 
«Pantopón», del marqués de Aldama. 
«Popó» y «Chrj'seis», de don Francisco 

Cadenas. 
«líouvillards» y «La Belle Munibe», del 

marqués del Llano de San Javier . 
«Lighfoot» y «Alcázar I I » , del conde de 

la Cimera. 
«Bolívar», del duque de Toledo. 

, «Pot au Feu», del Asra Khan. 
«Fauche le But» o «Ivy», del duque De

cazes. 
«Valesl<a», de M. Guerlain. 
«Hespéride», de M. J . Lieux. 
«Sal'nt Ouean», «AVimning», «Montgobert», 

«Alba Lit ta» y «Viozane», de M. Amedée 
Sabathier. 

«Rosina», del marqués Se San Miguel. 
«Caréme» y «Kara Son», de M. Mauri'oe 

Tillemont. 

Gran Carreua de Vallas 
No falta el programa de obstáculos. Se 

disputará la misma prueba de otras veces, 
es decir, sobre D.004 y con 50.000 pesetas. 

En términos generales,, son más y pare
cen mejores los cxinoursantes extranjeros. De 
los caballos españoles pocos son los confir
mados.; hay oaballos lisos de fondo, pero ya 
veremos si saltarán bien. He aquí las 22 
insoviíjciones: 

«Jauja», de la señora viuda de Eohániz. 
«Maruxa», del reginticrnto de Cazadores de 

Tetuán. 
«Olair Avril», de M. L . Baonx. 
«AllHxfcon», del marqués de Aldama. 
«Barrabás», de don Francisco Cadenas. 
«Spanish Flu» y «Emir X», del marqués 

del Llano de San Javier . 
«Royal Dutch», del conde de la Cimera. 
«Cantón», del marqués de Amboage. 
«Nord Fjspagne», de miss Annie Hut ton . 
«Santander I I» y «Bappal», de M. Joseph 

Lieux. 
«Antin» y «The Osprey», del eonde P . do 

Jumillao. 
« I« Goliath» 

Txí Montagne. 

E n Hoiícajo do Santiago se ha celebrado 
la constitución del Somatén local, que 
cuenta con 150 individuos. 

E n el mes de maya se bendijo la ban
dera, que fué entregada por los padrino?,, 
don José Joacjuín d« Silva y su hermana, 
señorita Milaijiros de Silva, la cual leyó 
una patriótica, alocución al pueblo y al So
matén, recordando, en hermosos y sentidos 
párraV>s, la grandeza de España y el espí-
rJtu católico, que s^ desprende de su l ema : 
«Paz, Paz y siempre Paz.» 

E l médico don AgripLco Tejorina regaló 
un artístico pergamino, que el Somatén pu
so em manos del sargento de la Guard'a 
civil señor Peña-lver. 

Tía comitiva se dirigió luego a la iglesia 
parroquial, donde se cantó \ma hermosa 
salvo a la Purísima, Con-cepción, y después 
todos los congregantes acudieron a casa do 
los señores de Silva, donde fueron obse
quiados. 

A los pocos días el comandante de los 
Somat-eiies, general Daban, asistió a la misa 
do campaña que se celebró en honor de 
Nuesti-a Señora d© Monfeerrat, Patrona dol 
Somat-én, acompa-ñado por los teniento¡í co
roneles señoree Linares e Iglesias. Fd ve
cindario en masa se trasladó al lugar de la 
ceremonia. 

Después do la misa el señor cura párro-
«o de esta localidad dio la b'ienvenida al 
general Daban y ensalzó el significado do 
la institución, dol Somiatén, que se inspira 
en el amor a la Religión, a la Pa.tria y 
al Roy. E l ge-ne-ral Da.bán, ou; elocuentes 
frases, manifestuS la admiración quo le pro
ducía un pueblo que, como Horcajo de 
Santiago, se ha percatado desde el princi-
p'o de la importanir-.ia social quo el Somar 
ten tiene y ha abrazado ardorosamente su 
causa. 

Por últ imo, desfiló el Somatén, compues
to de 110 individuos, ante su bandera, en 
medio de ensordecedores vivas al Bey, a la 
Patria' y al general Daban. Los niños do 
las escarolas entonaron el himno a la ban
dera, desfilando después por dolante de la 
misma. Nota sim,p.-ática fué ol desfilo de las 
niñas, quo arrojaban flores sobre la 'enseña 
de la Patria. 

E n todos estos actos, a los qu© han asis-

(Sigue a la sexta colninna.) 

Conductores parales "autos' 
de incendios 

El servicio municipal de incendios ha asa
cado a concurso la ])rovipión de 20 plazas 
do ch'jfers. J-JL plazo J e admisión do Aas so
licitudes tomiiiiará el 3 ce A'gosto. 

Podrán concursar loy 8.spañoles mayores de 
veintitrés años, quo no excedan de treinta J 
estén domiciliados en Madrid; que no hayan 
sido condfciaadus por delitos de ninguna cla
se, quo sepan 'icor y escribir, que acredi
ten honradez, quo reúnan las condiciones íí-
sicas que pre^jeptúa ol reglamento do bom
beros y tengan una taUa mírtímaj de 1,600 
metros. 

Loa r;oncursaiita3 presentarán oertificado 
de haber conducido automó-?-il6s durante im 
año por lo menos en pobiaoiones, y serán 
pometidos a un oxarricm teórico práctico, 
que determinará el Tribunal calificador que 
Be nombrará a.] efecto. 

Los veinticinco quo tengan mejor oalifloa-
ción serán nombrados con carácter pro-visio--
nal , y al cabo de seis meses d© prácticas el. 
nombramiento será doíinitivo. 

AGRESOR PROCESADO 

Contra Manuel Pérez Santamar ía , agi»-
Bor del d i rec tor del Banco Peninsulatr Hi 
potecar io en ei suceso de que dimos cuen
t a ayer, h a dictado el juez corres-pondiearte 
au to de procesamiento y prisión, concedi&i.. 
dosele la "libertad provisional, med ian t e l a 
fianza' de 10.000 pesetas . 

tido vecinos do Taranoón v Pozo Rubio, se 
han tributado demostraciones de afecto , a 
los señores de Silva, que reoiemtemoiite han 
sufrido una desgracia: su hermano don 
Luis, que tanto contribuyó a la organiza
ción delt iSomatén, falleció cristíamameate 
hace pqcos días, a .coinfeecnencia de una 
opora.oión quirúirg>ia. E l eentimieinto qps¡ 
tal dosgra^pia produjo fué gipneral, pues ©I 
fmado, como sus hermanos, era un propul
sor solícito do los intereses da la región. 

Trátase do dar a una d© las plazas de 
la loialidad e'l nombre do don Luis de 
Silva. 

Únicas asnas que curan los catarros crónicos de la NARIZ, 
liiVRiNGE, BKOKQUIOS y PULMÓN; infartos del hígado 
y cólicos nelríticos. Gran reforma en el balneario, provisto 

do los aparatos más x»rfectos qoe hay en ISmops. 

¡"ilTlIiS, BiOLES iWiiO! 
l^nnlo seda, a 6,90 el metro; sombreros modelo, liquu.0, 
Flores, plumas, cintas, .gasas; l.í.000 bolsillos señora, a 0,95. 
SñLOO ORftN ¥I&. — CftBALtSKO DE GRAGIS, SO. 

Imágenes y altares 
So dejar ele consultar esta casa. 

Para adquirirlos recomendamos los 
laureados y acrediiadcs talleres de 
BAJADA PUENTE DEL ÜIAB, 1. 

José Tena 
VALENCIA 

Arca* para caudales y cftjaa 
murales. Máxima seguridstd. 
Precios sin competencia en 
igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 
MATTHS. ORUBER, 
Apartado 185, BILBAO 

para CONVALECIENTES y PBBSONAS OliBILES es-éi 
Diejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas dig<i3Uaa£s 

anemia, flsis, raquitismo, etcétera. 
F A R M A C I A O R T E G A — L E Ó N , 13.~~MADRID 

lúABOHATOKIO; PUSNTE DE yALLEOAS 

'ERTA VENTAJOSA 

peseta 

OVELAS de autores tan eminentes co

mo Pereda^ Menéndez Pelayo, Villaespe-

sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Fernán-

dez-Flórez, Díaz Caneja y otros muchos 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 
Remí tase fínuado a las OBciuas de la Biblio
t e c a PATRIA. Fuencarral, 138. —MADRID 

de profesión 

domíciüado en provincia de 

caite numero 
desea adquirir 125 obras de Biblioteca PATRIA por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos mensuales 
de 11,95 pesetas. 

wmmñ. 

dB. 

Beémi'^g Oates«r3S| OáSsuS^S; i^eiiB*astenia 
C u r a i d s s i i d e a i r e y r e p o s o B§LiEilO§ TERMAS LU^l 

I M R o F3 ív'i E : 

Ba T E L E F 13-4Í J. 
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FaTa-Qis l i a r s e 
ese g r i l l e t e . . . 

Lo rr4s conveniente es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede preparerse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lilhiscs del S/ Ciistia 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el á c i d o ú r i c o . 
REÜflATlSMOS. G©TI, F ÍESEI . 
, . , , , — , — ^ ^ , — • - " • ' " - » • ' " " ' ' 

Con una caja de Í2 
paquetes pueden obte
nerse 12 litros de agua 
mineral. » » « '» 

D e s v e n t u r a s d e P a c o e l F e o , por K-mt© 

LA SALA DE ESPERA 

m €1 

® 

laie 
^ l i@s fi@ ar>tBcaslo@ essnfeecioiíaásís ^ p a r s®sBfe€CÍoisai*, 
tods» ávaás e legan te v m á s l i a r a t o s|&se en nieigüiia p a H e . 

VEHÜSE HLSÜBIOS PüEOiUS 
Por 

Por 
Por 

aibajos es-

tantasía. 
novedad, 

y por 13,73, 

eo-

— ¿ E s t á e l s e ñ o r d e n t i s t a ? 
— S I , s e ñ o r ; p a s e . T e n d r á q u é 

n a n d o c o n u n o l i e n t e . 
—^Bien. E s p e r a r é . 

e s p e r a r u n m o m e n t o , p o r q u e e s t á t e r m i -

' ' '*- '23¿sii!"»«i¿»ÍS;^Sí5SSS^ mS" 

7,50 Cortes vest'tíos fle Wna inglesa. 
J0,Í9 Cortes vestíaos de crespones ingleses, 

tampados, mucba fantasía. 
g,7S Cortés vestidos tejido esponja, cíOlores 
7 ptas. Cortes vestidos de batista, dibnjos 

Por 12,7S Corres trajes de paflo para caballero, 
de ricos cheviots. 

Por 32,70 CíJTtes vestidos üa crespones de seda china. 
Por 22,50 Cortes vestidos dB.ñcos encajes de seda, colores 

vedad y negros. 
Por 28,S0 Cortes vestidos de seda cruda del Japón. 
Por 6,25 Batas hilo, surtido colores, confeccionadas en Sodas 

las tallas, para sefiora. 

GENESOS E S P E C I A L E S Pf tRñ Si lOEEDOTES, Y KICOS 

A R T Í C U L O S N E G E O S PJlEJi LUTOS 

YESTIDITOS MUCHA NOVEDAD, CONFECCIONADOS 

EN TODAS LAS TALLAS, PAEA NISOS 

Por 1,10 Delantalitos de cretona con mufiecos jf Jrretón de 

Por calores fresa, btancs, m i m . 

satinet negro. 
3,00 Yestidltos de esponja, color enterb y jaretón blanco; 

colores amariUo, malva, celeste, nattie, [Osa ; 
ooral. 

3,75 Babys madapolín, adorno de cretonas inglesas. 
0,60 Velos para el sombrei!>, y para la cabeza, por 1,25. 
S,93 Echarpes para viaje. 
0,90 Guantes para sefiora, todos colores. 
4,25 Guantes manopla bordados, novedad. 
3,2S Sombreros para nlflos. 

Por 12,95 Kimonos de crepé estampado oon adornos de sati
net opo, azniína, malva y naranja. 

Por 7,50 Combinación vi í j batista chifíon, colores Anos, con
feccionados en todas tallas, para sefiora. 

Por 

Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 

8,90 Comlbiitación opaj, 
rosa y celeste. 

ROPA BLANCA PRACTICA 
Camisas, 2,93. Pantalones, 2,93. camisones, í,9S. 

bras, 3,93. Enaguas, 3,50. Surtida en todas las tallas. 

EXTRAORDIJSIARIO SURTIDO KN ROPA 
D E L U J O PAKA EQUIPOS. KENOV ACIÓN COUS-
TAHTE DE MODELOS. ESPECIALIDAD E N IrfXS 

ENCARGOS A LA MEDIDA 
Por 0ptaá . Un ¡ueg» compuesto de camisa y braga, goame-

Cido de entredós fino y jaretón opal tavkta. 
Por 8,90 Camisa de opal, colores blanco, celwte, mUia , 

coral y rosa, lindos bordados a mano. 
Por 12,25 Un pantalón braga, puní» de seda, blanco e colares, 
por 9,95 camisa de noche, de rico madapolán, vainicsa y 

bordados 4 mano. 
Por 16,20 Juegos de cama, completos, muy pr&ctlces. 
Por 1,23 Almohadas, y cuadrantes, por 2,30. 

9,60 Cortes de úoichón, clase (¿áctica. 
3,50 Mantas para cama. 
8 ptas. Mantelerías dam^ioo, seis cubiertos. 
2,28 Media docena <)oalIas felpa. 
9,25 Sábanas para baíio. 
6,90 Colchas de piqué. 
1,95 el par, medias seda totSos colores. 
0,60 pañuelos fantasía estampatlos, muy bonitos. 

Por 16,90 Pyjamaá para caballero. 
por 9,73 Camisas de percal flno, con dos e a ^ o s , para e t t a -

Uero, y por 11,23, de popSin de seda. 
Por 2,93 Camisetas almidón flno para caballero, 
por í,73 Sábanas de un ancho oonteccionádas. 
Por 30,95 Piezas de tela con seis sotanas, dase snpertw, J 

por 9,25, para ropa personal. 

por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
por 

Delantales siempre modelos nuevos, especiales pan cada clrse de servicio. 
Baúles gran tamaña, clase superior, por 22 pesetas. Maletas de lona, ta
maño grande, por 6,25. Bolsos pegamoid, clase extra, por 5,10. 

P R E C I O S FIJOS. 
ENTRADA LIBRE. PÜE 

Üepos i ía r io único para España:-

£iíaiiií!i!ii!is- iiiiii mim 
Paseo «fe f« Imémsírís, 34'Barcelona 
¥ en iodas las baens» farmacias y Dr©gaer!a$ 

iiifel' 
mm Curación rápida y radical sin molestias ni operación. 

l a s u d a t o r i o s d i c t á m e n e s da i£i3 R e a l e s A c a d e i m a a d o M e d i c i n a 
KI magno invento n3eca,no-üaioter4pi<"0 y las •virtudes de! poderoso G1Ü.AN COÍ^SOLIDA-
'i'lVU 14AMÜK otrec«D al herniado garantía de retención absoluta y ouradón en breve 
plazo, y téngase por sabido que hoy los médicos emulantes, los mSs hábiles operadores, los 
maeSíi'OS de la Cirugía, para, ellos, sus hijog y sus motos, no acuden a la operación (1) 3Íno 
ai tHpeciahsta hcnuólpgo Pedro Eamon, por su maravffla mecano-médica. Pídanse opúsculos 
gratis. Despacho: Carmen, 38, l.o, BSKCELONA. Consultorio en MADRID, Anleta, 11. 

(1) «Suicidio: Mi\ fai-maoéutico don José García Monreal, de cincuenta y nueve años 
áñ edad, domiciliado en Madrid, cíiJle de i^'uenca^xal, números 40 y 42, se encontraba en
fermo a conaecuoncia de la reciente «operación de una hernia»: ayer, en un violento acceso 
de üc-bre, se aiu'ojó ix)r el balcón, sin que su familia qudiera detenerle...» De «El Sol» del 
1 &^ junio de 19íí4.—¡ Y pensar que lo motiva el uso de bragueros y vendajes y que oon una 
corta temporada de nsar el aparato Bamon viven Los herniados sin acordarse jamiis de que tal 
dolencia hayan padecido!... 

3i sufre usted de los pies es po.rqtte "quiere. 
•Compre hoy un tarro del .patentado 

y^euEfiTO Manicio 
y en tres días se verá usted libre 
de callos y durezas, juanetes y ojos 
de srallo. Pruébelo y quedará 

asombrado. 

Pídalo V en fariiiíssias y drog'ue-
rsas, 3,50. Por correo, 3 pesetas. 

F a r m a c i a P u e r t o 
PLiZS lE Sil! ILlEFiiSO. % 

M A D R I D 
PERSIANAS 

A 3 PESETAS METEO 
Hortaleza, 98, esq.a Graviüa. 

iEÜLiiiiei iiiilLEIi 
HA EEDUCIDO N O T A B L E M E N T E 1.08 PEF.CI08 . 
TANTO EN B B 0 K C E 3 Y OREEBBERIA RELIGIOSA 

CO|MO EN SÜS ACBEDITADAS 

IMÁGENES» Bai'Qiiill©, 39 

ñium&radjss por gasol ina 
em tubo ni manguito, nuevo en España, Catálogo gratis. 

LUZ B R I L L A N T E . AMOR DE DIOS, 13, MADRID 

E j» -sví i f ^ ^ a para sombreros de paja, 1,25. T R E S Mñ-
i a . i ^ '%I£»á-S. NOS. 0,75. Droguerías y cacharrerías. 

S I Quiere Triunfar 

W^ 

u n a h a c i e n d a puede s e r m u y g-rande y no p r o d u c i r n a d a porque no s s la cu l t iva . A s i m i s m o Vá. 
puede no o c u p a r el l ug^ r que c o r r e s p o n d e a su in te l igene ia si no Ja cu l t iva . N o s i e m p r e t r i u n 
fan los m á s in t e l i gen te s , pero, sí , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n su lu te l igenoia . 

P a r a s a c a r ,el p a r t i d o m á x i m o de la p o t e n c i a i i d a a de su in te l igenc ia puede e s t u d i a r p o r eo -
r r c s p o a a e n o j a c u a l q u i e r a de l o s s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r su ocupación a c t u a l , a p r o v e 
c h a n d o s u s r a t o s desocupados , en s u p rop i a ca sa . 
SSMOISSrCXñ. K ü B H T A I i ^ A a q u i r i r á t m a m e m o r i a prodig iosa . A p r e n d e r á a p e n s a r con o!ai-¡-
dad y a l l ega r con rap idez al fondo de cua lqu ie r p rob lema . Mult ipl icará , su capac idad p a r a g a n a r 
d ine ro ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l conuoiente y s u s fue rzas inconsc ien te s . Se 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , da h o r i a o n t e s infinitos. C u r s o b a s a d o en los desoubr i ro len-
t o a sicol6gic(/s de los ú l t i m o s d iez ' años . ' . 

PHBIOBISSaO—.Aprenderá a escr l t i l r p a r a l a p r e n s a en t o r m a 
v ib r an t e , con hondo i n t e r é s hunriano; a p r e n d e r á todos los s e c r e t o s 
m o d e r n o s del per iod i smo n o r t e a m e r i c a n o qt»e hacen que l a s pá 
g i n a s de c u a l q u i e r d ia r io pa lp i t en c o n vida . P o d r á , a d e m á s , 
l a b r a r s e con e s t a orofeslfin u n magnif ico p o r v e n i r soc ia l y 
pol í t i co . 
SE33ACCIOIÍ » S CTTEHTOS Y I-GirOBSAairAS—Estudio n u e v o 
ffln el m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a s como u n a 
v a r i l l a m á g i c a en los E s t a d o s Unidos , donde se le e n s e ñ a en 
cas i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l t e a r s u 
imag inac ión . H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s d e su m e n t e , e x h i 
b iéndo las a n t e m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s pensa r , 
r e í r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a se vende h a s t a en 5,000 do 
la res . L e a y u d a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s en los E s t a d o s 
Unidos . • , 
&.J}WiniST^AÚtON CtEWmXmOA D E fUA CTKCaX^&CISn D E 
B I A K I O S T KBVEST&S—^Bl h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
es el que hace l l e g a r el dine«>. E s t e C u r s o le e n s e ñ a es to . Su 
t r a b a j o va le t a n t o m á s c u a n t o m á s puede Ud. p roduc i r . Q u e d a r a 
c a p a c i t a d o p a r a duplicar- y t r i p l i c a r la a i rou lac ión de c u a l q u i e r 
d iar io , s i s i g u e los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que e n s e ñ a m o s . 
CCKSO B E UHBACCIOJT—Saber e x p r e s a r s e con e leganc ia , co -
rección y c l a r i dad e s u n a de l a s b a s e s del éxi to . E s t e C u r s o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d o Ud. t o d a l a g r a m á t i c a en .f onaaa 
a g r a d a b l e y senci l la . Si su o r t o g r a f í a y redacc ión son defec
t u o s a s , e s t e Curso lo n r e p a r a r á p a r a los d e m á s C u r s o s m e n 
c ionados aqu í . 

Cada u n o de e s t o s Cursos , por poco que le d iga su t r tu io , en 
s e ñ a una profes ión o actividAd nueva , con p o r v e n i r i l imi t ado y 
s in c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el p ropós i t o 
do l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los e s t u d i a a u n p lano s u p e r i o r 
de vida, t a n t o i n t e l ec tua l como económico. L o s prec ios son 
módicos y se p a g a n con fac i l idades a l a lcance de todos los 
bols i l los . 

Compares-i el trabajo da la MAQUIN.4 CONTINEWTAL con cualquier otra marca, y se coa-
veneenln que es la mejor y mfis completa de las mñqüin.iis ds escribir 

Pídala a prueba a Jos agentes exclusivos: 

11,1 i i i i iUBlllEZI 114EIEÍ1Í II-ÍS i 
iieaiii: BaíMj, IL-ÜLEIM: Ü I , 'I.--ÍILÍÍS: LEÍESM, i 

SEiiii: iiera, ?.--Ftii: mm, l.-ieiEÜ: SoiBreio, i 
P r o c e d e n t e s d e c a m b i o por l a s i n p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O K T I N E N T A t , se v e n d e n m á q u i -

ñ a s d e ocasif in d a t o d o s los s i s t e m a s , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 
A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l a r b i e n m o n t a d o , 

b e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . 
M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a o f i c inas . — P í d a r a e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a * 

TANCREDO PINOCHET 
Jefe del Dpto. de Instrucción 
de los Cursos en Castellano. 

B E O O B T B E S S S CUBÓN Y E K V n j & O — I . B C O i n T I S K E 

ESCUELAS NUEVA YORK 
, . . C u r s o de P e r i o d i s m o . 
. . . Cr.rso de S e p o r t e r . 
. . . OiBCíio S® AdriiírdEtrasSón 
, Ci-iiitíSoa So l a CJiTCulR,oi6a 

fio BiaríoE y S e v l s t a s . 
, . . CvTso &e aadaoo ióE. 
. . . Cux'so — de ^Q&^^üién áo 

Cuen tos y Fotoar.TinK.ss. 
. . .Cur so a a Eflclenciit Men ta l . 

INTERAMERICANAS DE 
m&m&vonec^ :Sew T o r k , S. ü . Á . 

S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e s y d a t m e p rec ios del Curso t a r 
j a d o con una cruz. E n t i e n d o que es to no m e co.mpromete en 
n a d a y que el Curso e s t á en c a s t e l l a n o . í 
N o m b r e '. . , , . . . . . 
A p a r t a d o pos ta l , 
Calle y Ntjm , 
Ciudad j - p a í s 

E..S. I i rSTITÜCIOBí 'jrSíI^'^.B.SilTASM. a U B T r E K B S I . aSATOB HTJMEItO D E A B U M K O S 
E í í ÜOS PAI.,«3S B3E! H A S I i A ESFAÑOJiA 

wn 

üfiaiio fli liifíiina 
Beltráss de Caicedo y Sobrevilla 

Marqués de los Sofdas y de Frómlsta, 
grande de £spaña, caballero profeso de 
la Orden mlíitar de CalatTava, senador 
del reino poor derecho propio, etc., etc. 

PAtLECIO EL 24 BE JUMO »E 1914 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

r la hendicién de Sn Santidad^ 

R. I. P. 
Su viuda, hija, hijo político, nietos, her

mana, madre política, primos, sobrinos y 
desmás parientes, 

BüEGíAN a sus amigos y per
sonas piadosas le enc<tmienden a 
Dios en sn.s oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día 24 
dei' corriente en el panteón de familia de 
Estepa (Sevilla), en la capilla del Sagraido 
Corazón, del Cristo de la Salud, en Madrid, 
así como en el oratorio particular de su 
casa, serán aplicadas por su eterno des
canto. 

Mííiuinfis para coser y ¡bordar, 
las do mejor resultado y las 

máíi elegantes. 

Miquinas especiales de todas 
clases para la confección, de 
ropa blanca y de color, sas
trería, corsés, etc., y para la 
fabiioación dé medias, calce
tines y género de punto. Di
rección genera! en España: 
KAPIDA, S. A., AYIUÓ, 9. 
Apartado 738. BABCELONA. 
En fflADKID, CASA H E R 
NANDO, M A Y O R , 29, 

y GRAN ¥ I A , 3. 
Pídanse catálogctó ilustrados, qu« ss enviarán gratis. 

FAEÁEEAYO.S "JUPIl'EM," 
Diiieo eficaz para pruteooión de edificios. 

L . RAMÍREZ. 3, C 0 L 0 R E R 0 3 . 3. MADRID. Toif.o MO. 

"LA MUJER ^ÉL^TT^BAJO" 
Esta cada día más interesante revista publica en su número 
de abril trabajos de la señora viuda do Ijópez Búa, de Euia 
de Pombo, de la señora' Sánchez Arroyo; el artículo Ja 
fondo sobre la «Carta-Pastoral del eminentísimo señor Cár
dena! Primado», por !a señorita María de Echarr í ; «I'emi-
nsmo fuxah, ¡)or el señor Eivas Moreno; amplia información 

sindirnl de Madrid .y provincias, etcét/cra, etcétera. 

OE VENTA EN E L OUiOSCO DE E L D E B A T E 
CALLE DE ALCALÁ 

I Diario popiilaír de Colonia y hoja comercia 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial Importaai' 
tísima- Anunciador de primer orden. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se nnblica semanal-
mente con el nombre de 

(Porvenir alemán) 

Se pnblica solamente en alemán 

Precios de suscripción para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Rbin 

5IA.TÍZELLENSTRASSE, 37-4S 

PEñFU as cu fifí nnoicfíL-' 
sin anNO. -QD-

ALMONEDAS 
ALMONEDA de infinidad de 
muebles y demás objetos pro" 
eedentes de testamentaria?. 
Palatox, \Z y IS. 

ALQUILE HE S 
PRECIOSO catarte, bien si
tuado, habitaciones espaciosas, 
rodeado jardín; en p l a n t a 
baja, jjaragK. Pilar, 67. 

AUTOMÓVILES 
I [NEÜPÍ ÁTICOS!! Bandajes 
Dunlop. Cord, Mioheün Cable, 
Ajax. ¡ ¡ Para comprar bara
t o ! ! Casa Ard'd. Genova, 4. 
Exportacidn prosincias. 

COMPRAS 
S E L L O S cspaüoles, p?;-, los 
uiás allKís precios, con j-refe-
rencio de 1830 a 1870. Cruz, 1. 
Madrid. 

COMPRO toda clase mobilia
rios completos, muoblcs suel
tos, colchones, máquinas co
ser, escribir, cajas caudales, 
gram<!/ono3, blaidlctas. alha
jas, objetos. Matesanz. Lu^ 
na. 21. Teléfono 5.119 

C0)MPRO alhajas, dentadn-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
'i"''-K<>drigo), platería. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C a r a 
úlceras, quemaduras, herpoe, 
eczemas, grietas, sarna, piel. 

OFERTAS 
M A T R I M O N I O honora
ble aceptarla portería impor
tante. Vinaroz, 26, prime 
ro, D . 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar vlalií; usa 
cristales i?5nktal Zeiss. Cass 
Dubosc, óptico. Arenal, a i . 

PRESTAMOS 
S O C I O capitalista negocio 
i'entífico de excelentes rendi-
niientvis, capital manejado por 
el interesado. E s c r i b i d -
Cruz. 10, Anuncios. Buzón Iñ. 

PAEA negocio bancarío cuo 
vo, de grandes utilidades, m 
solioifi socio capitalista con 
«0.000 pesetas utlidad al ca
pital, más 100 oor 100 en el 
primer año. E s c r i b i r o 
.T. M, M. Barquillo, .19, prin-
«ipal. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadw» 
preciosos. Galerías Perreres., 
Carretera del Este, 2. (Ven
tas.) 

SE VENDE una máquina de 
sastre, seminueva. Toledo, 114 
duplicado, tienda. 

VINOS finos de mesa. Tinta, 
"•orriente, 7,50. Tinto añejo, 
9,50. Tinto Valdepeuae, 10. 
Blanco añejo, primera, lOí 
los 16 litros. Sioja tinto, cla
rete, la» 12 botellas, 10.80. 
Servicio a domicilio. España 
Vinícola. San Mateo, 8. Te
léfono 3.909. 

VARIOS 
CONSULTA enfermedades da 
estómago, híga-do, intestinos. 
Carretas, 27. 

C I N E M A T Ó G R A F O , 
selección Mavi. Películas t e . 

-' ,1 h î̂ e de arte y mo. 
ralidad. Depósito: Eodrignez' 
San Pedro, 57. Madrid. 

¡REUMÁTICOS! E l párroco 
de Valles (Burgos) indicará 
medio sencillísimo coraros ra
dicalmente menos de un mes-

BALNEilBIO DE SOLASES 

(Provincia de Santander) 
ifemporada oficial: de 15 de ¡unió a 30 de sepliembra. 

Aguas clorurado-sódicas, bicarboaalado-miitaa. 
i ' nSlroírenadas.v-Muv radiocÉivas, 
^ Eran botei. QS)«ina íe ermer oraca. GMages.. 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
t i iFíiKULOimiDRlCA Y CATARBkQSI 

GASTROINTESTINALES 


